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COLEÇÃO DE ESQUEMAS - esquema» completo» dos 
aparelhos comerciais, para ajudar o técnico na sua 
reparação e ajuste.

CÓDIGO/TÍTULO PREÇO
001 - Esquemas de amplificadores voi. 1 CzJ 14,40
002 - Esquemas de amplificadores vol. 2 CrJ 14,40 
003 - Esquemas de grabadores Cassete vol. 1 CzJ 14.40 
004 -Esquemas de gravadores cassete vol. 2 CzJ 14,40 
005 • Esquemas de gravadores cassete vol. 3 CiJ 14,40 
006 ■ Esquemas de auto-rádios vol. 2 Cil 14,40
007 - Esquemas de auto-rádios vol. 3 CzS 14,40
008 - Esquemas de rádios-port. trans. vol. 4 CzJ 14,40 
009 - Esquemas de rádios-port. trans. vol. 5 Cz$ 14,40 
010-Esquemas de rádios-port. trans. vol. 6 Cz$ 14,40 
011 - Esquemas de stlctores de canais CzJ 14,40 
012 - Esquemas de televisores P Sc B vol. 1 CzS 14,40 
013 - Esquemas de televisores P & B vol. 2 CzJ 1430 
014- Esquemas de televisores P & B vol. 3 CzS 14,40 
015-Esquemas de televisores P&.B vol. 4 Cz$ 14,40 
016 • Esquemas de televisores P & B vol, 5 Cz$ 14,40 
017 ■ Esquemas de televisores P Sc B vol. 6 CzS 14,40 
018 - Esquemas de televisores P St B voL 7 CzS 14,40 
019 ■ Esquemas de televisores P & B vol. 8 CzS 14,40 
020 - Esquemas de televisores P 8c B vol. 9 CzJ 14,40 
021-Esquemas de televisores PÍC B vol. 10 CzS 14.40 
024 ■ Esquemas de televisores P Sc B vol. 13 --------------- 
025 • Esquemas de televisores P 8c B vol, 14 | 
026 - Esquemas de televisores P 8c B vol. 15 Cz$ 14,40 
027 ■ Esquemas de televisores P 8c B vol. 16 CzS 14.40 
028 ■ Esquemas de televisores P 8c B vol. 17 CzS 14,40 
029 - Colorado P & B - esquemas elétricos Cz$ 14,40] 
030 * Telefunken P & B ■ esquemas elétricos CzS 19.200 
031 - General Electric P 8c B - esquemas elétricos

CzS 19.20 
032 - A Voz de Ouro ■ ABC - áudio e vídeo CzS 14,40 
033 - Semp,TV, rádios e radiofonos CzS 14.40 
034 - Sylvania, Émpire-Serviços técnicos CzS 14,40 
044-Admiral, Colorado,Sylvania-TVC C»S 18.00 
047 - Admiral, Colorado, Denison, National, Semp, 
Philco, Sharp CzS 18.00
050-Toca fitas - esquemas elétricos vol. 1 CzS 14.40 
051-Toca fitas-esquemas elétricos vol. 2 CzS 14,40 
052 • Toca fitas - esquemas elétricos vol. 3 CzS 14.40 
053 - Transceptores - circuitos elétricos vol. 1 

054 - Bosch - auto-rádios, toca fitas, FM 
055 ■ CCE - esquemas elétricos 
064 - Philco televisores P 8c B 
066 - Motorádio - esquemas elétricos 
067 - Faixa do cidadão - PX ■ 11 metros 
070 - Nissei - esquemas elétricos 
072 ■ Semp Toshiba - áudio e vídeo 
073 - Evadin - diagramas esquemáticos 
074 - Gradiente voL 1 - esquemas elétricos 
075 - Delta - esquemas elétricos vol. 1 
076 - Delta - esquemas elétricos vol, 2 
077 - Sanyo - esquemas de TVC 
081 - Philco TVC - esquemas elétricos 
083 - CCE - esquemas elétricos vol. 2 
084 • CCE - esquemas elétricos vol. 3 
085 - Philco - rádios, auto-rádios
086 - National - rádios e rádios-gravadores 
088 - National - gravadores cassetes 
089 - National • estéreos 

CzS 14,40
CzS 14,40
CzJ 24,00
CzJ 21,60
CzJ 24.00
CzJ 18,00
CzJ 18,00
CzJ 19,20
CzJ 19,20

CzJ 19,20
CzS 19,20
CzS 50,40
Cz$ 36,00
CzS 27,60
CzS 27,60
CzJ 20,40
CzS 18,00
CzJ 18,00

091 - CCE - esquemas elétricos vol. 4 CzJ 27.60 
103 - Sharp, Colorado, Mitsubishi, Philco, Sanyo, Phi­
lips, Semp Toshiba, Telefunken CzJ 39,60
104 - Grundig - esquemas elétricos CzJ 21,60 
110 - Sharp, Sanyo, Sony, Nissei, Semp Toshiba, Natio­
nal Greynolds, apar, de som CzS 21,60
111 - Philips - TVC e TV P 8c B Cz$ 68.40
112 • CCE • esquemas elétricos vol. 5 CzJ 27,60 
113 ■ Shatp, Colorado, Mitsubishi, Philco, Philips, Tc- 
leoto, Telefunken, TVC, esquemas elétricos CzJ 39,60

114 - Telefunken TVC e aparelhos de som
117 - Motorádio • esquemas elétricos
118 - Philips - aparelhos de som vol. 2
123 - Philips - aparelhos de som vol. 3
125 - Polivox - esquemas elétricos
126 - Sonata - esquemas elétricos
127 - Gradiente vol. 2 • esquemas elétricos 
128 - Gradiente vol. 3 - esquemas elétricos 
129 - Toca-fitas - esquemas elétricos vol. 4 
130 - Quasar - esquemas elétricos vol. 1 
131 ■ Philco • rádios e auto-rádios vol 1 
132 CCE ■ esquemas elétricos vol. 6 
133 - CCE - esquemas elétricos vol. 7 
134 - Bosch - esquemas elétricos vol. 2 

CzS 39,60
CzJ 24,00
CzS 27.60
CzS 24.00
CzS 27.60
CzS 24.00
CzS 24,00
CzS 24.00
CzS 21.60
CzS 33-6°
Ci$ 20,40
CzJ 27,60
CzS 27,60
CzS 19.20

135 - Sharp - áudio e vídeo esquemas elétricos vol. 1 

141 - Delta - esquemas elétricos vol. 3 
142 - Semp Toshiba • esquemas elétricos 
143 ■ CCE - esquemas elétricos vol. 8 
151 - Quasar • esquemas elétricos, vol. 2 
155 • CCE - esquemas elétricos vol. 9 
161 - National TVC - esquemas elétricos

CzS 39.60
CzS 19,20
CzS 39,60
CzS 27.60
Cz$ 33,60
CzS 27.60
CzS 30.40

MANUAL DE SERVIÇO ESPECÍFICO DO FABRI 
CAN 1 b toda» ai informações para reparação e manu­
tenção dos aparelhos.
035 - Semp ■ TV colorida - Transmissão e Recepção

CzS 14.40 
Ò36 - Semp Max color 20” • TV colorida CzS! 14,40 
037 - Semp Max color 14" e 17” - TV colorida

CzS 19.40 
039 - General Electric TVC mod. MST 048CzS 14.40 
040 - Sylvania TVC - manual de serviço CzJ 18,00 
941 - Telefunken Pal color - 661/561 CtS 18,00 
092 . Telefunken TVC 361/471/472 CzS 14,40
043 - Denison - DN20TVC CzS 18.00
045 - Admiral K 10 TVC CzS 14,40
046 - Philips KL 1 TVC CzS 19.40
048 - National TVC TC 201/203 CzS 20,40
049 - National TVC TC 204 CzS 20,40
068 - Telefunken televisores P 8c B CzS 14,40 
069 - National TVC TC 182M CzS 18.00
079 - National TVC TC 206 CzJ 20.40
080 - National TVC TC 182N/205N/206B

Cz$ 20,40 
092 - Sanyo CTP 3701 - manual de serviço

CzJ 24,00 
093 - Sanyo CTP 3702/3703 - manual de serviço

Czfl 24.00 
094 - Sanyo CTP 3712 - manual de serviço

CzJ 24,00 
095 - Sanyo CTP 4801 - manual de serviço

Cr« 24,00 
096 - Sanyo CTP 6305 - manual de serviço

CzS 24,00 
097 . Sanyo CTP 6305N - manual de serviço

CzS 24.00 
098 - Sanyo C i P 6701 - manual de serviço

CzS 24,00 
099 - Sanyo CTP 6703 - manual de serviço

CzS 24.00 
100 - Sanyo CTP 6704/05/06 - manual de serviço

CzS 24.00
101 - Sanyo CTP 6708 - manual de serviço

CzS 24,00
102 - Sanyo CTP 6710 - manual de serviço

CzS 24.00
105 . National - TC 141M CzS 20,40
107 - National - TC 207/208/261 CzS 20.40
115 - Sanyo-aparelhos de som vol. 1 CzS 21,60
116 - Sanyo • aparelhos de som vol. 2 CzS 21,60
137-National-TC 142M Cz$ 14,40
138-National-TC209 CzS 18.00
139-National-TC210 CzS 18.00
140-National-TC 2UN Cz$ 14.90
148-National-TC-i 61.M CzS >9.90

J 58 - National SS-9000 - aparelho de som CzS 8,40 
159 - Sanyo CTP-3720/21/22 manual de serviço

Cz$ 24,00
160 - Sanyo CTP-6720/2V22 manual de serviço

CzS 24,00
162-Sanyo-aparelhos de som vol, 3 CzS 21.60
163 - Sanyo - aparelhos de som vol. 4 CzS 21,60

EQUIVALÊNCIAS DE TRANSÍSTORES, DIODOS, 
Cl, ETC. - tipos mais comuns e pouco comuns com 

equiviIttÓM para wbítóiido imediata.
056-Equivalênciasde válvulas CzS 18,00
057 - Equivalências de transístores - série alfabética

CzS 33.60
058 - Equivalências de transístores • série numérica

CzJ 33,60
059 - Equivalências de transístores • Série aifabética/nu- 
mérica CzJ 19,20
063 - Equivalências de transistores, diodos e Cl Philco

Cz$| 8.40
078 - Guia mundial de substituição de transistores

CzS 33.60
090 - Equivalências de transístores CzS 24,00 
124 - Equivalências de transistores |aponeses

CzJ 62,40
152 - Circuitos integrados lineares - substituição 

Cz|| 21.60

CURSO TÉCNICO - são cursos rápidos com os tunda- 
mentos da matéria abordada visando sua aplicação 
prática e imediata.
120 - Tecnologia digital - princípios fundamentais

CzJ 19.20
121 • Técnicas avançadas de consertos de TVC

CzJ 62,40 ।
136 ■ Técnicas avançadas de consenos de TV P & 3 
transistorizados CzJ 62.400
145 - Tecnologia digital - álgebra booleana e sistemas 
numéricos CzJ 19,20
146 —Tecnologia digital - circuitos digitais básicos

CzJ 33,60
157 ■ Guia de consertos de rádios portáteis e gravadores 
transistorizados CzJ 16.80
166 - Curso de TV P 5c B e TV colorida CzJ 50,40
167 • Curso de linguagem Basic CzJ 33,60

CARACTERÍSTICAS DE TRANSISTORES, DÍODOS, 
Cl, ETC. - informações sobre as características de com­
ponentes para a realização de projetos.
060 — Manual de transístores vol. 2 CzJ 19.20 
061 • Manual de transistores, tiristores e Cl CzS 18,00 
087 • Manual mundiaLde transitores CzJ 33,60
147 ■ Ibrape vol. 1 transístores de baixo sinal para áudio 
e comutação CzJ 33.60
150 - Ibrape vol,3 - transístores de potência CzJ 33,60
171 - Manual de válvulas - série alfabética CzJ 50,40

PROJETOS ELETRÓNICOS PARA MONTAGENS 
DE APARELHOS - diagramas e todas as informações 
para a montagem de aparelhos.
156 - Amplificadores-grandes projetos - 20W, 30W, 
40W, 70W, I30W, 200W CzJ 21.60 '

GUIA TÉCNICO ESPECÍFICO DO FABRICANTE E 
DO MODELO - manual de informações especifico do 
próprio fabricante do aparelho, para o técnico repa­
rador.
065 - National -TC 204 CzJ 18,00
106-National TC 141 M CzJ 20,40
108 - National Technics Receiver
109 - National Technics ■ tape-deck

CzJ 18.00 
e toca-discos

CzJ 19,20
144 - National - TC 210 CzJ 19,20
168-National-TC 144 M CzJ 19,20
170 - National • TC214 CzJ 19,20

Pedido pelo Reembolso Postal à SABER Publicidade e Promoções Ltda. 
Preencha a “Solicitação de Compra” da página 87.

OBS.: Não estão incluídas nos preços as despesas postais.
Pedido mínimo CzS 100,00
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PROJETOS DOS LEITORES
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7 1 Display Programável Dinâmico
Pedro de Carvalho - Guarulhos - SP

8 - _____  2 Central de Bancada
Weydsor? Sérgio Rios Luna - Recife - PE

9 3 Transmissor Valvulado
Paulo Tavares de Almeida - Tracunhaém - PE

11 4 Sequencial Super • Máquina
Luiz Cláudio F. Mota dos Santos ■ Salvador ■ BA

12 5 Fonte para PX
Ailton Carlos de Lima Jr. - Belo Horizonte - MG

6 Microfone Sem Fio de FM
José Marcelo Lins - Recife - PE

13--------------------  7 Grave Conversas Telefónicas
Automaticamente

Antonio Carlos R. de Freitas - Santa Maria - RS

14  ß Robò Irrigador
Henrique Kugler Jr. - Curitiba - PR

16  9 Amplificador de 10 Watts
Valdemar ireno dos Santos - Parapiranga - BA

1 0 Amplificador de 2 Watts
João Eugênio de Carvalho - Parapiranga - BA

17 _ —--------------  1 1 Simples Teste de Transístores
José Carlos I. de Freitas - Pouso Alegre - MG

18 ------------------------- 1 2 Sequencial de 256 canais
Waidson Sérgio Rios Luna ■ Recife - PE

19 13 Multiprovador
João Eugênio de Carvalho - Parapiranga - BA

20--------------------------14 Jogo da Velha com Leds
Terence Irsigler - Belo Horizonte - MG

1 5 Conversor de VHF
Marcelo Machado • Bebedourro ■ SP

21--------------- - 1 6 Fonte de 3 - 6 - 9 * 12V A Bateria
Sérgio S. Canashiro - São Paulo- SP

22 _ 17 Joystick Económico para Microcomputador
Dalcio Crozera Momesso - Jaú - SP

23  18 Despertador Solar
Rogério Romero Ursini - São Paulo - SP

24 -------- 19 Inversor para Lâmpada Fluorescente
Paulo Tavares de Almeida - Carpina - PE

25 ------------------- 20 Controle Inversor para Motores
Luis Carlos Kopp Bado ■ Londrina - PR

26 ----------- 21 Prolongador de Vida para 1 Lâmpada
José Carlos Ignácio de Freitas - Pouso Alegre - MG

29

30

31

32

33

34

35

37

39

40

41

43

44

 22 Luz Rítmica com Fluorescente 
José Carlos Ignácio de Freitas ■ Pouso Alegre - MG

23 Fonte de 3 • 4,5 • 6V X 350 mA para Walkman
José Marcelo Lins - Recife - PE

-------------------- 24 Redutor de 12 para 6 ou 9 Volts
Valdemar Ireno dos Santos - Parapiranga - BA

--------------------------------------------------25 Pisca Alerta
Selio Carlos Silva - Vila Velha - ES

26 Alarme Multi-Uso
Cláudio Sassumi Takagi - São Paulo - SP

------------- - 27 Idéia Prática ■ Jaque e Interruptor
Victor Hugo Sartori - Porto Alegre ■ RS

_ 28 Iluminação de Emergência 
Bernardo José Rodrigues - Rio Verde - GO

29 Contador Digital de Voltas ou Objetos 
usando Calculadora

Sebastião Edson Chaves Souto - Poços de Caídas - MG 
-------------- 30 Procurador Automático de Estações

José Carlos Cardinal!! -Atibala - SP
.____________________ 31 Sequencial Diferente

Geraldo Edson Nascimento - Cariacica • ES
---------------------------------  32 Robô Foto ■ Eletrónico

Luiz Carros Kopp Bado - Londrina - PR

---------------------------------------------------33 Pisca neon
Marcelo D. Morais - Natal - RN

----------------------------------------------------  34 Visa - Vox
Heraldo de Farias - S.J. dos Campos - SP

--------------- 35 Fonte de 3 a 12 Volts com Proteção 
contra Curto

Aparecido Fagundes Cotrim - Campinas - SP

----------------------- 36 Jogo de palitinho Eletrónico
Heraldo de Faria ■ S.José dos Campos - SP

45------- 7------------------------ NOTÍCIAS E LANÇAMENTOS 
49 AGENDA ELETRÓNICA
54 ------------------------- TEXAS - LINEAR DATA BOOK
61 ------------------------------------------ NOTAS DE APLICAÇÃO
72 ------O AVANÇO DA TECNOLOGIA ELETRÓNICA 

ITAUCOM

74-------------- GUIA PHILIPS DE SUBSTITUIÇÃO DE 
TRANSÍSTORES

LABORATORIO SABER
76 FILTRO INFALÍVEL DE RÁDIO CONTROLE
77   CHAVE SELETORA DIGITAL
78 — —SIMPLES INTERFACE DE SAÍDA
80------------------------- -TEMPORIZADOR PROGRAMÁVEL
81 AMPLIFICADOR PWM
83 ------------------------------------ -DRIVER PARA MOTOR DC

Os artigos assinados são de exclusiva responsabilidade de seus autores.
é vedada a reprodução total ou parcial dos textos e ilustrações desta 
Revista, bem como a industrialização e/ou comercialização dos aparelhos 
ou idéias oriundas dos mencionados textos, sob pena de sanções legais, 
salvo mediante autorização por escrito da Editora.

Nossa Capa: Prémios (parciais) 
da edição do leitor, exceto mon­
tagem no protoboard. foto: Cerri 
Criação: Sonia
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Muitos Projetos e Prémios

Esta é uma edição especial: A Edição do Leitor.
Cada uma dessas edições é um desafio aos partici­
pantes e uma chance para que nossos colaboradores 
tenham a possibilidade de ter seus projetos vistos em 
todo o Brasil, Portugal e diversos países da América 
Latina. Mas não é apenas isso. Neste número há, 
ainda, um incentivo especial: diversas empresas de 
renome, reconhecendo a importância de apoiar a 
iniciativa de Saber Eletrónica, contribuíram para 
esta edição com uma ampla gama de brindes, alguns 
dos quais podem ser vistos em nossa capa.

Serão premiados nove projetos constantes nesse 
exemplar. Três deles serão escolhidos através dos 
votos dos leitores (que deverão preencher e enviar o 
cupom de votação, nesta revista), isto é, cada um dos 
votantes escolherá os 3 projetos dos quais mais te­
nha gostado. Os vencedores receberão Data Books 
da Texas, protoboards PL 556 da Shakomiko e com­
ponentes com pastas de dados técnicos da Icotron e 
da Coelma.

Os seis outros vencedores serão escolhidos por uma 
comissão técnica da própria revista, dentro de seis 
diferentes categorias: 1. Maior Criatividade 2. Robó­
tica 3. Tecnologia Industrial 4. Improvisação (pré­
mio Sucata) 5. Aplicação Prática Original e 6. Incen­
tivo. Cada um desses vencedores receberá, também, 
componentes com pastas de dados técnicos da Ico- 
tron e da Coelma e protoboards PL 552 da Shakomi- 
ko. Cinco deles receberão, ainda, Manuais Philips 
Highspeed C MOS, da Ibrape, enquanto três outros 
receberão Kits de Sirene Brasileira, da Saber Publi­
cidade e Promoções. A relação de vencedores será 
publicada em nossa edição de setembro.

Aos 60 primeiros leitores que nos enviarem o cupom 
de votos, também reservamos uma surpresa. Os 20 
primeiros que chegarem (será' considerado o carim­
bo do correio? receberdo uma assinatura por 6 meses 
da Saber Eletrónica; os 20 seguintes receberão, cada 
um, um exemplar do Livro Circuitos e Informações 
n° 1, enquanto os 20 últimos receberão um exemplar 
da revista Mecânica Popular. Envie quantos cupons 
desejar até o dia 22 de agosto.

Para finalizar, convidamos a todos os nossos leito­
res para que nos enviem seus projetos para a edição 
de janeiro o mais rápido possível.

Nossa equipe técnica estará aguardando os projetos
aié o dia 14 de novembro deste ano. 
enviar logo o seu projeto, só em 87!

Se você não

Boa Sorte.

Hélio Fittipaldi
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Seis Drivers Não Inversores

Coletor aberto para 15 volts. Ca­
da um dos seis drivers pode ser usa­
do independentemente. O circuito, 
no estado LO, pode drenar 40 mA e 
na condição Hl pode fornecer 15V. A 
tensão de alimentação é de 5V e para 
se obter o estado Hl coloca-se um 
resistor entre a saída e a alimentação 
positiva.

Características:
Tempo de propagação
(Para saída Hl) 5ns
(Para saída LO) 20ns
Corrente por integrado

(média) 25mA

INTEGRADOS TTL 7430
AAôuIvô—
SABER 
ELETRÓNICA

Porta Nand de 8 entradas

Este integrado consiste numa 
única porta NAND de 8 entradas. 
Quando todas as saídas estiverem no 
nível Hl a saída será LO. nas outras 
condições possíveis a saída será Hl,

Tempo de propagação....... 10 ns (tip)
Corrente por integrado....2 mA (med)

LO
CD

INTREGRADOS 
CMOS 4017

ARQUIVO 
SABER 
ELETRÓNICA

Divisor por 10 - contador com saídas 
1-de-10 (Síncrono)

A cada pulso de entrada no pino 14, urna das saídas passa do nivel LO 
para o nivel Hl. O pino 14 e o pino 13 devem estar aterrados. O terminal 
12 (out) estará no nivel Hl para conta gem de O até 4 e LO para con 
tagem de 5 até 9. Para que a contagem prossiga indefinidamente, 
RST deve estar aterrada.

Freqüéncia máxima de clok

(10V).................................. 5 MHz
(5V)„...................................2,5 MHz
Corrente total a 1 MHz (5V).0,4 mA
(10V)......................................0,8 mA
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Duas Portas NAND de 4 Entradas

Cada uma das portas pode ser 
usada independentemente. Para se 
obter a condição de saida LO todas 
as entradas devem estar Hl:

Características:

Tempo de propagação....... 10ns (tip)
Corrente por integrado.... 4 mA (med)

INTEGRADOS TTL 7432
ARQUIVO 
SABER 
ELETRÓNICA

Quatro Portas OR de duas entradas

Cada uma das quatro portas po­
de ser usada separadamente. Oble­
mos a saida LO somente quando as 
duas entradas forem LO:

Tempo de propagação.... 12 ns (med) 
Corrente por integrado............ 19 mA



informações gerais!
As informações gerais que da­

mos a seguir valem para todos os 
projetos práticos que descrevemos. 
Elas se referem a técnicas de mon­
tagem, equivalências de compo­
nentes e códigos de identificação 
dos principais tipos que emprega­
mos e que são os mais comuns no 
nosso mercado.

1. Soldagem
Para soldagem dos componen­

tes de menor porte, em placas de 
circuito impresso, use um ferro de 
no máximo 30 watts com ponta 
fina, que deve ser pré-aquecido 
por pelo menos 5 minutos e de­
pois estanhado. A solda usada é a 
60/40 (para rádio) de 1 mm a 1,2 
mm de espessura.

2. Placas de circuito impresso
As placas de circuito impresso 

podem ser de face simples ou du­
pla face, devendo em sua maior 
parte ser confeccionada a partir 
do desenho dado como modelo 
em tamanho natural. Recursos 
adicionais como o uso de símbo­
los auto-adesivos, fitas tipo graph- 
line permitem obter um padrão 
melhor do que o que seria obtido 
somente com a caneta. Os leitores 
devem ter o laboratório completo 
para confecção de placas.

3. Pontes de terminais
Muitas montagens simples po­

dem ser realizadas em pontes de 
terminais, as quais podem ser ad­
quiridas em comprimento variá­
vel e depois cortadas em tamanho 
apropriado. Use as pontes minia­
tura em que a separação dos ter­
minais é de 6 mm. Montagens que 
operam em frequências elevadas 
são mais críticas, principalmente 
quando montadas em pontes.

4. Caixas
Os aparelhos podem ser encer­

rados em caixas plásticas, de me­
tal ou de outro material, feitas pelo 
montador ou compradas no co­
mércio especializado. Nossos pro­
tótipos normalmente se baseiam 
em caixas que podem ser conse­
guidas em casas especializadas.

quer tipo de dúvida após a monta­
gem, ou necessitar fazer qualquer 
tipo de conferência, deve sempre 
se orientar pelo diagrama.

6. Polaridade
Muitos componentes como dio-

pode ser feito no negativo da fon­
te ou da placa de circuito impres­
so.

7. Fios blindados
Cabos de entrada e saída de si­

nais devem ser blindados com as 
malhas aterradas. O aterramento

Equivalências
a) Transistores:

Tipo Básico Polaridade/Tipo Equivalentes
BC548 NPN - Uso geral BC237, BC238, BC239,

BC547, BC549.
BC558 PNP - Uso geral BC557, BC559, BC307,

BC308, BC309.
BF494 NPN - Alta frequência BF495, BF254
BD135 NPN - Potência (IA) BD137, BD139
BD136 PNP - Potência (IA) BD138, BD140
TIP31 NPN - Potência (3A) —
TIP32 NPN - Potência (3A) —

2N3055 NPN - Potência (15A) T1P3055

5. Diagramas
A base de todo o projeto é o 

diagrama. Se o leitor tiver qual-

b) Diodos:

Tipo Básico Polaridade/Tipo Equivalentes
1N4148 Silício - Uso geral 1N914
1N34 Germànio - Uso geral 1N60
1N4004 Retificador (110V) BY127, 1N4007
1N4007 Retificador (220V) BY127

dos, capacitores, baterias, leds etc, 
são polarizados, isto é, possuem 
uma posição certa de funciona­
mento. Se forem invertidos, o cir­
cuito não funciona. As identifica­
ções de polaridades são feitas das 
seguintes formas:



c) SCR:
Tipo Básico Característica Equivalentes
MCR106-4 (4Ax 110V) TIC106-B
MCR106-6 (4Ax220V) TIC106-D

Códigos de Identificação:

a) Resistores:
Obs: resistores de menor dissipa­
ção (tamanho) podem ser substi­
tuídos, em geral, por outros de 
mesmo valor, porém maior dissi­
pação. Um de 1/4W pode substi­
tuir um de 1/8W.

Resistores com 5 faixas pos­
suem a seguinte identificação (1%): 

19, 29, 39 faixa - algarismos 
significativos;
49 faixa — multiplicador e
59 faixa - tolerância.

b) Capacitores de poliéster (ze- 
brinha):

c) Capacitores cerâmicos:
19, 29 - algarismos -‘algaris 
mos significativos;
39 algarismo — multiplicador 
(Valor em picofarads)

RESISTORES (CÓDIGO DE CORES)
Cor 1° anel 2° anel 3? anel 4? anel

Preto — 0 x 1 —
Marram 1 1 x 10 1%
Vermelho 2 2 x 100 2%
Laranja 3 3 x 1000 3%
Amarelo 4 4 x 10000 4%
Verde 5 5 x 100 000 —
Azul 6 6 X 1 000 000 —
Violeta 7 7 — —
Cinza 8 8 — —
Branco 9 9 — —
Prata — — xO.Ol 10%
Ouro - x0,1 5%

CAPACITORES DE POLIÉSTER METALIZADO

Potências de 10

Prefixo Simbolo
Fator de 

Multiplicação
atto a IO"18
femto f IO-15
pico P 10”12
nano n 10^
micro P 10'6
mili m IO'3
deci d 10’1
deca da 10
hecto h 102
quilo k 103
mega M 106
giga G 109
tera T 1012

Conversão de capacitancias:
1 pF = 1.000 nF = 1.000.000 pF
1 nF = 1.000 pF = 0,001mF
1 pF = 0,001 nF = 0,000.001aiF

Unidades elétricas:
Corrente - Ampáre (A) 
Tensao - Volt (V) 
Resistencia - Ohm (Q) 
Potencia — Watt (W) 
Capacitancia - Farad (F) 
Indutáncia — Henry (H) 
Tempo — Segundo (s) 
Freqüéncia - Hertz (Hz)

BD135, BD137, BD139
BD136, BD138, BD140BC237,

BC307,
BC547,
BC557,

BC238,
BC308,
BC548,
BC558,

BC239
BC309
BC549
BC559

BF494, BF49b, BF254

1N914, 1N4148
1N34, 1N60

1N4001 a 1N4007

BY 127

TIP31, TIP32

TIC106

MCR 106

2N3055
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1 Display Programável

Dinâmico Pedro de Carvalho - Guarulhos - SP

Eis um projeto interessan­
te que permite formar, num 
display de 50 leds, símbolos, 
letras ou desenhos, de maneira 
programada e em uma sequên­
cia cuja velocidade pode ser 
controlada (figura 1)

O funcionamento do cir­
cuito pode ser descrito da se­
guinte maneira: pressionando 
o botão de Reset (PB1) todo o 
circuito “vai a zero” tanto o 
display como o contador 
(4040).

Pressionando PB2 (gra­
va), o leitor pode gravar o que 
estiver nas chaves SI a S6. A 
última chave (S6) acende ape­
nas 1 led, que indica quando o 
circuitro vai voltar a zero e 

recomeçar a varredura. Com a 
programação desta chave, po­
demos fazer a contagem voltar 
de qualquer ponto da memó­
ria, mesmo que ainda existam 
endereços vagos.

Pressionando PB3 (clock), 
tanto o 4017 como o 4040 
contam 1 pulso, gravando-se, 
assim, na segunda coluna e no 
endereço 1 da memória, o que 
estiver nas chaves SI a S5.

Gravando coluna por co­
luna pode-se formar letras, nú­
meros, símbolos e desenhos-

Pode-se programar o mes­
mo caracter de modo que, a 
cada varredura do display ele 
pule uma coluna, dando assim 
a impressão de deslocamento.

O trim-pot junto ao osci- 

lador serve para ajustar a velo­
cidade de varredura do dis- 
play.

A alimentação do circuito 
deve ser feita com tensões en­
tre 5 e 12 V e corrente suficien­
te para acender todos os leds 
do display (condição de pro­
gramação máxima).

Figura 1



Central de
Bancada 11 - Weydson Sergio Rios Luna - Recife - PE

Eis um aparelho que reú­
ne quase tudo aquilo que o 
leitor precisa em seu trabalho 
de bancada: fonte de alimenta­
ção simples, fonte de alimenta­
ção simétrica, tensões variá­
veis de 0 a 18V, teste de dio- 
dos, amplificador de prova e 
gerador de áudio.

O circutio diz quase tudo 
que o aparelho faz.

O transformardor TI for­
nece 20V + 20V sob corrente 
de 3A para obtermos duas ten­
sões diferentes em fontes simé­

tricas. Um regulador 7805 for­
nece 5V positivos e um 7905 
fornece 5V negativos. Por ou­
tro lado, etapas com transísto­
res complementares TIP41/42 
e diodos zener permitem obter 
de 0 al8V simetricamente, ou 
seja 18 - 0 - 18V sob corrente 
de até 3A. Estes transístores de 
potência, assim como os inte­
grados reguladores, devem ser 
dotados de bons dissipadores 
de calor. Nas saídas de 5V a 
corrente máxima será de 1A,

Um segundo transforma- 

dor de 9V (350 mA) forma 
urna fonte separada para teste 
de diodos.

Os leds L6 e L7 indicam o 
estado do diodo em prova, que 
deve ser ligado neste ponto do 
circuito.

Também temos urna saída 
de aproximadamente 9V x 
350mA, mas sem regulagem 
neste ponto do circuito.

O amplificador tem por 
base um LM380, que é alimen­
tado pelos 9V da fonte que 
usamos na prova dos diodos.

Diagrama Esquemático do Circuito
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P2 serve de controle de volu­
me, e a carga é um alto-falante 
de 8 ohms . Este amplificador 
fornece algumas centenas de 
miliwatts de potência, o que é 
suficiente para a maioria das 
provas de bancada.

O gerador de áudio utiliza 
um 555, que fornece uma saí­
da retangular de boa intensi­
dade.

A frequência deste oscila­
dor, entre 650 Hz, e 7.150Hz, 

é determinada pelo potenció­
metro PI e pelo capacitor de 
10 nF. Dobrando este capaci­
tor, podemos ter a faixa de 65 
a 715Hz.

A alimentação deste setor 
do circuito é feita também pela 
fonte de 9V e o led L5 indica 
seu funcionamento.

A saída deste gerador é de 
alta impedância, já que existe 
um circutio atenuador.

Na figura 2 damos uma su­

gestão de painel para este inte - 
ressante aparelhode bancada.

Observe a colocação dos 
voltímetros e amperímetros 
que monitoram o funciona­
mento da fonte de 0-18 V. 
Para maior precisão devem ser 
usados instrumentos de bobi­
na móvel.

Os cabos com plugues e 
garras servem para conexão ao 
amplificador e ao gerador de 
áudio.

Figura 2

Valvulado Paulo Tavares de Almeida - 
Tracunhaém - PE

Este transmissor pode ser 
usado em demonstrações ou 
como sistema de sonorização 
cm AM para hotéis, acampa­
mentos — irradiando o sinal 
para receptores de AM das 
proximidades. Seu uso deve es­
tar de acordo com as restrições 
legais que existem para esse 
tipo de equipamento, não de­
vendo a antena ter mais de 1 
metro de comprimento.

O aparelho faz uso de um 
EL84 ou 6BQ5 como oscilado­
ra de RF, modulada por um 
amplificador de áudio, que 
consiste num triodo/pentodo 
do tipo PCL82.

Uma característica inte­
ressante deste circuito é a ali­
mentação do filamento de 
PCL82 de 16V, com uma ten­
são um pouco menor, obtida 
da ligação em série do enrola­
mento de 6 e de 5 volts de um 
transformador de força.

A retificação é feita por 
diodos BY127 ou 1N4007 e 
pode ser de tensões entre 125 e 
250 volts. O eletrolítico duplo 
deve ter uma tensão de traba­
lho de pelo menos 450 volts.

LI consiste em 20 mais 60 
espiras de fio 28 em uma for­
ma de 2,5cm de diâmetro, en­
quanto que L2 consiste em 40 

mais 40 espiras do mesmo fio 
numa forma de 2,5cm de diâ­
metro. (Pode ser usado um tu­
bo de PVC de 1 polegada ou 
um cabo de vassoura para esta 
finalidade.)

Os capacitores cerâmicos 
devem ter tensão de isolamen­
to de pelo menos 250V e o 
transformador de saída T2 é 
do tipo usado em rádios de 
válvulas com 2,5 a 10K de im­
pedância de primário.

O padder e o trimer de 70 
pF podem ser substituídos por 
variáveis para AM.

Todas as ligações de en­
trada de sinais de áudio devem 
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ser feitas com fios blindados 
para se evitar a captação de 
zumbido. O íio do + B da 
etapa osciladora também deve 
ser blindado para se evitar 
problemas de zumbido.

Obs.: no projeto original, 
o autor utilizou uma “modula­
ção em cátodo”, um pouco 
confusa, que alteramos de um 

modo mais convencional. En­
tretanto, outros tipos de mo­
dulações podem ser experi­
mentadas, como por exemplo 
a modulação em grade com a 
ligação direta do fio que vai de 
V2 a T2 à terra e a ligação de 
um capacitor de 10 nF de pino 
6 de VI ao pino 2 de V2.

Para colocar em funciona­

mento, ligue um microfone ou 
fonocaptor de cristal na entra­
da e ajuste PI para melhor mo­
dulação depois de sintonizar o 
sinal num ponto livre da faixa 
de ondas médias.

O melhor rendimento é 
obtido com a ajuda de um me­
didor de intensidade de campo 
junto à antena.

SOLICITE INFORMAÇÕES GRÁTIS PARA:

FIEL - CURSOS DE ELETRÓNICA APLICADA

Cx. Postal 12683 - S. Paulo - CEP. 04798

Nome____________________________________________
Ender.  CEP---------------|

Cidade ----------------------------------------------- — Est.-------------

APRENDA COMO FAZER

UMA PLACA DE CIRCUITO IMPRESSO
POR CORRESPONDÊNCIA

* MÉTODO FÁCIL E BARATO

—
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A Sequencial Super
Máquina Luiz Claudio F. Mota dos Santos - 

Salvador -BA

Este sistema sequencial 
combina dois 4017 resultado 
em leds piscando simultanea­
mente em dois sentidos, o que 
sem dúvida deixará o monta­
dor deslumbrado, segundo o 
seu autor.

O efeito de ida e volta 
simultânea é obtido pela ma­
triz de diodos ligada na sáida 
dos 4017.

O circuito funciona da se­
guinte maneira: a base de tem­
po é dada por um multivibra- 
dor estável com dois transisto- 

res, cuja freqüencia é determi­
nad pelos capacitores de 10 
mF e ajustada em um poten­
ciómetro de 680k.

O multivibrador, excita 
de modo alternado dois conta­
dores com o integrado 4017.

As saídas dos 4017 são 
combinadas numa matriz de 
diodos, de modo a excitar si­
multaneamente uma mesma 
seqiiência de leds. São usados 
11 leds nesta seqiiência, se 
bem que o 4017 tenha apenas 
10 saídas.

Assim, enquanto um inte­
grado faz a seqiiência correr 
num sentido, o outro a faz cor­
rer em sentido oposto, com um 
efeito final bastante interes­
sante.

Os leds podem ser todos 
vermelhos comuns e a alimen­
tação é feita com uma tensão 
de 9V.

Os diodos podem ser de 
uso geral como os 1N4001 ou 
1N4148 e a montagem pode 
ser realizada experimental­
mente num proto-board ou de­
finitivamente numa placa.

Diagrama Esquemático do Circuito
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Fonte para PX
Ailton Carlos de Lima Jr, - Belo Horizonte - MG

Esta fonte, segundo seu 
autor, pode fornecer correntes 
de saída de até 5A sob tensão 
de Í2V sendo recomendada 
para alimentar equipamentos 
móveis de PX, em uso domés­
tico.

O transformador TI tem 
enrolamento de 12V x 5A e a 
ponte retificadora deve usar 
diodos de pelo menos 3 A de 
corrente, pois o tempo de con­
dução de cada um corresponde 
à metade do cicio da corrente 
alternada da rede local.

Uma ponte retificadora 
para 50V ou mais com corren­
te de 3A ou mais seria o ideal.

A filtragem é feita por um 
capacitador de 4.700 uF x 25V 
que pode ser substituído por 
dois capacitores de 2.200 uF 
em paralelo, resultando assim 
em 4.400 uF.

O transistor 2N3055 deve 
ser montado num excelente ra­
diador de calor com pelo me­
nos 9 x 5cm, já que trabalha 
num regime bastante forte.

O led indica o funciona­
mento da fonte e o zener Z1 de 
12V deve ser de lWatt,

Obs.: Veja que o autor do 
projeto indica corrente máxi­
ma de 5 A, pelas características 
do circuito, mas a tensão deve 
cair quando a corrente subir 
para perto deste valor. Este 
problema seria eliminado com 
a redução de RI para 150 
ohms x lWatt e a utilização de 
um zener- de pelo menos 2 
watts.

Diagrama Esquemático do Circuito

Microfone Sem 
v Fio de FM José Marcelo Lins - Recife - PE

Este circuito tem excelen­
te potência, operando na faixa 
de FM com tensão de alimen­
tação de 6 volts. Utiliza um 
integrado e um transistor, e 
para maior qualidade de som o 
microfone é de eletreto.

A etapa osciladora tem 
um transistor BF494 e a bobi­
na Ll, que determina a faixa 
de freqiiências de operação, 
tem 1,5 cm de diâmetro com 3 
ou 4 espiras de fio 14.

A antena consiste num pe­
daço de fio rígido de aproxi- 
madamente 15 cm de compri­
mento.

A modulação vem de um 
circuito integrado HA1406, 
um pré-amplificador de áudio 
de grande sensibilidade. A mo­
dulação é ajustada no trim-pot 
de modo a se obter melhor 
qualidade de som sem dis­
torção.

A alimentação do circuito 

pode ser feita por meio de 4 
pilhas ou então por fonte.

O microfone de eletreto 
de 3 fios pode ser substituído 
por um de dois fios, conforme 
mostra a figura 2.

Na etapa de RF os capaci­
tores devem ser preferivelmen­
te cerâmicos de boa qualidade, 
para se evitar problemas de 
instabilidade.

O pino 2 do integrado é 
mantido desligado.

12 REVISTA SABER ELETRÓNICA



Diagrama Esquemático do Microfone 
Sem Fio de Fm (Figura V

Ligação Alternativa do Microfone de Dois Fios em
Lugar do Original de Três Fios (figura 2)

Grave Conversas
Telefónicas Automa­
ticamente Antonio Carlos R. de Freitas - 

Santa Maria - RS
Não é um aparelho de es­

pionagem, do tipo usado por 
Russos ou Americanos, mas 
pode perfeitamente ser empre­
gado com esta finalidade. O 
circuito apresentado utiliza a 
própria corrente da rede tele­
fónica, não sendo necessário o 
uso de fonte de alimentação ou 
pilhas.

Este circuito liga automa­
ticamente um gravador toda 

Diagrama Esquemático do Circuito

vez que o telefone é retirado 
do gancho. Outro fato impor­
tante a ser considerado é que 
os impulsos de discagem tam­
bém são gravados, permitindo 
assim uma posterior identifica­
ção do número que está sendo 
chamado (pelo número de im­
pulsos de cada dígito).

Veja que todos os compo­
nentes podem ser soldados di­
retamente no próprio relé, fa­
cilitando assim a montagem.

O relé usado é do tipo 
Schrack RU 101 012 e os ca­
pacitores são cerâmicos disco 
para 630 volts.

Os diodos podem ser os 
1N4002 ou equivalentes de 
maior tensão.

O circuito é ligado na en­
trada auxiliar do gravador, pa­
ra os sinais de áudio, e na en­
trada do remoto do gravador, 
para os contatos do relé.

O relé controlará então a 
alimentação do gravador que 
deve ficar permanentemente li­
gado.

É claro que, na condição 
de espera, não haverá consu­
mo de corrente.

Obs.t Existem restrições 
legais quanto a ligação de apa­
relhos na linha telefónica. Em 
alguns casos, deve ser feita 
consulta à empresa local de te­
lefonia, antes de efetuar a ins­
talação.
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8 Robô Irrigador
Henrique Kugler Jr. - Curitiba - PR

Um robô que abastece de 
água (você pode acrescentar 
nutrientes) uma ou mais plan­
tas. Esta é a ideia básica dese 
interessante projeto no campo 
da robótica.
(figura 1)

Seu funcionamento pode 
ser analisado da seguinte for­
ma: num prato (1) temos um 
vaso com uma planta, temos 
também um garrafão (5) que 
contém água (a tampa desse 
garrafão deve ser bem fechada 
para que não entre ar), e atra­

vés de um tubo fino de plástico 
o líquido é gotejado no depósi­
to (3), de onde uma torcida 
(mecha ou pavio) (2) leva a 
umidade para a planta.

Quando o depósito (3) 
contém líquido, o transistor 
BC549 é polarizado inversa­
mente, permanecendo inativo. 
Em conseqiiência, os demais 
transistores também não con­
duzem e o relé modificado (6) 
mantém o tubo de entrada de 
ar obstruído através de um dis­
co de borracha (8) colado em 

cima da armadura. Desta ma­
neira o ar não pode entrar no 
reservatório.

Por outro lado, se o depó­
sito (3) secar, a sonda (4) fica 
aberta e o transistor de entra­
da recebe polarização direta, 
tornando-se condutor. Com is­
so, o segundo transistor tam­
bém conduz e finalmente o 
BD139 que ativa o relé (6).

Com a ativação do relé é 
atraída a armadura que permi­
te a entrada de ar no reservató­
rio, o que por sua vez causa o

“gotejar’5 de líquido no vaso 
(3). O gotejamento vai ocorrer 
até que a quantidade de água 
acumulada no vaso seja sufi­
ciente para entrar em contato 
com a sonda (4), quando então 
o circuito volta à situação ini­
cial, desativando o relé.

Na condição de inativo, o 
consumo de corrente das pi­
lhas é pequeno.

Para construir a peça n° 8, 
é preciso um pouco de habili­

dade manual, pois a obstrução 
da entrada de ar no reservató­
rio com a inatividade do cir­
cuito deve ser perfeita.

Para evitar o excesso de 
umidade na planta, o pavio de­
ve ser fino ou então o vaso 
deve ser colocado em posição 
mais alta. Para furar o vidro 
use uma broca de vídia, fixan­
do depois tubinhos de canetas 
(use Durepoxi).

Não utilize reservatório 

de plástico, pois ele se deforma 
com o vácuo formado no seu 
interior.

As posições indicadas no 
desenho devem ser mantidas 
para correto funcionamento 
do sistema.

Em lugar do transistor 
BC307, utilizado no projeto 
original, pode ser empregado o 
BC557 ou BC558. O diodo D 
pode ser o IN4148 ou qual­
quer equivalente.
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Finalmente ao seu
Alcance!

ORELUinUA

F

AGORA E+ FACIL

s
SOLICITE INFORMAÇÕES DOS OU­
TROS MODELOS PL-553. PL-554, 
PL-556e PL-558

PRONT-O-LABOR ë uma ferramenta in­
dispensável nas indústrias, escolas e ofici­
nas de manutenção, laboratório de pro­
jetos, hobbystas e aficcion&dos em ele­
trónica. Esqueça as placas do tipo pa­
drão, pontes isolantes, molinhas e outras 
formas tradicionais para seus protótipos.

/PAL-M

RÁDIO SUPER PORTÁTIL, pesando 
20gr. Ouça musicas, notícias, futebol, 
etc. enquanto realiza outras atividades. 
DIVIRTA-SE COM O "ORELHiNHA" 
Cz$ 208,00

UM MODELO PARA CADA NECESSIDADE:

«O

§
0

PL-551 550 tie points,
2 ba tramen tos, 
2 bornes de 
alimentação

CZS 467,qo

PL-552 1 1 00 tie points
4 barramentos, 
3 bornes de 
alimentação

CZS 767,00

Faça você mesmo o seu "TRANSCO­
DER", um aparelho para CONVERSÃO 
DE SISTEMAS.
Video Cassetes, microcomputadores e ví­
deo games do sistema NTSC (America­
no) necessitam de uma conversão para 
operarem satisfatoriamente com os re­
ceptores de TVPAL-M (brasileiro).
Um livro com 88 páginas, elaborado es­
pecialmente para estudantes, técnicos e 
hobbystas de eletrónica, composto de 
uma parte teórica e outra prática, pró­
prio para construir o seu "TRANSCO­
DER" ou dar manutenção a aparelhos 
similares CzS 120,00.

UTILIZE A "SOLICITAÇÃO DE COMPRA" DA PAGINA87



Amplificador de
10 Watts Valdemar Irena dos Santos - 

Parapiranga - BA

Este amplificador fornece 
uma potência de 10 watts com 
alimentação de 16 volts em 
carga de 2 ohms, podendo ser 
usado como reforçador em 
carros ou para caixas de som.

A simplicidade é grande 
graças ao uso de um integrado 
uPC2002, que deve ser monta­
do em um bom radiador de 
calor.

Dois alto-falantes de 4 
ohms podem ser ligados em 
paralelo para se obter a impe- 

dância de 2 ohms. Entretanto, 
com um único alto-falante de 
4 ohms, o aparelho funcionará 
bem, mas com potência de saí­
da um pouco menor que 10 
watts.

O circuito também fun­
cionará com os 12V de uma 
bateria de carro, o que permite 
sua utilização móvel.

O controle de volume é 
feito no potenciómetro de 
100k, devendo o fio de entra­
da ser blindado para se evitar a 

captação de zumbidos.
Os capacitores eletrolíti- 

cos devem ter tensões de traba­
lho de 25V ou mais.

Os demais capacitores po­
dem ser cerâmicos ou de po- 
liéster e os resistores de 1/4 ou 
1/8 watt.

A fonte de alimentação 
deve ter uma corrente de peio 
menos 2 ampères, e se for feita 
uma versão estereofónica 
(duas unidades), pelo menos 4 
ampères com boa filtragem.

Diagrama Esquemático do Circuito

1 Q Amplificador de
2 Watts João Eugenio de Carvalho - 

Parapiranga - BA

Este amplificador transis- 
torizado, bastante simples, po­
de servir como etapa de potên­
cia para rádios experimentais, 
receptores de VHF, intercomu­
nicadores, aparelhos de efeitos 
sonoros e instrumentos musi­
cais de brinquedo. Sozinho ele 

constituí um excelente amplifi­
cador de prova para a banca­
da,

Conforme podemos ver 
pelo diagrama, o par comple­
mentar usado é formado pelos 
transistores BC327/BC328, 
havendo urna etapa de excita- 

ção e uma de pré-amplificação 
que lhe garantem uma boa 
sensibilidade de entrada.

A corrente de alimentação 
dependerá da potência, mas 
uma fonte com capacidade pa­
ra 600 mA será suficiente para 
as aplicações normais.
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Os capacitores eietrolíti- 
cos devem ter uma tensão de 
trabalho de pelo menos 6V e 
os resistores são rodos de 1/8 
ou 1/4 de watt.

O trim-pot PI ajusta a 
corrente de repouso da etapa 
de saída. Este componente de­
ve ser ajustado para uma míni­
ma corrente de repouso mas 
que resulte em reprodução sem 
distorção.

O alto-falante pode ser de 
4 ou 8 ohms, e para melhor 
qualidade de som com pelo 
menos 10cm de diâmetro.

A entrada pode ser feita 
por cabo blindado que vai a 
um jaque tipo P2 ou RCA, 
conforme a preferência de ca­
da um.

Se for usada fonte, sua fil­
tragem deve ser boa (pelo me­
nos l.OOOuF de capacitor de 
filtro) para se evitar a presença 
de roncos.

1 1 Simples Teste de
Transistores José Carlos I. de Freitas - 

Pouso Alegre - MG

Este simples circuito faz a 
prova dinámica de transistores 
NPN e PNP de uso geral, de 
media e de alta potencia, desde 
que tenham ganho maior que 10

Conforme podemos ver 
trata-se de um simples oscila­

dor de áudio. Colocando o 
transistor em prova no circuito 
e ajustando-se o potencióme­
tro, se for conseguida oscila­
ção é porque o transistor está 
bom. A oscilação pode ser um 
tom continuo ou pulsos inter- 

valados dependendo do ajuste 
e do valor do capacitor.

O transformador usado 
deve ser de saída para transis­
tores, com pelo menos 200 
ohms de impedáncia de prima­
rio e tomada central.
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J O Sequencial de 256
canais Weidson Sergio Rios Luna - Recife - PE

Dois integrados 74154, 
contadores até 16, são a base 
deste circuito sequencial que 
pode tanto acionar leds, como 
na versão original, como dis­
positivos de maior potência, 
utilizándo se excitadores con­
venientes.

A base de tempo, que de­
termina a velocidade de corri­
mento dos leds, é dada por um 
oscilador em torno de um 

7404 formado por 6 inverso­
res TIL. Destes 6 inversores 
apenas 2 são usados, e a fre- 
qiiéncia controlada em Pl.

A chave CH1 permite o 
correr dos leds num sentido ou 
em outro, conforme os conta­
dores corram UP ou DOWN.

Observamos que na saída 
de um dos 74154 são ligados 
inversores, também do tipo 
7404 (16 deles), para que a 

corrente possa circular no sen­
tido desejado pelos leds.

A alimentação do sistema 
deve ser feita com uma tensão 
de 5V obtida de fonte estabili­
zada.

Os resistores são todos de 
1/8W e os leds vermelhos co­
muns. O capacitor eletrolítico 
de 10 uF, que determina a base 
de tempo, deve ter uma tensão 
de trabalho de pelo menos 6 V

Diagrama Esquemático do Circuito
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J Q Multiprovador
João Eugenio de Carvalho - Parapiranga - BA

O projeto é simples, por­
que o autor ainda é iniciante, 
mas vale a idéia para outros 
iniciantes que não só podem 
montar este provador, como 
criar suas próprias versões e 
outros circuitos para as próxi­
mas edições especiais.

Conforme podemos ver, a 
base do circuito é um VU- 
meter que serve para indicar a 
circulação de corrente num 
circuito em prova. Com resis­
tores de valores conhecidos 
podemos até estabelecer uma 
escala em ohms, tornando este 
provador um excelente ohmí­
metro económico.

EM 1 DIA COM DURACAO DE 8 HORAS 
PARA TECNICOS EE TOOO BRASIL (

• TEORIA BÁSICA DE TRANSCODIFICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TRANSCODER. 
•MATERIALDlDÁTICOÍApostila-Esquemas-Ploca deCI.deum transcoder.

W. ( CURSO DE ESRECIALIZACÃO EM T VC E 
)••*<  ELETRÓNICA DIGITAL-

Duração: 40 HORAS
< Início: 18/08

CURSO DE REPARAÇÃO EM MICROCOMPUTADORES
Duraçao: 60 HORAS
Inicio: 15/09

CURSO AVANÇADO DE VIDEO CASSETE ,
Duroçao: 40 HORAS - Início:

29/07
23/08

lnformaçoes:SCHEMA ^UASAURORAAT78-ESAO^A^TLO PTOHSS!ONALTEl.222.6740
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IA Jogo da Velha
T prieV*-  O Terence Irsigler - Belo Horizonte - MGcom

A idéia é bastante simples 
já que os únicos componentes 
eletrónicos usados são os leds 
bicolores.

Todos conhecem este jo­
go, em que cada um deve mar­
car uma cruz (led verde) ou 
uma bolinha (led vermelho) 
em um dos 9 quadros, alterna­
damente, ganhando quem con­
seguir em primeiro lugar o ali­
mento de três.

Conforme podemos ver, o 
tabuleiro tem, na parte central, 
9 leds dispostos em 3 filas que 
são acionados por 9 interrup­
tores.

Os leds são bicolores, de 
modo que um jogador fica 
com os leds verdes e o outro 
com os vermelhos.

Na ligação destes leds, é 
muito importante observar a 
polaridade de cada um. A fon­
te de alimentação pode ser tan­
to uma bateria de 9 volts como 
um eliminador.

Na fonte, o transforma­
dor pode ser de 6, 9 ou 12 
volts, com corrente de 250 mA 
ou mais, sendo o ideal 500 
mA.

Os diodos retificadores 
podem ser os 1N4002 ou equi­
valentes, e o capacitor de filtro

é de 1.000 uF x 16 Volts ou 
mais.

O led da fonte indica seu 
funcionamento. O fusível ser­
ve de proteção, sendo ligado 
no enrolamento primário do 
transformador.

Para operar o aparelho é 
simples: cada jogador aciona 
seu interruptor de acordo com

a jogada e a posição do led que 
deseja ativar. A finalidade é 
procurar um alinhamento de 3 
o mais rápido possível e evitar 
que o adversário consiga pri­
meiro.

Os resistores RI e R2 de­
vem ser de 1/2 Watt, já que 
podem aquecer ligeiramente 
na carga máxima.

15 Conversor de
VHF Marcelo Machado - Bebedouro - SP

Com este circuito pode­
mos receber em um rádio por­
tátil de AM (550-1.600 kHz) 
— as estações da faixa de 
VHF. Dentre as estações de

VHF que podemos captar cita­
mos as de radioamadores, as 
comunicações entre aeronaves, 
navios, viaturas, serviço públi­
co, satélite, etc.

O circuito é bastante sim­
ples, conforme podemos ob­
servar. O transitor usado pode 
ser o BF186 ou equivalentes 
como o BF494, etc.
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XRF1 e XRF2 consistem 
em 40 a 60 espiras, de fio es­
maltado 38, enroladas num re- 
sistor de 1M x 1/2 watt.

L3 é feita com fio esmal­
tado 18. Enrola-se 4 espiras 
com o diâmetro de 10 mm e 
mesmo comprimento, forman­
do assim a parte “a”. Para a 
parte “b” do enrolamento, te­
mos 3 espiras do mesmo fio e 
0,5 cm de diâmetro e compri­
mento. L3 (b) deve ser encai­
xada dentro de L3 (a) forman-

do assim um transformador de 
antena.

C2 é um capacitor ajustá- 
vel (trimer) de 10 pF, enquan­
to que C5 pode ser um variável 
ou ajustável de 3-30 pF ou va­
lor próximo disso/

Todos os capacitores de­
vem ser cerâmicos de boa qua­
lidade, exceto C6 que pode ser 
de poliéster.

A alimentação deve ser 
feita rigorosamente com uma 
tensão de 9V que virá de uma 
bateria ou fonte.

A saida do circuito é liga­
da à antena de um rádio portá­
til, que deve star sintonizado 
num ponto livre da faixa de 
AM. A sintonia deve ser feita 
no variável, com o maior ren­
dimento ajustado no trimer.

A antena é do tipo teles­
cópica, ou externa, de acordo 
com o comprimento de onda 
da faixa sintonizada.

Para elevar a frequência 
máxima sintonizada, reduza as 
espiras de L3 (a). O aparelho 
deve operar satisfatoriamente 
na faixa de 108 a 150 MHz.

1 Fonte de 3-6-9-
1 U 12V a Bateria12V

Sergio S. Canashiro - São Paulo - SP

Este circuito apresenta ca­
racterísticas bem interessantes, 
que podem atender a inúmeros 
tipos de aplicações. São obti­
das três tensões contínuas, a 
partir de uma bateria de 12V, 
que incluí também um carre­
gador a partir da rede local.

O circuito carregador é 
dos mais simples, consistindo

simplesmente numa lâmpada 
de 60 watts e um díodo. A 
lâmpada serve de limitador de 
corrente de carga (em torno de 
500 mA) e o diodo fornece a 
corrente contínua. S2 faz a co­
mutação do sistema de carga 
para fornecimento de energia. 
Depois temos um led indica­
dor de funcionamento e as eta­

pas de saída de tensões que são 
divididas em dois blocos.

Para obter 9 Volts temos 
um redutor com um transístor 
BD135 (que deve ser montado 
em radiador de calor), cuja 
tensão de referência é dada por 
um zener. Um fusível de IA 
protege esta etapa contra so­
brecargas.
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A tensão de 6V é obtida 
de um regulador de três termi­
nais do tipo 7806 (que tam­
bém deve ser dotado de radia­
dor de calor)*  Mais um fusível 
protege esta etapa.

Para a tensão de 3V temos 
um zener num divisor resistivo 
simples, o que limita de certo 
modo a corrente máxima que 
podemos obter, mas a disponi-

bilidade deste valor é impor­
tante.

Os 12 volts são obtidos 
diretamente da bateria, caso 
em que a corrente máxima dis­
ponível é bem maior.

Os resistores podem ser 
de 1/8W, com excessão de R3 
que deve ser 1W, e os capaci­
tores eletrolíticos devem ter

tensões de trabalho de pelo 
menos 16 volts.

O díodo BY127 pode ser 
substituído por equivalentes 
como o BY126, 1N4004 ou 
1N4007.

A bateria pode ser de mo­
to ou de carro, não devendo 
ser esquecido o fusível de pro­
teção de 15A na sua entrada.

1 7 Joysdck Económico 
para Microcomputador

Dalcio Crozera Momesso - Jaú- SP
Com 5 interruptores de 

pressão podemos fazer um 
joystick económico para os jo­
gos com o microcomputador, 
conforme mostra a figura 1.

Na figura temos as cone­
xões que devem ser feitas utili­
zando-se um conector DIN ou 
de acordo com o microcompu­
tador.

São usados interruptores 
de pressão comuns (tipo botão 
de campainha) que, inclusive, 
têm contatos de maior resis­
tência e durabilidade que os 
dos joysticks de muitos jogos, 
que tendem a cobrir-se de uma 
camada de óxido ou então gas­
tar com problemas sérios de 
contatos.

Os interruptores de pres- tados numa plaquinha de cir- 
são podem inclusive ser mon- cuito impresso.

FIGURA 1 CONECTOR DIN
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18 Despertador
Solar Rogério Romero Ursini - São Paulo - SP

Este interessante projeto 
pode ser utilizado com rádios e 
outros aparelhos de som que 
sejam alimentados por uma 
tensão de 6 volts e que não 
exijam corrente maior que 100 
mA. Radinhos de 4 pilhas pe­
quenas são os ideais para se 
fazer a adaptação, (figura 1)

Seu funcionamento é sim­
ples: quando o sol nasce e sua 
luz ilumina o LDR que é usado 
como sensor, o transístor entra 
em plena condução e permite a 
alimentação do radinho (ou 
outro aparelho) que entra em 
funcionamento. Se você deixar 
o rádio sintonizado na sua es­

tação predileta, você certa­
mente acordará ouvindo o 
programa que mais gosta.

No escuro, quando o 
LDR estiver sem iluminação, o 
consumo de corrente do apare­
lho é praticamente nulo.

O circuito é intercalado 
entre a alimentação e o rádio, 
(figura 2)

A regulagem do ponto de 
funcionamento é feita no trim- 
pot de 4k7.

Para evitar a interferência 
da luz ambiente é conveniente 
montar o LDR num tubo de 
papelão opaco apontado para 
o céu, ou para fora da casa. 
Assim, só a claridade do dia 
poderá atuar sobre o aparelho, 
que é o que se deseja.

/
AGORA EM STO AMARO 

TUDO PARA ELETRÓNICA

COMPONENTES EM GERAL - ACESSÓRIOS - EQUIPAM.
APARELHOS - MATERIAL ELÉTRICO - ANTENAS - KITS 

LI VHOS tz nt VISI AS (NV3 ATRASADOS) ETC.
\__________________________

------------------------------------------------>
FEKITEL

CENTRO ELETRÓNICO LTDA
Rua Barão de Duprat n?3l2
Slo Amaro - Tel. 246-1162 - CEP. 04743 
à 300 mtrs do Largo 13 de Maio

ESTAMOS À SUA ESPERA

—--------------------- /
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1 QInversor para
1 ^Lâmpada Fluores­

cente Paulo Tavares de Almeida - Carpina - PE

Este circuito utiliza um 
par de transistores comple­
mentares num oscilador cuja 
freqüéncia está na faixa de áu­
dio. Aplicado a um transfor­
mador comum, invertido, o si­
nai provê urna alta tensão, su­
ficiente para alimentar urna 
lámpada fluorescente de 15 a 
40 watts.
A fonte de alimentação pode 
ser uma bateria ou um conjun­
to de pilhas comuns. A corren­
te drenada pelo circuito está 

entre 500 mA e 800 mA, o que 
significa que não obtemos o 
acendimento da lâmpada fluo­
rescente com potência total, 
mas a claridade é suficiente pa­
ra permitir seu uso como ilu­
minação de emergência, em 
campings e em outras aplica­
ções semelhantes.

O transformador usado é 
de 9+9 V x 250 mA ou mais, 
com primário para 110 e 
220V, sendo usado apenas o 
enrolamento de 220V.

Os resistores são de 
1/2W. O resistor de 4k7 na 
base do transistor BC548 pode 
ser ligado em série com um 
potenciómetro de 22 ou 47k 
para ajuste de brilho.

O resistor de 47 ohms é 
optativo e o transistor BD136 
deve ser montado em bom ra­
diador de calor. Em alguns ca­
sos será conveniente usar, em 
lugar do BD136, um TIP32 ou 
um TIP42, que possuem maior 
corrente máxima de coletor.

PEÇA PECAS VIA REEMBOLSO

Caixa Postal 1828

COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA,
RUA DOS TIMBIRAS. 295 1? A. - CEP 01208 S. PAULO - SP

NOME:.., 

END.:.... 

CIDADE: . 

ESTADO:

★ DIODOS
★ TRANSISTORES * CIRCUITOS INTEGRADOS 

AGULHAS • CAPACITORES • LEDs • ANTENAS •

• GRÁTIS: Remete-not o cupom ao lado e recebe inteiramente 
grátis nossa completa lirta da preços.

• Venda pelo reembol» portal ou aéreo VARIG.
)
í
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20 Controle Inversor
para Motores

Lutz Carlos Kopp Bado - Londrina - PR

O simples controle foto- opera com pequenos motores 
elétrico descrito neste artigo de corrente contínua desde que

sua corrente não supere 1 am­
páre aproximadamente.

Conforme podemos ver 
pelo diagrama, dois pares de 
transistores na configuração 
Darlington excitam o motor a 
partir da iluminação em dois 
sensores.

Se a iluminação for a mes­
ma nos dois sensores a tensão 
sobre o motor é nula. Porém se 
a iluminação for diferente, um 
dos pares de transistores con­
duzirá mais que o outro e con­
forme o caso o motor girará 
num sentido ou em outro.

A idéia básica é dada para 
operar com um motor de 3V e 
fonte simétrica.

Agora, pelo Reembolso Postal, 
os Livros Importados 

que todo Engenheiro Precisa Ter
-------------------- UTILIZE A "SOLICITAÇÃO DE COMPRA" DA ÚLTIMA PÁGINA -----------------

THE POWER SEMICONDUCTOR DATA BOOK — CzS 261,00 LINEAR CIRCUITS DATA BOOK — CzS 425,00

THE TTL DATA BOOK — VOLUME 2 — CzS 160,00 HIGH-SPEED CMOS LOGIC DATA BOOK — CzS 370,00

THE TTL DATA BOOK — VOLUME 4 — CzS 130.00

TEXAS
OPTOELECTRONICS + THEORY AND PRACTICE — CzS 104,00
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2 J Prolongador de Vida
para 1 Lámpada
A A tck£ CAR

A ligação de um capacitor 
de poliéster de 1,5 a 2,2 uF x 
450 volts ou mais em série

JOSÉ CARLOS I DE FREITAS 
Pouso Alegre - MG

com uma lâmpada, mantém 
seu filamento aquecido, evi­
tando assim a queima pelo 
“impacto” na hora da ligação.

Basta usar o circuito da 
figura, em que o capacitor 
fica permanentemente ligado 
ao circuito, quando a lâmpada 
está desligada.

Para lâmpadas de menos 
de 25 watts, usar um capacitor 
menor luF ou mesmo 470 nF.

MÓDULO AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA
TDA 1512 (20 Watts)

(não acompanha os conectares)

Um amplificador de áudio da excelente qualidade, que pode ser usado em diversas 
aplicações domésticas, tais como receivers, toca-discos, instrumentos musicais, 
ou como reforçador para: televisores, rádio e gravadores.

ADQUIRA SEU KIT COMPLETO POR APENAS Cz$ 269,00 + Desp. Postais
PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL, UTILIZE

A SOLICITAÇÃO DE COMPRA NA PÁGINA N? 87
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Aqui está a grande chance
para Você aprender todos os segredos
do fascinante mundo da eletroeletrônica!

Kits eletrónicos e 

conjuntos de experiências 

componentes do mais 

avançado sistema de 

ensino, por correspon­

dência, na área 

eletroeletrônica!

Solicite maiores informações, 
sem compromisso, do curso de:

• Eletrónica
• Eletrónica Digital
• Audio/Rádio
• Televisão P&B/Cores

mantemos, também, cursos de:

• ElaruituiicH
• Instalações Elétricas
• Refrigeração e Ar Con- 

dicionado

Em Portugal
Rua D. Luís I, 7 - 6o 

1200 Lisboa PORTUGAL

OCCIDENTAL SCHOOLS
cursos técnicos especializados

Al. Ribeiro da Silva, 700 CEP 01217 São Paulo SP

À
Occidental Schools 
Caixa Postal 30.663 
CEP 01051 São Paulo SP

Dçacjv rcccbur» GRATU1TAMENTE, o catálogo ilustrado do curso de:

B ai rro_______________________________ .____________ ____ ______ — CEP

Cidade Est ado



Curso Prático de

ELETRÓNICA, 
RÁDIO , ÁUDIO 
E TELEVISÃO

INSTITUTO
RADIOTÉCNICO

MONITOR
Receba em sua casa toda a experiência da mais antiga e 

tradicional escola de eletrónica por correspondência, no Brasil.
Sim, o Monitor é o pioneiro no 
ensino por correspondência, em 
nosso país. Por sua seriedade, ca­
pacidade e experiência, desenvol­
veu, ao longo dos anos dedicados 
ao ensino, um método exclusivo e 
de grande sucesso, que atende às 
necessidades específicas do aluno 
brasilei ro.
Estudar no Monitor é fácil. O ensi­
no se desenvolve através de lições 
simples, escritas em linguagem bem 
comunicativa, capaz de simplificar 
mesmo os assuntos mais comolica- 
dos. Prática e teoria estão sempre 
juntas, proporcionando ao estudan­
te um aprendizado integrado e efi­
ciente.

O Monitor dispõe ainda de vários outros cursos atuais,

MONTAGEM E REPARAÇÃO DE 
APARELHOS ELETRÓNICOS

ELETROTÉCNICA

INSTRUMENTAÇÃO ELETRÓNICA

DESENHO DE ELETRÓNICA

TELEVISÃO A CORES
ELETRICISTA ENROLADOR

PROGRAMAÇÃO DE 

COMPUTADORES

ELETRICISTA INSTALADOR

ELETRICISTA DE AUTOMÓVEL

DESENHO DE ARQUITETURA

DESENHO DE ELETROTÉCNICA

Experimente você também.
Peça catálogos informativos 

gratuitos e compare: 
o melhor ensinamento, os kits 

mais adequados e mensalidades 
ao alcance de todos.

Envie hoje mesmo o cupom 
ao lado para Caixa Postal 30.277 

- CEP 01051 São Paulo.
Ou, se preferir, venha 

visitar-nos pessoalmente 
à rua dos Timbiras, 263 

(centro da cidade) ou ainda 
pelo telefone 220-7422.

INSTITUTO RADIOTÉCNICO MONITOR 
Caixa Postal 30.277



O 0 Luz Rítmica com 
Fluorescente

José Carlos Ignacio de Freitas - Pouso Alegre - MG

Usando um transforma­
dor de força aproveitado de 
um rádio antigo de válvulas ou 
mesmo televisor, o autor de­
senvolveu esta simples luz rít­
mica com lámpada fluorescen­
te de 15 a 40 watts.

Conforme podemos ver, o 
transformador usado tem se­
cundário de 350 + 350 V (a 
corrente pode ser qualquer 
uma a partir de 20 mA) e pri­
mário de acordo com a rede 
local.

O que controla as pulsa­
ções da lámpada é um triac 
TIC226, e o controle de sensi­
bilidade é feito em um poten­
ciómetro de 100IC

Obs: o autor não previu a 
ligação de um resistor em série 
com a comporta do Triac para 
limitação da corrente de dispa­
ro. Este pode ser de lOk. Tam-

bém lembramos que este cir­
cuito não é isolado da rede, 
sendo por isso necessária pre-

caução na ligação do aparelho 
de som. Só use em aparelhos 
com isolamento da rede.

Fonte de 3-4,5-6Vx 
350 mA para
Walkman José Marcelo Lins - Recife - PE

Esta fonte é ideal para 
provas de bancada, servindo 
para alimentar pequenos apa­
relhos, como rádios, circuitos 

experimentais, brinquedos, 
lâmpadas de baixa tensão, 
além da finalidade principal 
que é a de fornecer corrente 

para walk-man. (figura 1)
Conforme podemos ver 

pelo circuito, a entrada é para 
duas tensões, 110V e 220V,
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havendo uma proteção de 500 
mA.

O transformador tem se­
cundário de 6-I-6V com cor­
rente de 350 mA, que é sufi­
ciente para a aplicação dese­
jada.

Após a retificação, temos 
a filtragem com um eletrolítico 
de 2.200 uF x 12 Volts ou 
mais.

O led serve para indicar 

que a fonte está em operação, 
e o fusível adicional de 250 
mA serve para proteger o cir­
cuito em caso de excesso de 
consumo.

A regulagem é feita por 
um transístor BD135 que deve 
ser montado num radiador de 
calor.

A seleção da tensão de 
saída é feita por uma chave 
que coloca no circuito diodos 

zener de tensões diferentes. 
Observe que a tensão dos ze­
ner é um pouco maior que a 
tensào desejada na saída, em 
vista da queda que ocorre na 
junção emissor base do tran 
sistor.

Ao usar a fonte, veja qual 
é a tensão exata do aparelho 
alimentado, ajustando antes a 
chave Sl, e somente depois li- 
gando-a.

Od Redutor de 12 para 
^6 ou 9 Volts

Valdemar Irena dos Santos - Parapiranga - BA

Eis um circuito simples, porém 
eficiente, enviado para os que 
possuem fontes de 12 V (ou 
bateria) e desejam alimentar 
aparelhos de 6 ou 9V. (figura 1) 
O transístor usado é o 
2N3055 ou equivalentes de 
menor potência, como o 
T1P31 ou TIP41. A tensão de 
saída é selecionada por uma 
chave que coloca zeners de 
6V6 (para 6V) e 9V1 (para 9V). 
A montagem em ponte é mos­
trada na figura 2.
Para correntes acima de 50 
mA, o transístor deve ser mon­
tado em radiador de calor. A 
corrente máxima de saída é de 
aproximadamente IA.

NÃO DEIXE DE LER

VOCÉ VAI GOSTAR!

SAÍDA

30 REVISTA SABER ELETRÓNICA



Pisca
Alerta

Selio Carlos Silva - Vila Velha - ES

A idéía não é nova, mas a 
elaboração do circuito tem al­
gumas características que reve­
lam a engenhosidade do proje­
tista. De fato, não são usados 
componentes ativos, estando o 

tempo de abertura e fechamen­
to do relé totalmente determi­
nado por um circuito RC. (fi­
gura 1)

Conforme podemos ver 
pelo circuito, quando a fonte é 

ligada, o capacitor Cl carrega- 
se via RI até o ponto em que o 
relé é ativado. Neste instante, 
o capacitor se descarrega tanto 
pela bobina do relé como auxi­
liado pelo resistor R2. Uma

01 R1
IN4004 33OR

Fipura 1 Diagrama Esquemático do Circuito

vez descarregado, o capacitor 
não mantém mais o relé fecha­
do, voltando a ocorrer o mes­
mo ciclo.

A velocidade de carga e 
descarga e, portanto, o tempo 
de abertura e fechamento dos 
contatos do relé são determi­
nados por 3 componentes: Rl, 
R2 e Cl, que podem ser altera­

dos, numa certa faixa de va­
lores.

Para Rl a faixa está entre 
470R e 330R, para R2 entre 
330R e Ik e para Cl entre 
1.500 uFe 4.700 uF.

O relé usado foi o 
ZAO20012, mas qualquer ti­
po de dois contatos reversíveis 
de boa sensibilidade para 12V 

pode ser experimentado.
A carga consiste em lâm­

padas comuns de corrente má­
xima que depende dos conta­
tos do relé.

O mesmo circuito tam­
bém operará em alimentação 
contínua, específicamente no 
carro.

QC Alarme 
Multi- uso

Claudio Sassumi Takagi - São Paulo - SP

Este sistema básico de 
alarme pode ser usado de di­
versas maneiras, como por 
exemplo alarme para portas, 
para talta de água em vasos de 
plantas ou reservatórios, alar­

me de temperatura, alarme fo- 
toelétrico etc.

A utilização vai depender 
do que se liga na entrada do 
sensor*

Um par de fios com pon- 

tas descascadas serve de sensor 
para água, ou para falta dela, 
em reservatórios. Veja que a 
chave reversível determina o 
modo de atuação. Numa posi­
ção o sistema atua pela queda 

Julho-86 31



da resistência no sensor, e na 
outra pela elevação da resis­
tência.

Para funcionar como alar­
me de luz (ou falta de luz) o 
sensor usado é um LDR 
comum.

Para alarme de portas ou 
janelas, o sensor pode ser um 
pedaço de fio fino que enlaça o 
objeto protegido, sendo arre­
bentado pela ação do intruso.

O relé usado é o RU 101 
006, mas equivalentes como o 

MC2 RC1 da Metaltex tam­
bém podem ser utilizados. Ve­
ja que existe uma queda de 
tensão de aproximadamente 2 
volts no SCR, quando em con­
dução, o que exige que o relé, 
na verdade, feche com uma 
rensão de 4 volts. Para solucio­
nar este problema, caso o relé 
se negue a fechar, sugerimos 
aumentar a tensão de alimen­
tação do circuito para 9 volts.

O potenciómetro de 47k a 
lOOk na entrada serve de con­

trole de sensibilidade, enquan­
to que o potenciómetro de 1M 
no circuito oscilador serve de 
controle de tonalidade para o 
alarme.

O SCR pode ser o TIC106 
ou equivalentes como o 
MCR106, etc.

Nos contatos do relé po­
dem ser ligados dispositivos 
externos de aviso ou que de­
vam ser ativados pelo sistema. 
SI serve para rearmar o 
alarme.

Diagrama Esquemático do Circuito

Q*7ldéia  Prática-
* Jaque e Interruptor

Victor Hugo Sartori - Porto Alegre - RS

Eis uma ideia interessante tarra sem fio” (revista 157) e
para os montadores da “Gui- de outros projetos que usam

JAQUE ESTÉREO

AO EMISSOR 00 
TRANSISTOR Q-i«5

À BATERIA (->©-----•=

A0 CIRCUITO!-)© *-
Á GUITARRA OU

CAPTA DOR
Figura 1

baterias e que têm algum tipo 
de saída ou entrada por meio 
de jaques.(figura 1)

O que sugerimos é a utili­
zação de um jaque estéreo, 
mas com um plugue mono, 
conforme mostra a figura. 
Com a introdução do plugue, 
ele coloca em curto as saídas 
estéreo fazendo assim a cone­
xão da bateria.

No caso do projeto da 
guitarra, a simples introdução 
do plugue já liga o aparelho, 
não sendo necessário um inter­
ruptor geral.
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9 Q Iluminação de 
° Emergência

Bernardo José Rodrigues - Rio Verde - GO

Adeus aos black-outs. 
Com o circuito apresentado fi­
ca definitivamente resolvido 
esse problema. Circuitos sim­
ples e práticos, podendo ser 
conectado a uma bateria co­
mum de 12V (de carro) que é o 
coração do sistema. O circuto 
é dotado de recarga automáti­
ca e permanente pela própria 
rede.

O relé RL-2 fica conecta­
do diretamente à rede, desope- 
rando em caso de falta de ener­
gia. Neste momento é enviada 
alimentação às lâmpadas de 
emergência, colocadas em lu­
gares estratégicos.

Com o fornecimento de 
corrente da bateria para a car- 
ga, sua tensão tende a cair (a 
longo prazo). Quando o nível 

atinge 11V é então acionado o 
circuito de recarga que tem 
por base o relé RL3.

O circuito de corrente for­
mado por D3, Pl, Q1 e Q2 
sente quando a carga atinge 
seu nível normal, desativando o 
sistema de carga. A corrente de 
carga (carga lenta) é de 600 mA.

Uma lâmpada piloto per­
mite a visualização do funcio-

namento do sistema quando 
em carga. O capacitor C2 ser­
ve de temporização para a en­
trada do circuito de corrente.

0 circuito de auto-ilumi- 
nação é formado por P3, LDR, 
D7, RL3 e Q5.

Este circuito é ativado ao 
entardecer, quando a luz deixa 
de incidir no LDR e conse- 

qúentemente aumenta sua re­
sistência.

O ponto de acionamento 
e, portanto, o nível de ilumina­
ção ambiente mínimo em que 
ocorre o disparo, é ajustado 
em P3. Neste caso, é utilizada 
uma lâmpada ligada à própria 
rede local. Pode-se ligar os 
contatos do relé em paralelo 

com qualquer interruptor de 
lâmpada de sua instalação. O 
autor utilizou os contatos do 
interruptor da lâmpada da ga­
ragem.

Todos os circuitos preci­
sam ser ajustados para os pon­
tos de acionamento, mas isso 
não oferece dificuldades ao 
montador habilidoso.
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Cf Q Contador Digital de 
Voltas ou Objetos 
usando Calculadora

Sebastião Edson Chaves Souto-Poços de Caldas - MG
Eis um projeto de interes­

se industrial: como utilizar 
uma calculadora (e existem 
muitas de baixo custo) para 
contar objetos ou voltas de 
uma máquina automatica­
mente.

O circuito também pode 
ser usado como temporizador, 

desde fração de segundo até 
séculos, com um mínimo de 
gasto. Outros tipos de modifi­
cações podem levar o circuito 
a novas utilidades, tudo de­
pendendo da imaginação de 
cada um. (figura 1)

Conforme podemos ver 
pelo circuito, temos além da 

fonte de alimentação um cir­
cuito de clock e uma chave 
analógica/digital que excita 
um booster para o circuito de 
disparo.

O circuito de clock possui 
um ajuste normal e um ajuste 
fino, enquanto a chave 4016 
tem seus 4 circuitos de contro­

le ligados em paralelo para 
maior capacidade de corrente.

O booster também tem 
seus 6 inversores ligados em 
paralelo para se obter maior 
capacidade de corrente.

Na figura 2 temos o modo 
de se fazer a conexão da tecla 
escolhida da calculadora assim 
como os contadores externos.

O leitor deve então deter­
minar qual o pino do display 
que é energizado quando apa­
rece o sinal (-), devendo conec­
tá-lo ao plugue “B”.

Exemplo:
- Ligar o plugue A nas 

trilhas de cobre da tecla (-).
- 9 (-4-) 1 K ligar o “conter- 

temp”, e ao 102 impulso o relé 
será disparado.
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-1000 +lKao 100P im­
pulso o relé será disparado, de­
pende do recurso escolhido 
(temporizador ou contador).

E mais, a gama de opções 
é enorme, dependendo do pon­
to ligado. O clock do 555 po­
derá ser ajustado ou modifica­

do para o tempo que for con­
veniente, permitindo a conta­
gem de tempo de microssegun- 
dos até séculos.

Procurador Auto­
mático de Estações

José Carlos Cardinalli - Atibaia - SP

Eis uma ideia interessan­
te. Como o próprio nome diz, 
este circuito procura estações 
de rádio automaticamente. É 
claro que sua utilização só é 
recomendada em rádios que 
tenham espaço interno sufi­
ciente para sua colocação, (fi­
gura 1)

Conforme podemos ver, a 
entrada será ligada no detec- 

tor, que pode ser de AM ou 
FM, junto ao controle de volu­
me do rádio. Com isso, o apa­
relho poderá ser usado tanto 
com estações de AM como de 
FM e ondas curtas.

O transformador deverá 
ser compatível com o motor 
em relação à voltagem e cor­
rente e o relé utilizado é de 6 
V. Relês de 2 contatos reversí­

veis de quaisquer tipos com a 
tensão indicada podem ser uti­
lizados.

Os pontos 1 e 2 do trans­
formador deverão ser ligados a 
um interruptor separado do 
interruptor do rádio (caso ele 
seja de pilhas) ou no mesmo 
(se for alimentado pela rede).

O circuito operará com 
qualquer receptor que tenha

alimentação entre 6 e 12V, 
preferivelmente a partir da 
rede.

Os transístores de média 

potência deverão ser dotados 
de dissipador de calor.

Parte mecânica: evidente­
mente, esta exige um pouco 

mais de cuidado, sendo usado 
um motor de 6, 9 ou 12V e um 
sistema de redução com rodas 
dentadas, ou então roldanas 
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acopladas por correia. (figura 
2)

O montador deverá en­
contrar a relação ideal de diâ­
metros (e dentes) para as en­
grenagens que permitam a re­
dução no nível desejado para 
movimentação do variável. O 
autor sugere que a menor te­
nha 5rhm de diâmetro e que a 
maior tenha 5cm, o que resulta 
numa relação de 1:10. Uma 
boa redução é muito impor­
tante, pois se o variável girar 
muito depressa ficará difícil 
encontrar a estação.

Se preciso, o montador 
deve utilizar mais uma redu­
ção adiciona! para obter a ve­
locidade desejada.

Ajustes e uso:
Depois de conferir todas 

as ligações, acione o interrup-

tor do rádio. Com isso o siste­
ma entra em ação imediata­
mente com o procurador mo­
vimentando o variável. Ajuste 
enrão RI para que, colocando 
o variável numa estação fraca, 
ocorra o acionamento do relè.

Quando o variável der 
uma “volta completa” acione 
a chave junto a Ml para que 

ocorra a reversão, ou seja, a 
procura no sentido inverso.

Com um pouco de habili­
dade o montador pode incluir 
no procurador um sistema de 
lâminas reversíveis ou mesmo 
reed-switch que seja acionado 
pela própria engrenagem de 
redução quando chegar ao fim 
do percurso.
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Q 1 Sequencial Diferente
GERALDO EDSON NASCIMENTO Cariacica - ES

O circuito proposto acen­
de 8 leds de um modo diferen­
te do normal, como poderá ser 
verificado pela tabela verdade, 
(tabela)

O projeto original prevê a 
ativação de leds, mas nada im­
pede que cargas de maior po­

tência sejam utilizadas com o 
emprego de interface apro­
priada.

Na figura temos o circuito 
completo, observando-se que 
o potenciómetro de Ik deter­
mina velocidade do dock e, 
portanto, a velocidade de cor­

rimento do efeito.
A alimentação pode ser 

feita com tensões entre 6 e 15 
volts, modificando-se apenas 
os resistores que estão em série 
com os leds. Para 9 volts estes 
resistores são de 470 ohms.

CLOCK
SAÍDAS

1 2 3 4 5 6 7 8

1 1 0 0 0 0 0 0 0
2 1 1 0 0 0 0 0 0
3 1 1 1 0 0 0 0 0
4 1 1 1 1 0 0 0 0
5 1 1 1 1 1 0 0 0
6 1 1 1 1 1 1 0 0
7 1 1 1 1 1 1 1 0

8 1 1 1 1 1 1 1 1
9 0 1 1 1 1 1 1 1

10 0 0 1 1 1 1 1 1
11 0 0 0 1 1 1 1 1
12 0 0 0 0 0 1 1 1
13 0 0 0 0 0 1 1 1
14 0 0 0 0 0 0 1 1
15 0 0 0 0 0 0 0 1
16 0 0 0 0 0 0 0 0
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Robô Foto
Eletrónico Londrina - PR

A ideia básica é simples, 
mas o leitor dotado de habili­
dade e imaginação pode ir 
muito longe a partir dela. Veí­
culos lunares, robôs que se­
guem luz, e outros tipos de 
modelos são algumas das nos­
sas sugestões.

O circuito é simples, sen­
do mostrado na figura 1.

Com ele podemos contro­
lar um motor a partir da inten­
sidade da luz que incide num 
LDR.

O motor pode ter tensões 
de 3 a 12 Volts com correntes 
de até IA.

O transístor de potência 
deverá ser dotado de um radia­
dor de calor, principalmente

para os motores de maior con­
sumo.

Na figura 2 damos uma 
possível configuração para um 
veículo “que segue a luz” 
usando dois motores. Depen­
dendo da iluminçào recebida 
pelos LDRs, um motor vai 
funcionar com mais força que 
o outro, levando o veículo a 
corrigir sua trajetória sempre 
procurando uma iluminação 
igual para os LDRs. (figura 2).

No circuito enviado pelo 
autor, o diodo Dl praticamen- 
te não tem uma função eletró­
nica, mas podemos substituí-lo 
por um trim-pot de 47k obten­
do assim um controle de sensi­
bilidade para o sistema.

Eletrónica 

Junior
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QQ Pisca Neon
MARCELO D. MORAIS 

NATAL - RN

Este pisca-pisca de muito 
baixo consumo de energia po­
de ser usado em sinalização ou 
decoração de objetos como 
por exemplo móbiles ou árvo­
res de natal.

As duas lâmpadas neon 
piscam alternadamente numa 
frequência que é determinada 
pelo capacitor de 1 uF. Este 
capacitor pode ter seu valor 
diminuído para até 220 nF ca­
so desejar-se piscadas mais rá­
pidas. É importante que este 
capacitor tenha uma tensão de 
isolamento de pelo menos 100 
volts.

O capacitor eletrolítico 
não é crítico podendo ter valo-

res entre 1 e 32 uF e tensão de 
trabalho de 160v ou mais se a 
rede for de HOv e de 350 ou 
mais se a rede for de 220v. O 

diodo é um 1N4004 ou 
1N4007 devendo ser observa­
da sua polaridade na mon­
tagem.

OFERTAS « OFERTAS e OFERTAS ■ OFERTAS * OFERTAS e OFERTAS e OFERTAS OFERTAS

Ò) (VENDAS POR REEMBOLSO, ATACADO 
E VAREJO)

VISITE A MOSSA LOJA PRODUTOS EM KITS - LASER

LABORATÓRIO ELETRÓNICO

FERRO DE SOLDAR <110 ou 220 V)

52.00metro de »old»

CAIXAS PLASTICAS PADRÃO

25.00
35,00
38.00

IX 620,00

O DIVERSOS

COOIGO PREÇOS

O
ACESSÓRIOS MUSICAIS (SOUND)

O.

150,00 
120.00

85
97
70
70

□ - LM39Í4 

O • TDA700Û
nom». 

end. . 

bairro 

cidade 

estado

O - Solici tsçío d.r.lsçfod« 133 KITS DO PROF. SEDA 

MARQUES-eràtH. ____

□ • Cl TDA1610 ....................................................
□ - SN76477 lg«r. K>ni>........................................

O . p.dal 68-2 (wha-wha - Dinorcedor " pedal 

de volume para guitarra)..................

VISITÉ A NOSSA LOJA
Só M aprende eletrónica mesmo, praticando.

DIVERSOS
O - Campainha musical 110 ou 220 V. — pe»a 

residência . ........ ............. ...
□ • Módulo relógio MA1022 = MA 1023...............

O • Transformador p/o módulo MA 1023 4 . . .

ÍPRATAl
PB 209
IPBTTOI

O - Com o Laboratório Eletrónico, vocé poderá móntar : 
piKap*Ka  »ono»o, telégrafo, música, tko da later, 
amplificador, afeito de carro com buzina, rádio, sirene, 
transmissor de AM e FM, theremin, alarmo, tfeito« 
sonofpt, e mais dezenas de outros projetos diver tidos. 
d»cM«ices e criamm.

2A - captador magnético p/violfc. cavaquinho, 
bendóiim .................................... ........
3B5GD • captador p/guitarr» duplo parafo«?« 

aiuiiáveis p/cada corda e bobina com super 
di storcici tipo Humbucking .....................

1,270,00

82,00

191.00

ALTO-FALANTE
O - Carcaça de postiço 2 1/4“: redondo . .

Carcaça de plástico 3 1/4“: quadrado .
Twaetar corneta retangular - 80 W . . .

Igniçfo eletrónica ........................
Amplificador 30 W . 4............. .
Amplificador 30+30.................

Amplificador 50 W , ....................
Amplificador astino SO *•  50 .

D ■ Amplificador 130W........................................

□ - Pr*4JnMr»l .............................................
O - Pr*-Ton»l  «Mve,'»5Mdo.....................................
□ ■ Lui Rítmlc» 1 canal .......................... . . . .
O - Lw Rítmíc.3canais
O - Provador da transistor.....................................
O - Provador de bateria ......... t ... 4 .
□ - Dimer 1000 Watts...........................................

IKIt montado - ACRÉSCIMO DE 20%)

215.001
127.00
238,00
161,00
331.00
229.00

85,00
212.00
110.00
212,00

76.00
76,00

136.00

TAMANHO

PB117

36000
280.00

65.00

72.00
250,00

marque com E . Valor Total ----------------------------

ENVIAR PARA EMARK - Rua General Osório, 1B5

□ 
□ 
□ 
□ 
□ 
□ 
□ 
□ 
□ 
□ 
□ 
□
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CPOfO 
G PO 20
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08
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52 mm . .
55 mm . .
40 mm . .
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43 mm . , 
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65 mm . 4 
65,5 mm , 
82 (Preta)
8? (Preta)
55 Relógio
66 Relógio

42.00
50.40
24.80
36 00
32.40
62.40
68.00
84.70

138.00
163 20

28.00

CEP

EMARK ELETRONICA COMERCIAL LTDA. 
Rua General Otfrio. 105 -FOOH: (011) 221-4779 
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34 Visa-Vox
Heraldo de Farias - S. J. dos
Campos - SP

Eis um aparelho de gran­
de utilidade e interesse para os 
possuidores de projetores de 
slides, principalmente para os 
que o utilizam em aulas ou 
palestras.

O que ele faz é a mudança 
automática dos slides nas pau­
sas do locutor, ao mesmo tem­
po em que transmite sua voz 
claramente para um receptor 
de FM próximo, (figura 1)

Conforme podemos ver 
pelo diagrama, o aparelho faz 
uso de uma fonte simétrica de 
9 volts. O transformador usa­
do nesta fonte tem secundário 
de 12V com pelo menos IA, já 
que deve ser acionado um relé. 
O fusível no primário da fonte 
serve de proteção, e o ted após 
a retificação indica seu funcio­
namento.

Obs.: estamos dando o 
projeto segundo original do 
autor. Ele não usou um resis­
tor em série com os zeners Z1 
e Z2, o que seria conveniente 
no sentido de limitar a corren­
te. Estes resistores devem ser 
de 100 a 120 ohms x 1/4W.

O sinal é aplicado numa 
das 3 entradas do 741, poden­
do vir de um microfone de 
cristal. O controle de sensibili­
dade é feito pelo potenciôme- 
tro PI que controla a reali­
mentação negativa.

A chave CHI tem por 
função trocar a entrada de si­
nais. Na posição 1 ela coloca 
no circuito o amplificador 
operacional, para utilização 
com microfone. Na posição 2 
coloca no circuito a entrada 
BI permitindo a utilização 
com um gravador, que será li­
gado neste ponto.

A etapa seguinte do cir­
cuito é um pequeno transmis­
sor de FM. O transistor (úni­
co) pode ser um BF494, ou 

equivalente, e a frequência é 
ajustada no trimer CV. A bo­
bina constará de 3 espirais de 
fio comum num diâmetro de 
lem aproximadamente, sem 
núcleo.

O nível de modulação de 
sinal é ajustado em P2. Con­
forme a intensidade do sinal de 
entrada (gravador ou microfo­
ne) devemos ajustá-lo para que 
a recepção num rádio de FM 
ocorra sem distorções.

Temos finalmente a etapa 
que consiste num temporiza­
dor sincronziado, onde o sinal 
de áudio chega via capacitor.

O potenciómetro P3 per­
mite ajustar o nível de sinal 
para excitação desta etapa.

O sinal de áudio é ampli­
ficado por 4 transistores para 

LIVROS PETIT
CONSTRUA SEU COMPUTADOR POR MEIO 
SALÁRIO-MÍNIMO
Micro de bancada, p/prárica <íe projetos, manutenção, assembler/ 
cádigo de máquina.
Cif 98,00 mais despesas postais.
ELETRÓNICA DE VÍDEOGAMES
Circuitos. Programação e Manutenção. Esquemas do Atari e Odissey.
CZS 68,00 mais despesas postais.
MANUTENÇÃO DE MICROCOMPUTADORES
Teoria Técnica em Instrumentos. Apresentando os microprocessa­
dores ¿80, 6502, 68.000 e guia do TK. CP e APPEÈ
CZS 72,00 mais despesas postais.
ELETRÓNICA DIGITAL - Teoria e Aplicação
CZS 56,00 mais despesas postais.
ELETRÓNICA BÁSICA • Teoria e Prática
CZS 30,00 mais despesas postais.
RÁDIO - Teoria e Técnicas de Consertos
Mais FMs, AHa Fidelidade, Stéreo, etc.
CZS 40,00 mais desposas postais.
SILK-SCREEN
P/Eletrõmca, camisetas, chaveiros, adesivas, etc.
CZS 30,00 mais despesas postais.
AUTOMÓVEIS - GUIA DE MANUTENÇÃO
CZS 38,00 mais despesas postais.
FOTOGRAFIA
CZS 18,00 mais despesas postais ou gratuitamente se o seu pedido 
for acima de CZS 98,00

• Faça o seu pedido pelo Reembolso Postal.
* Só atenderemos pedidos mínimos de CZS 50,00.
• Pedimos citar o nome desta revista em seu pedido.

PETIT EDITORA LTDA.
CAIXA POSTAL 8414 SP - 01000 

Av. Brig. Luiz Antonio, 383 - 2-° - 208 • SP 
Fone: (011 > 36-7597

ser aplicado a um relé, isso 
quando a chave S2 se encontra 
na posição 1.

Enquanto houver sinal de 
áudio o capacitor armazena 
uma certa carga, mantendo as­
sim o relé ativado, mesmo nu­
ma curta ausência de sinal. Se 
o intervalo de parada do locu­
tor for maior, o capacitor tem 
tempo para descarregar ocor­
rendo então o disparo do relé.

Na posição 2 de S2 o tem­
po de disparo passa a indepen­
der da locução, sendo unica­
mente determinado pelo ajuste 
de P4. Neste controle temos a 
possibilidade de ajustar a troca 
de slides em intervalos que es­
tão compreendidos entre 1 se­
gundo e 1 minuto.

A chave S3 permite ligar e
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desligar o projetor de slides. 
Como esta etapa é alimentada 
por 24V, e esta tensão disponí­
vel na maioria dos projetos, 
não precisamos ter uma fon'te 
específica para a mesma.

O relé usado é de 12V e 
rodos os transistores são abso­
lutamente comuns, inclusive 

os equivalentes.
Para usar o aparelho é 

simples: basta conectar os mi­
crofones nas entradas e ajustar 
S1 para a posição de locução. 
Depois ajusta-se o trimer para 
emissão num ponto livre da 
faixa de FM. Ajusta-se tam­
bém P2 para modulação sem 

distorção e PI para disparo do 
relé juntamente com P2.

A conexão ao controle re­
moto é feira por uma tomada 
DIN. Verifique se a mudança 
dos slides ocorre em pausas 
superiores a 10 segundos. Se 
quiser um intervalo maior ou 
menor, altere CY e CX.

QK Fonte de 3 a 12 
Volts com Proteção 
contra Curto

Aparecido Fagundes Cotrim 
Campinas - SP

Esta fonte de alimentação 
pode fornecer tensões entre 3 e 
12V sob corrente de até IA, 
possuindo um sistema de pro­
teção contra curto-circuito na 
saída.

O transístor BD135 deve 
ser montado num bom radia­
dor de calor, e o transístor 
BC328 (ou BC558) faz a pro­
teção.

A chave de 2 pólos x 2 
posições faz a seleção dos dío­
dos zener que determinam a 
tensão de saída, ao mesmo 

tempo que aciona um led indi­
cando qual é esta tensão.

Os zeners de 400 mW sao 
de 3V6 (para 3V de saída) até 
12V (dando um pouco menos 
na saída).

O transformador usado é 
de 12V 4- 12V x 500 mA ou 
IA, e a retificação feita por 
diodos BY127 ou 1N4002.

Para a filtragem foi usado 
um capacitor de 1.000 uF, mas 
valores maiores permitem uma 
redução das ondulações de saí­
da. A tensão mínima deste ca- 

pacitof é de 16V. Os demais 
capacitores eletrolíticos têm 
tensão de trabalho e 12 volts 
ou mais.

O nível de corrente em 
que ocorre o desligamento da 
fonte pode eventualmente ser 
alterado pela mudança de va­
lor do resistor de lk na base 
do BC328.

O fusviel de proteção na 
entrada pode ter correntes de 
200 mA a IA, não tendo nada 
a ver com a corrente de saída 
da fonte.
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36 Jogo de Palitinho
1 JOSÉ CARLOS IGNÁCIO DE

vJLÃãV/k/ FREITAS Pouso Alegre - MG

Eis um projeto brasileiro, 
pois o jogo de palitinhos, pelo 
que sabemos é algo tipicamen­
te nosso. Numa versão eletró­
nica, o autor consegue um jo­
go bastante divertido, confor­
me podemos ver peio princípio 
de funcionamento, (figura 1)

A versão eletrónica segue 
as mesmas regras do jogo real, 

sendo que os palitos são subs­
tituídos por leds vermelhos, e 
os palitos tirados por leds ver­
des. As chave Sl, S2,e S3 
de cada jogador são para desli­
gar os leds vermelhos, ou seja, 
os palitos tirados do jogo, e 
ligar os verdes, ou seja os pali­
tos para o jogador, Ém outras 
palavras, quando um jogador 

aciona uma chave sua, ou seja, 
liga um led verde, isto indica 
que ele ganhou uma aposta e 
portanto está tirando um led 
seu do jogo (um palito).

Quando um jogador tiver 
os três leds acesos, isso indica 
que ele não tem mais palitos 
para jogar e portanto ganhou 
o jogo.

No jogo de põe-e-tira, te­
mos um princípio semelhante. 
Neste, um jogador que ganha 
a aposta tira um palito e quan­
do perde ele poê. Ganha o jogo 
quando um jogador conseguir 
acender os seus três leds 
verdes.

Para se usar o aparelho, o 
procedimento é o seguinte:

Cada jogador “chama” 
um número de 0 a 6, e após 
isso aperra-se por um ou dois 
segundos a tecla S4. Os leds 
vermelhos vão piscar rapida­
mente até obtermos uma dis­

posição final, ficando alguns 
acesos e outros apagados.

Depois disso, contam-se 
os leds acesos. O jogador que 
acertou a quantidade ou que 
chegou mais próximo, acertou 
a aposta e, portanto, deve co­
meçar o jogo acionando uma 
chave sua qualquer, ligando o 
led verde que corresponde a 
ela.

Com esta operação ficam 
apenas 5 leds vermelhos ace­
sos, o que deve ser levado em 
conta ao se efetuar as apostas. 
Os leds verdes indicam, pois, 

quantos leds vermelhos estão 
no jogo. Tudo se passa como 
se fossem palitos de fósforos 
(usados no jogo real).

Os integrados usados são 
TTL como os 7490 e o 555, 
devendo sua alimentação ser 
feita em 5 volts. Para isso, po­
de-se ter uma fonte direta de 5 
volts com o 7805, por exem­
plo, ou então usar uma bateria 
de 6V e fazer a queda para 
5,4V com um diodo 1N4002 
em série (Dl).
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EDITOR GRÁFICO PARA I- 
7000 PCxt
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SABER ELETRÓNICA É SU­
CESSO EM PORTUGAL

Ampliando sua base edito­
rial, a revista Saber Eletróni­
ca, que já tem a maior tira­
gem da América Latina, está 
obtendo sucessivos recor­
des de vendas no mercado 
português, onde a revista 
está desde novembro de 
1984. O mesmo tem ocorri­
do com outra publicação da 
editora, a revista bimestral 
Experiências e Brincadeiras 
com Eletrónica Jr.

experiências e brincadeiras com

' SUPER TRANSMISSOR

EDWALDO G. GUIMMA

A Itautec pretende colocar 
aos usuários brasileiros um 
sofisticado sistema CAD 
(Computer Aided Drafting) 
de baixo custo; trata-se de 
um editor gráfico de uso ge­
nérico que permitirá a ar­
quitetos, engenheiros, de­
senhistas (técnicos ou de 
publicidade) e ilustradores

o seu uso 
eletrónica.

com prancheta 
O novo progra- 

ma explora a resolução grá­
fica máxima exclusiva do I- 
7000 PCxt (640 x 400 pon­
tos) e o recurso multitons (4 
tonalidades distintas em ví­
deo policromático), além de 
aceitar as usuais e estar 
preparado para suportar até 
o máximo de 64 cores em 
tela de média resolução ou 
até mesmo um monitor de 
alta resolução.

LÍDER USANDO SISCO M 
010000
A Líder Taxi Aéreo está 
usando um computador de 
16 bits para a maximização 
de todas as informações re­
lativas à manutenção de 
suas aeronaves, encontrán­
dose já em funcionamento 
o controle dos aviões da li­
nha Learjet. A Líder estará 
ativando também, breve­
mente, o sistema de contro­
le para os helicópteros da 
linha Bell.
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Ampliando sua participação 
no quadro editorial brasilei­
ro, a Editora Saber lançou, 
no último mês, o primeiro 
número dc uma revista de­
dicada a divulgar novos 
produtos, novas tecnolo­
gias e artigos do tipo faça- 
você-mesmo. O nome da re­
vista é Mecânica Popular e 
traz artigos cobrindo vários 
assuntos diferentes, inclusi­
ve eletrónica, astronáutica, 
automobilismo, invenções 
brasileiras e muito mais.

TRI-TOMADA UNITA
Chega ao mercado em julho 
uma "Tri-Tomada Unita" fa­
bricada em poliestireno 
que, segundo a empresa fa­
bricante (AML Ind. e Com.), 
pode substituir os tradicio­
nais "benjamins'1 ou "T". A 
Tri-Tomada foi apresentada 
ao público durante a 35a 
Feira de Utilidades Domésti­
cas de São Paulo e desper­
tou sensível interesse. A 
AML informa que a Tri- 
Tomada possui contatos de 
latão e capacidade para su­
portar 125 volts e 15 ampe­
res. É bom lembrar, entre­
tanto, que a ABNT não apro­
va o uso de benjamins ou 
aparelhos similares, por 
não se enquadrarem nos 
padrões internacionais de 
segurança. Informações: 
AML Ind. e Com., rua Da 
Paz, 1925, Santo Amaro, 
São Paulo, CEP 04713, fone 
(011) 246-8321.

RELÉS DE FIBRA ÓTICA

A Westinghouse Eletric 
Corp. desenvolveu um pio­
neiro sistema de redes dife­
renciais de corrente tipo 
LCB, com saída direta para 
o cabo de fibra ótica, com 
algumas centenas de siste­
mas já vendidos, O uso de 
fibras óticas como elemen­
to de ligação para comuni­

OUVINDO ATRAVÉS DOS 
PULSOS

O deficiente auditivo agora 
pode "ouvir” através dos 
pulsos: A Siemens alemã 
desenvolveu o "Mini-Forna- 
tor", que funciona basica­
mente a partir de transfe­
rências de diversas espé­
cies de som — voz, música, 
ruídos ambientais — ampli­
ficados eletronicamente em 
vibrações sensíveis. As vi­
brações são transmitidas ao 
aparelho que facilita e com­
plementa a compreensão 
de consoantes difíceis, cau­
sadoras de grandes esfor­
ços na convencional leitura 
labial.

cação de reles diferenciais 
de corrente, evita os proble­
mas de voltagem induzida e 
o aumento da malha terra 
da estação. Essa medida 
pode, ainda, reduzir o custo 
da proteção, quando com­
parada aos sistemas de re­
lês convencionais, que 
usam comunicações via ca­
bo metálico.

Atenção: as noticias para esta seção 
devem ser acompanhadas, preferencial- 
mente, de fotos, cromos ou ilustrações 
e. quando tratar-se de produtos, tam­
bém de suas especificações técnicas. 
Textos e fotos recebidos pela editora 
não serão devolvidos. Toda correspon­
dência deverá ser dirigida à: Editora Sa­
ber Ltda — Central de Dados SE Av 
Guilherme Cotching. 608 — 1° andar — 
CEP 02113 — São Paula — a/c Edwaldp 
G.Guinma
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CONFERÊNCIA INTERNA­
CIONAL SOBRE SEGURAN­
ÇA — Participação de fabri­
cantes. distribuidores e es­
pecialistas em produtos, 
equipamentos e serviços re­
lacionados com a seguran­
ça.

e LfímEUTos ♦ none 
ios e LRncRREnTos » no

DISMAC LANÇA COPY- 
BOARD

MICRODIGITAL INVADE 
EUROPA

MEDIDOR LC DIGITAL

A Sistronics Instrumenta­
ção e Sistemas coloca no 
mercado o Com pa ra to r 
Bridge 520 L/C Meter da 
Cambridge Technology, 
Inc., ideal para medição de 
indutâncias, capacitâncias 
e fator de dissipação. Apre­
senta precisão de 0,25% 
com duas frequências de 
medição: 120 HZe e 1KHZ. 
Também seleciona automa­
ticamente as escalas. Infor­
mações: Sistronics, av. Al­
fredo Egídio de Souza Ara­
nha. 75 — 3.0 e 4.o andares, 
CEP 04726 — São Paulo.

A Dismac está lançando um 
inovador quadro (lousa) ele­
trónico desenvolvido para 
uso em conferências, cur­
sos. aulas, reuniões e ou­
tras atividades. Totaimente 
diferente dos quadros con­
vencionais, o Copyboard 
permite a emissão de có­
pias reduzidas de tudo o 
que é escrito na tela, elimi­
nando a necessidade de 
anotações individuais dos 
participantes do evento. 
Além disso, a tela, que é 
quadriculada para facilitar 
desenhos e gráficos, é gira­
tória e pode ser apagada de 
maneira simples. O Copy­
board Dismac CB500 tem 
altura de 2,05 metros e lar­
gura de 1,05 com profundi­
dade de 90 cm.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
USANDO INTRACO

A telecomunicações Intraco 
venceu concorrência junto 
ao ministério do Exército 
para o fornecimento de 12 
conjuntos de Te/egraf ia 
(CW). num total de um mi­
lhão de cruzados. Estes 
equipamentos são desen­
volvidos e fabricados nos 
laboratórios da Intraco. 
com tecnologia cem por 
cento nacional. Possuem 
200watts de potência e tran- 
sistorização total.

Em mais uma de suas auda­
ciosas jogadas internacio­
nais, a Microdigital está lan­
çando no mercado Europeu 
o TK 90X, para ocupar o 
abismo deixado pela histó­
rica empresa de Lord Sin­
clair, a Sinclair/Spectrum, 
que foi comprada pela sua 
única concorrente, a Ams- 
trad, que está tentando, é 
claro, monopolizar este 
mercado e, através da hege­
monia, ditar suas próprias 
regras aos consumidores e 
distribuidores de seus mi­
cros.

A Microdigital já recebeu 
quatro comitivas internacio­
nais em busca do licencia­
mento de tecnologia para a 
fabricação do TK 90X em 
vários países da Europa e. 
para atender a demanda, a 
empresa está autorizando o 
licenciamento local, proce­
dimento já seguido pela Mi­
crodigital em vários países 
da América Latina . Escócia 
e Portugal deverão ser as 
áreas de montagem do TK, 
e os outros países atendi­
dos pela empresa, numa 
primeira fase, serão Holan­
da. Alemanha, Espanha e 
Inglaterra.

CYGNUS NOS
ESTADOS UNIDOS
Objetivando incrementar as 
exportações e aprimorar a 
tecnologia da empresa, di­
retores da Cygnus estive­
ram durante 15 dias nos Es­
tados Unidos visitando a 
Consumer Electronics 
Show Planner, uma das 
mais importantes feiras de 
áudio, vídeo e informática
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TELEGAME CHEGA

BELO HORIZONTE
A partir de 1° de agosto, os 
belohorizontinos poderão 
ter acesso ao já famoso Te- 
legame, um inédito sistema 
de videojogo que permite 
ao usuário requisitar o jogo 
pela linha telefónica e usá- 
lo em seu televisor. O siste­
ma é composto por um mo- 
dem e um cartucho espe­
cial, este desenvolvido pela 
Embracom Eletrónica, para 
que os usuários de videojo- 
gos Atari (ou compatíveis) 
possam acessar, via telefo­
ne, um banco de dados con­
tendo mais de 500 jogos e 
50 programas informativos. 
A partir de agosto, a Telega- 
me passará a oferecer tam­
bém programas para os 
usuários das linhas MSX, 
Apple e PC.

SUPORTE PARA RÉGUAS E INSERSORES DE Cl

A Hitech está distribuindo 
um suporte alimentador pa­
ra réguas de Circuito Inte­
grado e insersores de CIs. 
projetado para facilitar e 
acelerar o processo de 
montagem de placas e evi­
tar o manuseio de compo­
nentes, oferecendo total 
proteção contra os efeitos 
de cargas estáticas. O su­

TAURUS LANÇA MICRO 
PC-COMPATÍVEL

A Taurus Eletrónica, empre­
sa do Grupo Taurus, acaba 
de se tornar o quarto fabri­
cante de microcomputado­
res sediado em Minas Ge­
rais. Seus dois primeiros 
lançamentos são o micro X 
Taurus PC (16 bytes e 256 K 
de memória) e o Single 
Loop, um controlador digi­
tal de processos industriais. 
Ambos os sistemas serão 
lançados pela Taurus du­
rante as feiras da ABINEE, 
em Belo Horizonte, a H Fe- 
nadee e a II Fineletro. Os 
modelos standard do X Tau­
rus PC custará cerca de CzS 
65 mil, enquanto o Single 
Loop custará CzS 52 mil.

porte é fabricado em ver­
sões para 5 ou 10 réguas, 
possuindo guias ajustáveis 
para o posicionamento dos 
circuitos. Pode ser encon­
trado na Hitech Comercial e 
Industrial Ltda, av. Enge­
nheiro Luiz Carlos Berrini. 
801, conj. 111/121, Brooklin, 
São Paulo, O telefone é 
(011) 533-9566

INSTITUTO DE ENGENHA­
RIA EM NOVO ENDEREÇO

A Divisão Técnica de Enge­
nharia de Segurança do Ins­
tituto de Engenharia de São 
Paulo acaba de dar início às 
suas atividades na nova se­
de, localizada na Av. Dr. 
Dante Pazzanese, 120, Vila 
Mariana. O telefone é (011) 
570-1127.

NOVO CATÁLOGO TEXAS

A Texas Instrumentos do 
Brasil está lançando uma 
nova edição do catálogo de 
produtos Semicondutores, 
contendo informações so­
bre componentes disponí­
veis no Brasil, em fase de 
futura nacionalização, e im­
portados. Maiores informa­
ções; Texas Instrumentos 
do Brasil, fone (011) 815- 
6166.

SIEMENS & KLABIN

A Siemens fechou contrato 
no vaior de Cz$ 15 milhões 
para o fornecimento do 
acionamento elétrico da li­
nha “Coating" para a má­
quina de papel n° 4 da In­
dústria Klabin de Papel e 
Celulose. Um outro aciona­
mento elétrico, no valor de 
CzS 5 milhões, foi instalado 
na rebobinaderra da máqui­
na n° 6 no final de junho.
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FEIRA DO VALE DA ELE­
TRÓNICA — Entre os dias 
28 e 30 de agosto, enge­
nheiros, estudantes e em­
presários poderão visitar e 
assistir à II Feira Industriai 

s cip Santa Rita do Sapucaí, 
em Minas Gerais, cidade co­
nhecida em todo o pais co­
mo o Vale da Eletrónica. Até 
o momento, mais de 30 ex­
positores foram confirma­
dos. Os interessados em co­
nhecer esta importante 
mostra devem fazê-lo das 
14:00 às 20h00 no ginásio 
poliesportivo do Instituto 
Nacional de Telecomunica­
ções de Santa Rita do Sapu­
caí (INATEL), av. Joãq de 
Camargo, 510. A promoção 
do evento está a cargo da 
Prefeitura Municipal de 
^anta Rita e da Associação 
Industriai da Cidade. Maio­
res informações poderão 
ser obtidas junto à própria 
prefeitura pelo telefone 
(p35) 631-191 1.

NOVOS CURSOS QUADRA­
TA — A Quadrata Engenha­
ria, Consultoria Ind. & Com. 
já está formando novas tur­
mas de seu programa de 
treinamento para o segun­
do semestre de 1986, com 
início previsto para o dia 04 
de agosto. Maiores informa­
ções na Quadrata, av. Mal. 
Floriano 143, Sala 801. CEP 
20080, Rio de Janeiro, fone 
(021) 263-6757.

FENASi 87 — A Apple Pro­
paganda lançou oficialmen­
te. no último dia IO de ju­
nho, a II Feira Nacional de 
Acessórios, Suprimentos e 
Instalações para Informáti­
ca, programada para ocor­
rer em março do próximo 
ano. A última feira foi visita­
da por cerca de 9 mil pes­
soas e foram fechados ne­
gócios da ordem de US$ 1 
milhão. Empresas interes­
sadas devem telefonar para 
(011) 914-9600 e reservar 
seu estande

Eletrónica
Edwaldu Guimrna

IIFINELETRO
Feira da Indústria Elétrica 
e Eletrónica de Minas Gerais
II FENADEE
Feira Nacional de Distribuição 
de Energiaílétrica

FEIRA NA ÍNDIA — Os seto­
res alvos desta exposição 
são a indústria, agricultura, 
comércio e tecnologia 
avançada. em especial pro­
dutos de maior interesse de 
importação para a índia, 
tais como sistemas de infor­
mação e componentes ele­
trónicos, incluindo comuni­
cação; por outro lado, a ín­
dia interessa-se em expor­
tar ajparelhos eletrónicos e 
software. A feira ocorrerá 
entre 14 e 30 de novembro, 
em Nova Déii, índia. Maio­
res informações na Embai­
xada da índia, CP 11-1097, 

^Brasília, DF.

CURSOS INTELIGÊNCIA DE 
AGOSTO — A Inteligência 
Treinamento em Informáti­
ca iniciará novos cursos em 
agosto, todos no período 
noturno, das 19h30 às 
22h3O, em São Paulo. São 
eles: ^utomação Comercial 
RJ/SP, de 02 a 03 de agosto, 
UNIX, de 11 a 15, MS-DOS. 
de 11 a 15, Aplicativos para 
Micros, de 25 a 29. e Liga­
ção Micro-Mainframe, de 25 
a 29. Os associados à 
ABAC, ABICOMP, ABINEE, 
ASSESPRO, SBC. SOBRA- 
CON e SUCESU têm 1 0% de 
desconto. Informações na 
av. Andradas, 1560 (Gal 
Malcon) 18° andar —Conj. 
1802 — (0512) 26-1988.

FENADEE & FINELETRO 
1986 — A Associação Brasi­
leira da Indústria Elétrica e 
Eletrónica (ABINEE) espera 
receber mais de 200.000 vi­
sitantes em duas feiras que 
serão realizadas de 21 a 26 
de outubro, em Minas Ge­
rais: a II Fenadee (Feira Na­
cional de Distribuição de 
Energia Elétrica) e a II Fine- 
letro (Feira da indústria Elé­
trica e Eletrónica de Minas 
Gerais), ambas ocorrendo 
simultaneamente no Minas- 
centro. Em 84 foram monía- 
dos 140 estandes e, este 
ano. espera-se que mais de 
100 empresas ocupem cer­
ca de 170 estandes. A reser­
va de estandes deve ser fei­
ta diretamente com a Perfil 
Assessoria Empresarial, em 
Belo Horizonte, pelo fojie 
(031) 255-1100 e, em São 
Paulo, pelo fone (011) 853- 
751 1.

CANADA EXPO' 36 — Expo­
sição Internacional de Van- 
couver. O Ministério de Co­
mércio Internacional e de 
Investimento da Província 
de British Columbia convi­
da, por intermédio do Con­
sulado Geral do Brasil em 
Vancouver, empresas brasi­
leiras a participarem da ex­
posição de 02 de maio a 13 
de outubro de 1986, em 
Vancouver. Canadá. Maio­
res informações no Brazi- 
lian Consulate General. 
1055, West Georgia Street, 
suite 1700 Vancouver, BC, 
V6E3P3, Canadá.
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5 X 10 cm — c $ 5.19

PLACAS VIRGENS PARA 
CIRCUITO IMPRESSO

CANETA PARA CIRCUITO 
IMPRESSO - PONTA POROSA
Útil na traçagem em placas de circuito 
impresso.

CS 18.84

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇOES
OBS.: Não estão incluídas nos preços as despesas postais.

e ♦♦

BARCO COM RÁDIO CONTROLE 
SE 001

FM, 
uma 
mais 
con-

Pela primeira vez você terá a possibili­
dade de ter todas as peças para montar 
o barco e o controle remoto completos 
e depois brincar com ele, sem dificul­
dades de qualquer tipo! O manual 
completo, bem detalhado, garante o 
êxito da sua montagem. Característi 
cas: receptor super-regenerativo de 
grande sensibilidade com 4 transistores; 
transmissor potente de 3 transístores; 
alcance de 50 metros; dois motores de 
grande potência; funciona somente 
com pilhas comuns com grande auto­
nomia; casco de plástico resistente 
medindo42 X 14 X 8cm; controle sim­
ples por toques, pronta resposta aos 
controles; fácil montagem e ajuste. Pro­
jeto completo na Revista 146.

Cz$ 780,00
Cz$ 870,00

SPYFONE - SE-003
Um micro transmissor secreto de 
com microfone ultra-sensível e 
etapa amplificadora que o toma o 
eficiente do mercado para ouvir

RÁDIO CONTROLE MONOCANAL

Faça você mesmo o seu sistema de con­
trole remoto usando o Rádio Controle 
da Saber Eletrónica. Simples de mon­
tar, com grande eficiência e alcance, 
este sistema pode ser usado nas mais di­
versas aplicações práticas, como: aber­
tura de portas de garagens; fechaduras 
por controle remoto, controle de grava­
dores e projetores de slides; controle 
remoto de câmaras fotográficas; acio­
namento de eletrodomésticos até 4 
amperes; etc. Formado por um receptor 
e um transmissor completos, com ali­
mentação de 6V, 4 pilhas pequenas, 
para cada um. Transmissor modulado 
em tom de grande estabilidade com 
alcance de 50 metros (local abertol. 
Receptor de 4 transistores, super-rege­
nerativo de grande senbilidade.

Cz$ 495,00
C_$ 555,00

FONTE DE ALIMENTAÇAO - 
1 A — SE-002

O aparelho indispensável de qualquer 
bancada! Estudantes, técnicos ou ho- 
bistas não podem deixar de possuir 
uma fonte que abranja as tensões mais 
comuns da maioria dos projetos. Esta 
fonte económica escalonada é a solu­
ção para seu gasto de energia na alimen­
tação de protótipos com pilhas. Caracte­
rísticas: tensões escalonadas de 1,5 — 
3 — 4,5 — 6 - 9 e 12V; capacidade de 
corrente de 1 A; regularem com transis­
tor e díodo zener; proteção contra cur­
tos por meio de fusível seleção fácil e 
imediata das tensões de saída; retifica­
ção por ponte e filtragem com capaci­
tor de alto valor, 

Cí$ 440.00
Cz$ 490,00

versas à distância. Funciona com 4 pi­
lhas comuns, de grande autonomia, e 
pode ser escondido em objetos como 
vasos, livros falsos, gavetas, etc. Você 
recebe ou grava conversas à distância, 
usando, um rádio de FM, de carro ou 
aparelho de som.

C S 275,00

SIMULADOR DE ESTÉREO
PARA TV - SE-004
Tenha já um som diferente para seu 
televisor, transformando-o em um apa­
relho de alta fidelidade com simulação 
de estéreo. Ligando seu TV ao aparelho 
de som ou amplificador estéreo, com 

este simulador você terá som envolven­
te, com uma qualidade muito maior de 
reprodução. Fácil de montar, pode ser 
instalado em qualquer TV, em cores ou 
preto e branco.

Cz$ 198,00

CENTRAL DE EFEITOS SONOROS
Sua imaginação transformada em som! 
Uma infinidade de efeitos com apenas 
2 potenciómetros e 6 chaves. Ligação 
em qualquer amplificador. Alimenta­
ção de 12V. Montagem simples e com­
pacta. Não acompanha caixa.

C-$ 180,00

8 X 12 cm - c $ 12,26
10 X 15 cm - c $ 18,32

MÓDULO DE POTÊNCIA DE
ÁUDIO 90W

Características: Potência 50 a 130 
watts RMS; Pot. Pico 100 a 220 watts; 
Pot. Musical 65 a 180 watts; Sensibil. 
900mW RMS; Sinal/Ruído maior que 
80dB; Resp. Frequência 20 a 80kHz; 
Distorção inf. a 0,07%; Imp. Entrada 
47k; Imp. Saída 8 ohms. Não acompa­
nha fonte.

C’$ 234,00
C'$ 267,00

AMPLIFICADOR ESTÉREO 50W

Característica: Imp. Entrada 27k;lmp. 
Saída 8R; Sensibil. 400mV; Corrente 
de Repouso 20mA; Pot. 50 watts RMS, 
Faixa 20Hz a 41kHz (-3dBh Não 
acompanha fonte.

Ci$ 347,00
C*$  390,00
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carro, 
pro ■ 

certo

vador cassete, toca-litas do 
tape deck ou gravador 
fissionai, está "abafado", é

«IklLI ||H1.

a< Modulação:

21
3>
4)

420kHz
840 kHz
3,4 MHz
6,8 MHz

ca) 
com 40% de profundidade. Atenua-

a 1 MHz (fundamental);
a 2 MHz (harmonica);

a 8MHz (fundamental);
16 MHz Iharmòni-

400 Hz, interna.

— ■■■■■■■■ »
PHawADáfr or btoóõSi l *.

DESMAGNETIZADOR AGENA
Se você percebe que o som de seu gra- 

que as cabeças de gravação e reprodu 
ção, após horas contínuas de uso fica­
ram magnetizadas (imantadas!, O Des- 
magnetizador Agena elimina este mag 
netismo e consequentemente toda a 
perda de qualidade nas gravações e 
reproduções. Voltagem 110/220V, Re­
sistência 2000 ohms.
C»$ 219.40

LABORATORIO PARA CIRCUITOS 
IMPRESSOS JME

Contém, furadeira Superdritl 12V, ca­
neta especial Supergraf, agente grava- 
dor.cléaner,verniz protetor,cortador.ré­
gua, 2 placas virgens, recipiente para 
banho e manual de instruções.
C $ 448.00

GERADOR DE BARRAS 
TS 7 VlDEOTRON

Agora tornou-se possível localizar mais 
facilmente defeitos em receptores de 
TV. Este instrumento permite o teste 
direto de estágios e componentes para 
localizar defeitos, efetuar ajustes de li­
nearidade, puieza, convergências dinâ­
mica e estatística, níveis de branco e pre­
to. foco em televisores branco e preto 
ou em cores, monitores de vídeo. 
Alimentação por bateria de 9V.

C.$ 415.00

MINI EQUALIZADOR ATIVO
Reforça frequências {graves e agudos).
Pode ser usado em conjunto com os 
Kits de amplificadores mono e estéreo 
12 equalizadores). Não acompanha cai- | 
xa.
C $ 100.00

SINTONIZADOR DE FM

Para ser usado com qualquer amplifica 
dor. Frequência: 88 a 108 MHz. 
mentação de 9 a 12V DC.

C S 390.00
C $ 405.00

Ah-

GERADOR E INJETOR DE 
SINAIS GST-2
O mmigerador GST-2 é um gerador 
e injetor de sinais completo, projetado 
para ser usado em rádio, FM e TV em 
cores (circuito de cromináncia). Seu 
manejo fácil e rápido, aliado ao peque­
na tamanho, permite considerável eco­
nomia de tempo na operação de cali­
bragem e injeção de sinais. Frequências: 

ção duplo, o primeiro para atenua­
ção contínua e o segundo com ação 
desmultiplicadora de 250 vezes. O in- 
jetor de sinais fornece 2V pico a pico, 
400Hz ondasenoidal pura. Alimentação 
de 6V (4 pilhas pequenas). Garantia de 
6 meses.

C $ 858,00

PROVADOR DE DIODOS E 
TRANSISTORES PDT-2

Instrumento indispensável na bancada 
do reparador. Testa diodos e transísto­
res e determina o ganho IhFE).
C $ 618.00

INJETOR DE SINAIS
Util na oficina, no reparo de radios e 
amplificadores, Fácil de usar. Total­
mente transistorizado. Funciona cono 
1 pilha de 1,5V, 
Kit Cr$ 75.00

CONJUNTO PARA CIRCUITO 
IMPRESSO CK-2

Todo material necessário para você 
mesmo confeccionar suas placas de cir­
cuito impresso. Contém: perfurador de 
placas (manual), conjunto cortador de 
placas, caneta, suporte para caneta, 
percloreto de ferro em pó, vasilhame 
para corrosão e manual de instrução e 
uso.
C-$ 215.00

CONJUNTO CK 1

Contém o mesmo material do CK-2 e 
maissuporte para placas de circuito im­
presso e caixa de madeira para você 
guardar todo o material.

C $ 272,00■ mmcno■__________
FAÇA SEU PEDIDO UTILIZANDO A "SOLICITAÇÃO DE COMPRA 
DAPÃGINA8 OU POR TELEFONE.
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INCÍÍST • TC01

só um excelente 
tudo sobre sua

tador que deseja não 
rádio, mas aprender 
montagem e ajuste.
Circuito didático de

RÁDIO KIT AM
Especialmente projetado para o mon-

PROVADOR DE
TRANSISTORES TC-1
Provador de transistores de ação rápi­
da comprovando o estado desses com­
ponentes. Ideal para o bobista.Cz$ 398,00

fácil montagem

AMPLIFICADOR MONO IC-10
Potência: 10W Alimentação: 4 a 20V
Montagem: Compacta e simples faixa 
de frequência: 50Hz a 30 KHz
Kit CzS 169,00 Montado CzS 200,00

U LT IM AS UNIDADES

Cz$ 43.68

Mod. PB209 Prata - 178 x 178 x 82 mm.
Cz$ 42.50

LOTERIA ESPORTIVA 
ELETRÓNICA 
(Kit/sem caixa)

SIRENE BRASILEIRA 
(Kit/sem caixa)

CARA OU COROA 
JOGO ELETRÓNICO 
(Kit/sem caixa)

PB 201
P02O2
PS 203

PB112
PB114

CAIXAS PLÁSTICAS COM TAMPA
DE ALUMÍNIO
Ideais para colocação de vários aparelhos 
eletrónicos montados por você.
Mod. PB112 - 123 x 85 x 52 mm
CzS 31,81
Mod. PB114 — 147 x 97 x 55 mm
CzS 38,15
Mod. PB201 — 85 x 70 x 40 mm
Cz$ 18,76
Mod. PB202 — 97 x 70 x 50 mm
Cr» 22.52

Mod. PB203 — 97 x 86 x 43 mm
Cz$ 24,60

e ajuste. Componentes comuns. Oito 
Transistores. Grande seletividade e 
sensibilidade. Circuito super-heteródi 
no (3 Fl).
Excelente qualidade de som. Alimen­
tação 4 pilhas pequenas — Cz$366,00

AMPLIFICADOR ESTÉREO IC-20
Potência: 20W (10 + 10W)
Controles: graves e agudos Alimentação 
4 a 20V
Montagem:compacta e simples 
Faixa de freqúéncia: 50Hz e 30KHz 
Kit Cz$ 330,00 Mont. CzS 384,00

CAIXAS PLÁSTICAS PARA RELÓGIOS
DIGITAIS
Mod. CP010 - 84 x 70 x 55 mm
CzS 21,25

Mod. CP020 - 120 x 120 x 66 mm
CzS 42,96

ICAIXAS PLÁSTICAS PARA
INSTRUMENTOS
Mod. PB209 Preta — 178 x 178 x 82 mm

CANETA PARA TRAÇAGEM DE 
CIRCUITO IMPRESSO - NIPO PEN

Traça circuito impresso diretamente so­
bre a placa cobreada. Desmontável e 
recarregável. O suporte mantém a cane­
ta sempre no lugar e evita o entupimen­
to da pena.
CzS 41,42
LUZ RÍTMICA DE 3 CANAIS

São 3 conjuntos de lâmpadas piscando 
com os sons graves, médios e agudos. 
Pode ser ligada à saída de qualquer e- 
quipamento de som. Sem caixa.
Kit CzS 235,70
Montada Cz$ 271,50

tms 1020- apenas o c.i.
Trata-se de uma pastilha MOS-LSl, que 
é uma versão pré-programada do TMS 
1000, que constitue-se num poderoso 
Controlador de processos e tímer, mui­
to versátil para aplicações industriais e 
domésticas.
Obs. faça seu pedido urgente, pois te­
mos uma quantidade limitada.
Cz$ 152,00

PERCOLORETO DE FERRO EM PÓ

Usado como reposição nos diversos la­
boratórios para circuito impresso exis*  
tentes no mercado. Contém 300 gra­
mas (para serem diluídos em 1 litro de 
água).

CzS 33,00

Cz$ 42,50

SEQUENCIAL 4 CANAIS
Controle de frequência linear (velocidade)
Dois programas
Leds para monitoração remota
Alimentação 110/220V
Mpntado CzS 883,00

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES
Av. Guilherme Cotching, 608 — IP andar — Tel.: (DDD 011) 292-6600
CEP 02113 - São Paulo - SP
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NOVOS LANÇAMENTOS

Circuitos e Manuais que não podem faltar em sua bancada!
CODIGO/TITULO PREÇO 1 83 - AP - CCE - D LE 300 - Apostila

22 — ES — Esquemas de Televisores
Preto e Branco Vol. II Cz$ 14.40

Técnica C $ 14.40
184-AP - CCE - CM 300/400 - Apostila

38 — MS — General Electric TVC
Mod. LO 4021 Cz$ 14.40

Técnica C $ 14.40
185-AP- CCE - CM 360/B/C - Apostila

47 — ES - Admiral-Colorado-Denison-National - 
Semp-Philco-Sharp Cz$ 18.00

Técnica C $ 14,40
186 - AP - CCE - EQ 6060 - Apostila

62 — MC - Manual de Válvulas — Série 
Numérica C?$ 50.40

Técnica C $ 14.40
187 — AP — CCE - CS 860 - Apostila

119 — MS — Sanyo — Forno de micro- 
ondas Cz$ 1 9.20

Técnica C $ 14.40
188 — ES — SHARP — Esquemas Elétricos

149 —MC — Ibrape Vol. 2 Transístores de Baixo 
Sinal p/Rádio Frequência e Eleito 
de Campo Cz$ 33.60

Vol. 2 C $ 33.60
189 - AP - CCE - BQ 50/60 - Apostila 

Técnica C $ 14.40
1 53 - GT — National - Alto Falantes e 

Sonofletores Cv$ 27.60
190 - AP - CCE - CR 380C - Apostila 

Técnica C $ 14.40
154 - GT - National - ST-S4, RS-M226, SL-QL1 

SU-V5 e SB-G410 Cz$ 33.60
191 - AP - CCE - MS 10 - Apostila 

Técnica C $ 14.40
172 —CT— Multitester — Técnicas de

Medições Cz$ 39.60
192-MS-SANYO CTP - 6723 - Manual 

de Serviços C $ 24.00
1 73 - AP - CCE - CM 880 Auto Rádio - 

Apostila Técnica Cz$ 14.40
193 — GC — SANYO Guia de consertos de TV EM 

CORES (LINHA GERAL
174 —AP— CCE — SS 150 System — Apostila 

Técnica Cz$ 14.40
DE TV) C $ 27.60

194 — GT — NATIONAL — Forno de Microondas
175- AP- CCE - VG 2800 Vídeo Game - 

Apostila Técnica Cz$ 14.40
- NE 76606 C $ 19.20

195 - AP - CCE - MX 6060 - Apostila
1 76 - AP - CCE - SHC 5800 3 em 1 - Apostila 

Técnica Cz$ 14.40
Técnica C $ 14.40

197 - AP - CCE - CM 52OB - Apostila
177-AP - CCE - DLE 400 Rádio relógio - 

Apostila Técnica Cz$ 14.40
Técnica C $ 14.40

198 — AP — CM 990 — Apostila
1 78 - AP — CCE — TS 30 Secretaria Eletrónica 

Apostila Técnica Cz$ 14.40
Técnica C $ 14.40

201 — ES — SONY - TV Colorido Importado
1 79 — ES — Sony — Diagramas esquemáticos — 

Áudio Cz$ 62.40
Vol. 1 C $ 54.00

180 - AP - CCE - SHC 6600 - Apostila 
Técnica Cz$ 14.40

ESPECIFICAÇÃO DOS CÓDIGOS.

CT = Curso Técnico
181 - AP - CCE - SHC 6000/6000B/7000/8000 

Apostila Técnica Cz$ 14.40
AP = Apostila Ténica Específica do Fabricante e do 
Modelo
ES = Coleção de Esquemas

182-AP - CCE - PS100/PS1006/ - Apostila 
Técnica Cz$ 14.40

ESQUEMÁRIOS PHILCO
ESQUEMÁRIO DE TV PRETO E BRANCO
Edição com toda a linha de TVs preto e branoj-í aluindo os mais recentes lançamentos. 
Com este manual, o técnico terá urxçaOOÍ*̂,  que lhe indicará o diagrama esquemático 
a ser utilizado no reparo do aparelntf, inauindo também os guias das placas de circuito im­
presso e os valores de tensões nos principais pontos.

C2$ 40.00 mais despesas postais

ESQUEMÁRIO DE TV EM CORES
Neste esquemário constam todos os diagramas esquemáticos dos receptores de TV em cores
fabricados pela Philco até o momento 
presso e os valores de tensões nos prias

iém os guias das placas de circuito im­

cz$ 87.00 mais despesas postais

mno OS PEDIDOS DEVEM SER ACIMA DE Cz$ W0.00
NÃO ESTÃO INCLUÍDAS NOS PREÇOS AS DESPESAS POSTAIS.



CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES
TEXAS

Depois do sucesso da publicação do “TTL DATA BOOK” com toda a série TTL da Texas 
explorada, e do “POWER DATA BOOK” em que abordamos as característisca dos transistores de 
potência e tiristores da Texas, levamos agora ao leitor mais um importantes manual de componen­
tes: o “LINEAR CIRCUITS DATA BOOK”, com a abordagem de características de amplificadores 
operacionais, reguladores de tensão e muitas outras funções importantes.

Iniciaremos a série com as 
características dos principais 
Amplificadores Operacionais, 
muitos dos quais fabricados 
pela Texas Instrumentos do 
Brasil, outros disponíveis atra­
vés de importação e finalmente 
alguns em fase de nacionaliza­
ção, também peia Texas.

Nesta série daremos a pi- 
nagem dos integrados, com a 
identificação de todas as fun­
ções, as principais característi­
cas, além das possíveis utiliza­
ções do integrado.

Como alguns termos tal­
vez não sejam familiares aos 
leitores, antes de começar a sé­
rie daremos algumas explica­
ções sobre seu significado.

Tensão off ser de entrada 
(V I 0 ) — é a tensão DC que 
deve ser aplicada nas entradas 
para provocar uma tensão nu­
la de saída DC, ou então outro

nível de tensão, se especifi­
cado.

Corrente off-set de entra­
da ( I i o ) — é a diferença 
entre as correntes que circulam 
entre os dois terminais de en­
trada, quando a tensão de saí­
da é zero volt.

Corrente de polarização ( 
I B ) — é a corrente média nos 
terminais de entrada quando a 
tensão de saída é zero volt.

Amplificação de tensão — 
(Ay) podemos especificar o 
ganho de duas formas: para 
sinais intensos (large signal 
voltage) ou para entrada dife­
rencial ( diferencial voltage 
amplification).

* Para sinais intensos ( A 
V) — é a relação entre a saída 
de sinal pico-a-pico e a entrada 
que a causa, em volts.

• Para entrada diferencial 
( Ay d ) — é a relação entre a

variação do sinal de saída e a 
diferença de tensão entre as 
entradas que a causa, ambas 
dadas em volts.

Frequência de transição ( 
Ft) — é a freqíiência em que o 
ganho do amplificador cai a 
unidade.

Velocidade de resposta — 
( f t o t ) é ° intervalo de 
tempo que ocorre para que, na 
aplicação de uma transição na 
entrada, a saída suba até um 
determinado nível preestabele­
cido.

Corrente de alimentação ( 
ICC) — é a corrente provoca­
da pela tensão de alimentação 
(+ Vcc e - Vcc).

Faixa de tensões de ali­
mentação (4-Vcc a -Vcc) — é o 
valor máximo que a tensão de 
alimentação pode ter, ou então 
o valor mínimo.

JfaTEXAS Instrumentos
V ÉLETRÔNICOS DO BRAMI. LTDA Rm Pm> M4 - 7.a Mdar S*o P«ito CEP 0M24 - T»Im: (OH) 30490



CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES

— AMPLIFICADORES OPERACIONAIS-------------------------------------------

LM324

LM324AN

MC 1458

Amplificador operacional quádruplo

Este componente consiste em 
quatro amplificadores operacionais 
independentes, possui alto ganho e 
compensação de frequência, é indi­
cado para operação com fonte sim-

ples numa ampla faixa de tensões. 
São recomendadas as aplicações 
em amplificadores para transduto­
res, amplificação DC etc.

Tensão off-set de entrada (max).......................................... .................... . 7 mV
Corrente off-set na entrada (max)..................... ........................................ 50 nA
Corrente de polarização (max)................... . ...........................................  250 nA
Amplificação de tensão (min.)............ . ................................   25 V/mV
Frequência de transição (tip).............. . ........................................................ ] MHz
Velocidade de resposta (tip.)...........................................    0,5 V/u$
Corrente de alimentação (max.) ......................... . ........................................ 3 mA
Faixa de tensões de alimentação.................................................... + 3 a 4- 32 V
Obs.: baíxo ruído.

Amplificador Operacional Quádruplo

quatro amplificado­
res operacionais independentes de 
alto ganho com compensação de 
frequência, indicado para opera­
ção numa ampla faixa de tensões. 
Recomendado para ampliação de

sinais de transdutores, amplificação 
DC e circuitos que utilizem opera­
cionais comuns. Versão de menor 
tensão off-set, menor corrente off- 
set e tensões mais baixas que o 
LM324.

Tensão off-set de entrado (max.)....... ............................... ........................ .  3 mV
Corrente off-set na entrada (max)............................................. . ............... 30 nA
Corrente de polarização (max.)................................... . ..........................100 nA
Amplificação de tensão (min.).........................25 V/mV
Freqiiência de transição (tip.).......................................................................1 MHz
Velocidade de resposta (tip.).............................................    -
Corrente de alimentação (max.)....... . ........................... ..........................4,8 mA
Faixa de tensões de alimentação............................................... 1,5 a 15 +, V
Obs.: baixo ruído.

Amplificador

Amplificador operacional se­
melhante ao 741, apenas não pos­
suindo ajuste de off-set null. Possui 
proteção contra curto-circuito na 
saída e é indicado para aplicações

operacional duplo

em seguidores de tensão. Possui 
compensação interna de frequência 
que lhe assegura estabilidade sem a 
necessidade de componentes ex­
ternos.

Tensão off-set de entrada (máx.)..................................................................... 6mV
Corrente off-set de entrada (móx)............................................................500 nA
Corrente de polarização (máx)................ . ............................. . ............... 200 nA
Amplificação de tensão (mín,)......,..................................................... 20 V/mV
Freqiiência de transição (tip)............................................ ............................1 MHz
Velocidade de resposta (tip).......................................................................0,5 V/us
Corrente de alimentação (mx).....................................................................2,8 mA
Faixa de tensões de alimentação............ . ......................  ± 2a + 18V
Obs: Substitui o MCI458 (Motorola) e o N5558 (Signetics).

4?Texas Instrumentos
ELETRÓNICOS PO BRASIL l.TDA. Rua Paia Lame, 524.7.° andar Sio Pauk) CEP 05424- Telefona: ÔI5-6166 Taha; (Olt) 3Q49b



CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES

-------------------------------------------AMPLIFICADORES OPERACIONAIS-------------------------------------------

Amplificador operacional duplo

RC455&^

Amplificador operacional de 
uso geral, semelhante ao 741, ex­
ceto £or não possuir ajuste de off- 
set null. Possuí proteção contínua 
contra curto-circuito e é indicado

para aplicações em seguidores de 
tensão. Possui ainda compensação 
interna de frequência que lhe asse­
gura estabilidade sem a necessida­
de de componentes externos.

Tensão off-set de entrada (max.).................................................................  6 mV
Corrente off-set de entrado (max.)............................. 500 nA
Corrente de polarização (max.) ................................................................200 nA
Amplificação de tensão(min.)................ ................................ . 20 V/mV
Frequência de transição (tip.) ............. ......................................................... 3 MHz
Velocidade de resposta (tip.).............................................................  IV/us
Corrente de alimentação (max.).................. . .......... .................................2,8 mA
Faixa de tensões de alimentação......................................................._o 18 V

Obs: Substitui o RC 4558 (Raytheon)

Amplificadores Operacionais 
de Baixa Potência J-FET

TL060CP / TL060ACP

TLOóOBCP

8J COMP
T] + vcc 

OUT
TI OFF SET

N2

NIZCOMP

Estes amplificadores operacio­
nais se caracterizan pela sua alta 
impedância de entrada, baixo con­
sumo, faixa larga.de frequências de

operação e baixas correntes de off- 
set de entrada e polarização. Pos­
suem ainda proteção contra curto- 
circuito na saída.

Obs.: Futura nacionalização pela Texas,

TLOóOCP TL060ACP TLOóOBCP

Tensão oft-set de eniroda (max.)... .. 15 ó 3 mV
Corante off-set de entrada (max.) .. 0,2 0,1 0,5 nA
Corrente de polarização (max.).... .. 0,4 0..2 0,2 nA
Amplificadção de tensão (min.) .... .. 3 4 4 V/mV
Frequência de transição (tip.) ...... .. 1 1 1 MHz
Velocidade de resposta (tip.)........... .. 3,5 3,5 3,5 V/us
Corrente de alimentação (max.) ... .. 0,25 0,25 0,25 mA
Faixa de tensões de alimentação... ... ±1,5 a ± 18V

Amplificadores Operacionais 
de Baixa Potência J-FET

TLTL0Ó1CP/ TL06 1ACP/

TLOólBCP

Estes amplificadores operado- set de entrada e palarizaçcío. Pos-
nais se caracterizan! pela sua alta suem proteção contra curto -circuito
impedância de entrada, baixo con­
sumo, faixa larga de frequências de 
operação e baixas correntes de off-

e cofripensação interna 
quência.

TLOól TLOál TL061 
CP ACP BCP

de fre-

Tensão off-set de entrada (máxj... ..15 6 3 mv

Corrente off-set de entrada (máx.) .0,2 0,1 0,1 nA
Corrente de polarização (máx.)....... .0,4 0,2 0,2 nA

Amplificação de tensão (mín.)......... .3 4 4 V/mV
Frequência de transição (tip.)....... . . i 1 i mAz
Velocidade de resposta (tip.) .3,5 3,5 3,5 V/us
Corrente de>alimentação (máx.).......  0,25 0,25 0,25
Faixa de tensões de alimentação ..... ±1,5 a ± J 8V
Obs; Futura nacionalização pela Texas.

mA

Jbi Texas Instrumentos
’• ELETRfimcos no bkasii. Ltda PMí Líffl». 524 • 7.c indar Sio Piulo CEP 05424 - Telefoni: 815-6186 Tel«: (011)30498
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CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES

■AMPLIFICADORES OPERACIONAIS

TL062CPTL0Ó2ACP

TLOÓ2RCP

OUT [T ej +vcc 

T| OUT '
e] -1 N 
TI + IN '

TL064CN/TL064ACN

TL064BCN

TL070CP / TL070ACP

TL070BCP

Duplos amplificadores operacionais 
de baixa potencia J-FET

Codo invólucro possui dois 
amplificadores operacionais inde­
pendentes que se caracterizan pela 
alta impedancia de entrado, baixo 
consumo, faixa larga de freqüéncia

de operação e baixas correntes de 
off-set de entrada e polarização. 
Possui proteção contra curto circui­
to na saída e compensação interna 
de frequência.

TL062CP TLO62ACP TL0Ó2BCP
Tensão de off-set de entrada (max.) 15 ó 3 mV
Corrente off-set de entrada (max.) . 0 2 0,1 0,1 nA
Corrente de polarização (max.)....... 0,4 0,2 0.2 nA
Amplificação de tensão (min.)........... 3 4 4 V/mV
Frequência de transição (tip.)........... 1 1 1 • MHz
Velocidade de resposta (tip,)............ 3,5 3,5 3,5 V/us
Corrente de alimentação (max.) .... 0,25 0,25 0,25 mA
Faixa de tensões de alimentação .... ±1,5 a ±18 V
Obs.: Futura nacionalização pelas Texas.

Quádruplos Amplificadores Operacionais
de Baixa Potência J-FET

Cada invólucro possui quatro 
amplificadores operacionais inde­
pendentes que se caracterizan pela 
sua alta inpedância de entrada, 
baixo consumo, faixa larga de fre-

quência de operação e baixas cor­
rentes de off-set de entrada e pola­
rização. Possui proteção contra 
curto-circuito na saída e compensa­
ção interna de frequência.

Faixa de tensões de alimentação...........+ 1,5 a + 18 V 
obs.i Futura nacionalização pela Texas

TL064CN TL064ACN TL064BCN
Tensão off-set de entrada (máx.).... ........... 15 ó 3 nV
Corrente off-$et de entrada (máx.). ............. 0,2 0,1 0,1 nA
Corrente de polarização (máx.)....... .............0,4 0,2 0,2 nA
Amplificação de tensão (mín.) ...... ...........3 4 4 V/mV
Frequência de transição (tip.)........... ........... 1 1 1 MHz
Velocidade de resposta (tip.)........ ...........3,5 3,5 3,5 V/us
Corrente de alimentação (máx.) ................ 0,25 0,25 0,25 mA

Amplificadores operacionais 
de Baixo Ruído J-FET

Estes amplificadores se carac­
terizan pelas baixas correntes de 
off-set e polarização; alén da bai­
xa distorção harmónica que os tor-

na ideais para aplicações em alta 
fidelidade e pré-amplificaçõo de 
áudio. A distorção harmónica total 
é tipicamente de 0,003%.

TL070CP TL070ACP TL070BCP

Tensão off-set de entrada (máx).... .. 15 ó 3 mV
Corrente off-set de entrado (móv.) .. 0,05 0,05 0,05 nA
Corrente de polarização (máx.).... .. 0,4 0,2 0,2 nA
Amplificação de tensão (mín.)......... .. 25 50 50 V/mV
Frequência de transição (tip.) ......... .. 3 3 3 MHz
Velocidade de resposta (tip.)........... .. 13 13 13 V/us
Corrente de alimentação (máx.) ... .. 2,5 2,5 2,5 mA
Faixa de tensões de alimentação ... + 3,5 a ± 18 V
Obs.: Futura nacionalização pela Texas.

Jfc Texas Instrumentos
* ElFTIinufrOS ixt RXAMI. I.T5A Ru Pm Lm». 524 ■ 7.» uMar Sio Paulo CEP 05424 Tddow Bß-BW Taki: (Oti) »498



CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES

-------------------------------------------AMPLIFICADORES OPERACIONAIS-------------------------------------------

Amplificadores operacionais ajustáveis 
de baixo consumo J-FET

TL066CP/TL06ÓACP

TL0Ó6BCP

Estes amplificadores sào simi­
lares aos TLO61 com a diferença 
que possuem ajuste de potência, A 
entrada de ajuste de potência per­
mite que eles requeiram valores tão 
baixo como 25 Microwatts, Este 
tipo de amplificador também é cha-

mado de "programável". Outras 
características importantes são as 
baixas correntes de off-set e polari­
zação na faixa larga de frequências 
de operação e alta impedância de 
entrada.

TLOÓÓCP TLOóáACP TL0668CP
Tensão off-set de entrada (max.)...,. 15 6 3 mV
Corrente off-set de entrada (max.). .0,2 0,1 0,1 nA
Corrente de polarização (max)....... ■ 0,4 0,2 0,2 nA
Amplificação de tensão (min.) ...... .3 4 4 V/mV
Frequência de transição (tip.).......... . 1 1 1 MHz
Velocidade de resposta (tip............... .3,5 3,5 3,5 V/us
Corrente de alimentação (max.).... .0,25 0,25 0,25 mA
Faixa de tensões de alimentação ... ... ±1,5 a 4 18 V
Obs.: Futura nacionalização pela Texas.

Amplificadores Operacionais de 
Baixo Ruído J-FET

TL071CP/ TL071ACP

TL071BCP

OFF SET N1(T

UOFF SET N2

Estes amplificadores operacio- em alta fidelidade e pré-amplifica-
naís se caracterizam pela baixa ção de áudio. A distorção harmâni-
corrente de off-set e polarização. ca total é tipicamente de 0,003% e
além da baixa distorção harmónica há compensação interna de fre-
que os torna ideais para aplicações qúência.

TL071CP TL071ACP TL071BCP
Tensão off-set de entrada (max.),,.. 10 6 3 mV
Corrente off-set de entrada (max.) . 0,05 0,05 0,05 nA
Corrente de polarização (max.)..... 0,2 0,2 0,2 nA
Amplificação de tensão (min.)........... 25 50 50 V/mV
Frequência de transição (tip.) 3 3 3 MHz
Velocidade de resposta (tip.) 13 13 13 V/us
Corrente de alimentação (max.) 2,5 2,5 2,5 mA
Faixa de tensões de alimentação ...
Obs.: Disponíveis localmente.

+ 3,5 a + 18 V

Duplos amplificadores operacionais

TLO72CP/TLO72ACP

TLO72BCP

de Baixo Ruído J-FET
Cada amplificador operacio- para aplicação em alta fidelidade e

nal é independente e se caracteriza pré-amplificação de áudio. Possui
pela baixa corrente de off-set e compensação interna de frequência
polarização além da baixa distar- e a taxa de distorção harmónica
ção harmónica que o torna ideal total é de 0,003% (tip).

TLO72CP TLO72ACP TLO72BCP
Tensão off-set de entrada (max.).... 10 6 3 mV
Corrente off-set de entrada (max.) . 0,05 0,05 0,05 nA
Corrente de polarização (max,)....... 0,2 0,2 0,2 nA
Amplificação de tensão (min.).......... 25 25 25 V/mV
Frequência de transição (tip.)........... 3 3 3 MHz
Velocidade de resposta (tip.)............ 13 13 13 V/us
Corrente de alimentação (max.) .... 2,5 2,5 2,5 mA
Faixa de tensões de alimentação: ... 
Obs.: Disponíveis localmente.

±3,5 a ± 18V

J^Texas Instrumentos
* ELETRÓNICOS DO BRASIL LTD* Rm Pm» L»m*. 524 ■ ?.• Mdar 3*0 Pnto CEP 05424 - Talafon» T»l«r (Olt) 9049«
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AMPLIFICADORES OPERACIONAIS------------------------

Quádruplos Amplificadores Operacionais 
de Baixo Ruído J-FET

TLO74CN/TLO74ACN

TLO74BCN

Coda um dos quatro amplifi­
cadores pode ser usado indepen- 
dentemente, apresentando baixa 
corrente de off-set e polarização, 
além de baixa distorção harmónica 
o que o torna ideal para aplicações

em alta fidelidade e pré-amplifica- 
çao de áudio. Possui compensação 
interna de freqúência e sua taxa 
típica de distorção harmónica é 
0,003%.

TLO74CN TLO74ACN TLO74BCN
Tensão off-set de entrada (max.).... . 10 6 3 mV
Corrente off-set de entrada (max.) . . 0,05 0,05 0,05 nA
Corrente de polarização (max.)..... . 0,2 0,2 0,2 nA
Amplificação de tensão (min.)........... . 25 50 50 V/mV
Freqúência de transição (tip.)........... . 3 3 3 MHz
Velocidade de resposta (tip.)............ . 13 13 13 V/us
Corrente de alimentação (max.) .... . 2,5 2,5 2,5 mA
Faixa de tensões de alimentação .... + 3,5 a + 18 V
Obs.: Disponíveis localmente.

Quádruplo Amplificador Operacional 
de Baixo Ruído J-FET

TL075 CN

NI / COMR [T e I CÛMR

Cada um dos quatro amplifi­
cadores operacionais pode ser usa­
do independentemente apresentan­
do baixa corrente de off set e pola­
rização, além de baixa distorção 
harmónica, o que o torna ideal

para aplicações em alta fidelidade 
e pré-amplificação de áudio. Possui 
compensação interna de freqúência 
e a taxa típica de distorção harmó­
nica é de 0,003%.

+ Vcc

-Vcc OFF SET N2

Tensão off set de entrada (máx.)................................................................. 10 mV
Corrente off set de entrada (máx.).............................................  0,05 nA
Corrente de polarização (máx.)................ . .............................................  0,2 nA
Freqúência de transição (tip.)....... ................................................................ 3 MHz
Velocidade de resposta (tip.)...................................................  13 V/us
Corrente de alimentação (máx.).................................................................2,5 mA
Faixa de tensões de alimentação.............................................. + 3,5 a + 18V
Obs: Futura nacionalização pela Texas.

Amplificadores Operacionais com J- FET 
na entrada

TL080CP/TL080ACP
Estes amplificadores operacio­

nais utilizam pares de transistores 
J-FET de alta tensão casados na 
entrada. As correntes de off-set e 
polarização são baixas e além dis-

so apresentam um baixo coeficiente 
de temperatura para a tensão de 
off-set. Possuem proteção contra 
curto-circuito e baixa distorção 
harmónica (0,003% tip).

TL080CP TL080ACP
Tensão de off-set na entrada (max.)......... 15 6 mV
Corrente off-set na entrada (max.)...........0,2 0,1 nA
Corrente de polarização (max.)..................0,4 0,2 nA
Amplificação de tensão (mín.).....................  25 50 V/mV
Freqúência de transição (tip.)...................3 3 MHz
Velocidade de resposta (tip.)....................... 13 13 V/us
Corrente de alimentação (max.)................ 2,8 2,8 mA
Faixa de tensões de alimentação................  + 3,5 a + 1 8 V
Obs: Futura nacionalização pela Texas.

Rua Paaa Lama. 524 - 7.*  andar Sio Paulo CEP 05424- Telatone: 8t5~01M Talai: (011)90490
JtaTEXAS Instrumentos

ELETRÓNICOS ÍK> HHASIL LTDA.



0 Brasil tem 
cerca de 30.000.000 
de Rádios.
Isto, só de aparelhos 
domiciiiares.Fora os que estão 
em bares.restaurantes, 
escritórios etc.

Existe um 
jeito de você 
ganhar muito 
dinheiro 
com isto:
para o resto da sua vida.

Pelo menos 20% 
estão quebrados. São seis 
milhões de Rádios que 
precisam de conserto.
E este número aumenta todo mês 
numa proporção alucinante.

E só fazer o curso de 
RADIOTÉCNICO por 
correspondência 

das Escolas 
Internacionais!

Você poderá, inclusive, consertar seus 
propnos aparelhos ou de seus amigos.

PROFISSÃO DE RADIOTÉCNICO 
Essa tem futuro !__

Daniel José de Carvalho 
Philips ■ Capuava - SP. 
Para aprender uma lucrativa 
profissão ou um passatempo 
maravilhoso, envie já 
este cupom para: 
Cx. Postal 6997 
CEP 01051 
S.Paulo.

escolas
INTERNACIONAIS 
R Dep. Emflio Cari» 125? 

CEP 06000. SP

"Os cursos da Internacional, devido á sua alta eficiência, 
seus excelentes textos c sua bem organizada sucursal do 
Brasil, transformaram-me numa extraordinária força pro­
fissional. Hoje ocupo uma ótima posição em meu traba­
lho, a de GERENTE do Departamento de Engenharia de 
Planejamento da Indústria Philips em Capuava. Graças 
ás Escolas Internacionais, pude constituir uma família 
e dar-lhe condições de conforto e bem-estar.
Minha vida realmente melhorou muito! "

No Curso de Rádio, Audio e Aplicações Especiais 
das Escolas Internacionais você recebe GRÁTIS 
todo material para montar tudo isto:
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APLiC AÇÃO

Os circuitos contidos nesta seção são extraídos de Data-Bookse Aplication Notes de diversos 
fabricantes de componentes eletrónicos de todas as partes do mundo, sendo portanto um 

excelente guia de referência para técnicos projetistas e engenheiros.
Para verificação da disponibilidade de um componente aqui 

apresentado, consultar o fabricante ou seu representante no Brasil.

----------FOTOTRIGGERS--------------

Os dois circuitos que su­
gerimos são do livro Optoele- 
tronics — Theory and Practice 
da Texas Instrumentos, que 
além de excelentes informa­
ções básicas sobre optoeletrô- 
nica também traz grande 
quantidade de circuitos prá­
ticos.

O primeiro circuito, mos­
trado na figura 1, utiliza um 
transístor Darlington do tipo 
TIPI 10, tendo na base o foto 
rransistõr TIL81.

O rclé acionado é do tipo 
de baixa resistência ohmica 
com uma corrente de até 1 am­
pere.

A tensão de alimentação é 
de 12 volts e a atuação é por 
corte de luz.

Figura 2

A função do interruptor é 
de rearmar o circuito após o 
disparo.

O segundo circuito, mos­
trado na figura 2, utiliza um 
relé para 2A e o transístor 
Darlington é o TIPI 15, do tipo 
PNP.

O fototransistor também 
é o TIL 81, e o acionamento se 
faz pela incidência de luz.

Em ambos os circuitos a 
tensão de alimentação é de 
12V e o transístor de potência 
deve ser montado em radiador 
de calor.

Optoeletronics — Theory and 
Practice

Texas Instruments
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REGULADOR DE LIGAÇAO 
LENTA

Este circuito não estabele­
ce, imediatamente após a liga­
ção, a tensão de 15V na carga. 
A tensão sobe lentamente até 
os 15V, tempo dado pelo ca­
pacitor de 25 (22) uF.

O integrado LM317 pode 
operar com tensões de saída 
entre 1,2 e 37 V e fornece uma 
corrente máxima de saída de 
1,5 A.

O transístor 2N2905 po­
de ser substituído por um PNP 
de uso geral com corrente de 
coletor da ordem de 500 mA.

ENT

Diagrama Esquemático do Circuito

e

COMUTADOR AUTOMÁTICO DE
Eis um circuito de grande 

utilidade sugerido pela ICO- 
TRON (Siemens) capaz de eli­
minar a chave de duas tensões 
que muitos aparelhos que ope­
ram na rede de 110V e tam­
bém 220V possuem. Evitando 
erros de ligação, que podem 
causar a queima do equipa­
mento, este circuito comuta 
automaticamente a tensão. Se 
o aparelho de 110V for ligado 
em uma tomada de 220V, a 
tensão é comutada automati­
camente para 110V. (figura 1)

A base do circuito é o in­
tegrado TLB3102 e o sistema

11O/22OVCA
pode operar somente em cir­
cuitos resistivos ou motores do 
tipo universal.

Para ajustar o aparelho, 
coloca-se na saída uma lâmpa­
da de 60W x 220V como RL e 
liga-se o circuito em 220V. 
Ajusta-se então o trim-por PI 
para se ter uma tensão de 
110V de RMS na carga.

O voltímetro usado na 
medida desta tensão de saída 
deve ser do tipo com escala 
“True RMS”, pois a forma de 
onda ali encontrada não é se- 
noidal pura e os multímetros

comuns têm escalas de tensão 
apenas para formas senoidais 
nos valores alternados.

O circuito em linhas pon­
tilhadas é para uma opção de 
desligamento por temperatura, 
que pode ser empregado em 
aparelhos do tipo secador de 
cabelos etc. O uso de um NTC 
permite que se programe uma 
temperatura máxima de ope­
ração, quando então ocorre o 
desligamento da carga. Os pul­
sos de gatilhamento só serão 
liberados quando o aparelho 
esfriar o suficiente para isso.
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INTERRUPTOR POR 
TOQUE

Este interruptor é aciona­
do pelo toque nos sensores, 
que podem ser duas chapinhas 
de metal. Estas chapinhas de­
vem ser tocadas simultanea­
mente para que o relé Kl feche 
Seus contatos.

O tempo durante o qual o 
relé fica acionado é determina­
do pelo capacitor eletrolítico e 
ajustado em Pl.

A sensibilidade do circui­
to é ajustada em P2.

O relé usado é o 
MC2RC1 de 6V, porque a ali­
mentação é de 6V, mas o cir­
cuito também opera em 12V, 
bastando usar o relé MC2RC2 
ou equivalente para 12 volts.

Para tempos maiores de 
acionamento, aumente o valor 
do capacitor eletrolítico.

Para um interruptor de 
toque simples, aterre o termi­
nal do sensor ligado ao negati-

vo da fonte. Neste caso, basta 
tocar no outro termina! para 
que o circuito seja acionado.

Lembramos que o fio de 
ligação ao sensor não pode ser 
muito longo, para que não 
ocorra o disparo errático pela 
captação de correntes espú­
rias.

O transitor pode ser qual­
quer um NPN de uso geral, 
assim como o diodo,

A carga máxima, que po­
de ser controlada pelos conta­
tos do relé, é de 2 ampéres por 
par de contatos, já que o MC2 
RC1 possui dois contatos re­
versíveis.

Diagrama Esquemático do CircuitoTexas Instrumentos

--------REGULADOR PARA
EQUIPAMENTOS TELEFÓNICOS

O circuito integrado 
TL783 da Texas é um regula­
dor de alta tensão de três ter­
minais com enorme gama de 
aplicações práticas, já que po­
de operar com tensões de en­
trada de 20 a 125 volts com 
uma corrente de pico de saída 
que supera 1 ampère.

O circuito sugerido forne­
ce uma tensão de 48 volts para 
aplicações em equipamentos 
telefónicos.

A tensão de saída é dada 
pela fórmula que depende de 
R2 c RI além da tensão de 
referência. Diagrama Esquemático do Circuito
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ASTAVEL C-MOS
Dois inversores, dos 6 dis­

poníveis num 4069, são usa­
dos para formar este multivi- 
brador astável, cuja freqiiência 
é controlada em PI de lOOk.

A alimentação pode ser 
feita com tensões entre 5 e 15 
volts e a faixa de freqiiências 
de operação dependem basica­
mente de Cl.

Os valores deste capacitor 
podem ficar na faixa de lOOpF 
até mais de 1 uF, mas reco­
menda-se tipicamente 10 nF, 
para maior estabilidade.

O resistor de lOk determi­
na a freqiiência máxima de 

operação, podendo ter valores 
entre 3k e 10M, juntamente 
com Pl.

RI e PI determinam a 
menor freqiiência e R2 deter­

mina um sistema de proteção 
para os diodos de entrada das 
etapas CMOS. A saída consis­
te num sinal retangular com­
patível CMOS.

FOTOTRANSISTOR
ULTRA RÁPIDO

Uma maneira de se au­
mentar a velocidade de respos- 
ta de um fototransistor, é 
usando uma etapa em base- 
comum.

Observe que com a etapa 
adicional, podemos chegar a 
freqiiências de até 300 kHz, 

com carga de 50k, enquanto 
que sem o transistor, com lOk 
de carga, a freqiiência máxima 
de operações já fica reduzida a 
10kHz.

O fototransistor é ligado 
ao emissor, e ao coletor, o cir­
cuito de carga RL.

A velocidade de ação em 
função de RL, para uma cor­
rente de coletor de 250 uA, é 
dada no gráfico, junto ao de­
senho.

Motorola Semiconductor Pro­
ducts INc.
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AMPLIFICADOR ESTEREO 
12 + 12 Watts - TDA 1510

Com alimentação de 25 V 
e carga de 4 ohms, este ampli­
ficador fornece uma Potência 
de 13 watts. Com carga de 8 
ohms e alimentação de 25V 
sua potência por canal é de 7 
watts.

Na montagem deve ser 
prevista a utilização de um 
bom radiador de calor.

Os capacitadores eletrolí- 

ricos devem ter tensões de tra­
balho maiores do que a de ali­
mentação e os resistores são 
todos de 1/8 ou 1/4W.

Para uma distorção total 
de 0,7% a faixa de freqüéncias 
vai de 20 Hz a 20 KHz.

A resistencia de entrada 
é de lOOk e a resistência de 
saída típica é de 0,1 ohm.

O ganho sem realimenta- 

ção é de 74 dB, e a faixa de 
tensões de alimentação vai de 
15 a 35 volts.

A sensibilidade dc entrada 
para uma potência de saída de 
50 mW é de 16 mV e para 10 
watts é de 210 mV.

O TDA1510 possui ainda 
proteção térmica, e limitador 
de corrente incluso no seu cir­
cuito.

NÚMEROS ATRASADOSRevista Sobeft
ELETRÔRICR

Preencha a "Solicitação de Compra” da página 87 .
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INFORMÁTICA
os segredos do software e hardware, agora ao seu alcance!

PROGRAME O SEU FUTURO, SEM SAIA DE CASA, COM OS CUASOS DE INFOAMÃTICA DA OCCIDENTAL SCHOOLS

1 — PROGRAMAÇÃO BASIC - Onde você aprende a 
linguagem para a elaboração dos seus próprios programas, 
a nível pessoal ou profissional! Software de base ensinado 
em lições objetivas e práticas.

2 — PROGRAMAÇÃO COBOL - A verdadeira lingua­
gem profissional, largamente utilizada no Comércio, 

’’•indústria, instituições financeiras e grande número de 
outras atividades!

3 — ANÁLISE DE SISTEMAS - Toda a técnica da uti­
lização dos computadores na solução c detecção de 
problemas empresariais. Um dos mais promissores 
campos da INFORMÁTICA.

4 — MICROPROCESSADORES - O hardware cm seus 
aspectos técnicos e práticos. Projeto e manutenção de 
microcomputadores, ensinados desde a Eletrónica Básica, 
até a Eletrónica Digital, aplicadas aos mais avançados 
sistemas de microprocessamento.

KIT DE MICROCOMPUTADOR ZM

Solicite catálogoGRATIS ilustrado sem 
compromisso!

OCCIDENTAL SCHOOLS
cursos técnicos especializados

Al Ribeiro da Silva, 700 CEP 01217 São Paulo SP

Telefone: (011) 826-2700
! A......... - ............. ...........

! OCCIDENTAL SCHOOLS
! CAIXA POSTAL 30 663
! 01051 SÄO PAULO SP

■ Sim, desejo receber, gratuita mento, o catálogo ilustrado do curso de

! □ programação BASIC O análise de sistemas

! O programação COBOL D microprocessadores

I Nome.---------------- ------------------------------- ------------------—___ ______ ________________

• Enderoço--------------------- ------- —  -----------------------------—-------- —_

i Bairro________________________________________________________________________  

! CEP Cidade ________________________________________________

I  Estado_______
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CHAVES OPTOELETRÔNICAS

A POLITRONIC Produ­
tos Eletroeletrònicos Ltda. 
apresenta uma ampla linha de 
chaves optoeletrônicas para 
uso em projetos industriais, 
como por exemplo contadores 
de voltas, programadores etc.

POLITRONIC

Dois tipos de chaves são basi­
camente disponíveis, com 
transistores na saída ou com 
Schmitt-trigger. Na tabela a 
seguir damos as características 
dos diversos tipos disponíveis.

Mais informações sobre 

estes componentes podem ser 
obtidas escrevendo para:

POLITRONIC Produtos
Eletroeletrònicos Ltda.
Rua Barra do Tibagi, 961
01128 - São Paulo - SP

Tipo Figura
CARACTERÍSTICAS ELETRICAS

Saidalc(mA)<’> e CTR (%)<’> a Vee (V) ton(us) t ff(US)

CNY 36*
1

0.8 4 10

5 4 Transístor

PCST 1000 0.5 2.5 5
PCST 1001 1.0 5 5
CNY 37*

2
0.8 4 10

PCST 2000 0,5 2,5 5
PCST 2001 2,0 5 5

PCST 1103
3 4 20 5

PCST 1104 6 30 5
PCST 2103

4
4 20 5

PCST 2104 6 30 5
PCSS 1211 5 16(2) —.— —.— 0,5 1,8 Schmitt-trigger

(1) IF = 20mA
(2) IS1 (corrente alimentação) alFT = 15mA
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MICROCHAVES INVERSORAS
________________________________________ BARONI____________ __ ___ _____________ __________________

No projeto de equipamentos 
eletrónicos é muito importante 
a escolha do tipo certo de cha­
ves. Reunindo as melhores ca­
racterísticas estéticas com as 
características elétricas exigi­
das para os projetos mais críti­

cos a Baroni Componentes 
Eletrónicos oferece uma ampla 
linha de microchaves. Destaca­
mos em nosso informativo as 
microchaves inversoras com 2 
e com 3 posições. ( desenho e 
características). Mais in­

formações sobre estas chaves e 
outros componentes da Baroni 
podem ser obtidas escrevendo 
para: Componentes Eletróni­
cos BARONI Ltda. Av. Emílio 
Giaquinto, 205 - Parque Novo 
Mundo 02181 - São Paulo.

MICRO-CHAVES 
INVERSORAS COM 3 

POSIÇÕES FIXAS

Material Utilizado: Corpo, Térmofixo
Chassis: Aço Inox
Alavanca, Buche, Porca: Latão Niquelado
Contatos: Latão com Banho de Prata. Banho de Ouro

PRATA

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:
Rigidez Dielétrica: Típica 1200 VRMS
Resistência de Isolamento: 1000 MfJ
Capacidade Máxima: 250 VAC a 2 A

125 VAC a 5 A
Temperatura de Trabalho: — 10°C a +70BC

MICROCHAVES 
INVERSORAS COM 2 

POSIÇÕES

Material Utilizado: Corpo, Térmofixo
Chassis: Aço Inox
Alavanca, Bucha, Porca: Latão Niquelado
Contatos: Latão com Banho de Prata, Banho de Ouro

PRATA

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:
Rigidez DMétrica: Típica 1200 VRMS
Resistência de Isolamento: 1000 Mfi
Capacidade Máxima: 250 VAC a 2 A

125 VAC a 5 A
Temperatura de Trabalho: — 10°C a +70°C

díodos de silício de
COMUTAÇÃO RÁPIDA

__________________________ ROHM_________________________

Na sua linha variada de 
produtos eletrónicos a ROHM 
inclui os diodos de silício de 
comutação rápida com carac­
terísticas absolutamente iguais 
aos de mesmo tipo de mesma 
fabricação. Entrentanto, em 
caso de dúvidas, o projetista 

pode consultar diretamente a 
ROHM, para que os princi­
pais parâmetros envolvidos 
num projeto sejam analisados.

Damos a seguir a tabela 
de características destes 
diodos.

Mais informações, carac- 

terísticas de outros tipos (co­
mutação ultra-rápida e equiva­
lências) podem ser obtidas 
consultando diretamente a 
ROHM Industria Eletrónica 
Ltda. Alameda Rio Negro, 
1356 - Alphaville 06400 - 
Barueri - SP.
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Tipo
Tensão 
Reversa 
de pico 
Vrm (V)

Tensão 
Reversa 

DC 
Vr(V)

Corrente 
direta 

de pico 
1 fm (mA)

Corrente 
Retificada 

média
1 o (mA)

Corrente 
direta 

DC 
(mA)

Corrente 
de surto 
(iu scg ;
I tsm ( A)

Potência 
dissi­
pada 
(mw)

1N4148 1N914 100 75 450 150 200 2 500
1N4149 1N916 100 75 450 150 200 2 500
1N4151 1N3604 75 50 450 150 200 2 500
1N4154 35 25 450 150 200 2 500

1N4446 1N914A 100 75 450 150 200 2 500

1N4447 1N916A 100 75 450 150 200 2 500

1N4448 1N914B 100 75 450 150 200 2 500
1N4449 1N9168 100 75 450 150 200 2 500
1N4454 1N3064 75 50 450 150 200 2 500
1S2471 90 80 400 130 175 0.6- 300
1S2472 55 50 350 120 160 0,5a 300

1S2473 40 35 300 110 150 0.4* 300

1S27B7 40 35 70 50 70 0.2* 150
1SS41 100 75 400 130 175 0,6* 300

TRANSISTORES DE POTÊNCIA
2S B 546 A, 547 A / 2S D 401 A, 402 A

Os transístores de potên­
cia em foco são triplamente 
difundidos para alta tensão. O 
2SB546A e o 2SB547A são 
PNP enquanto os outros são

NPN. Estes componentes fo­
ram projetados para circuitos 
complementares simétricos do 
estágio de deflexão vertical de 
TV a cores, operando em rede 
AC.

Mais informações podem 
ser obtidas escrevendo para:

NEC Componentes Ele­
trónicos - Av. Paulista, 949 - 7o 
andar - São Paulo - SP.

2SB 546A/547A 2SD401A/402A

Tensão Coletor - Emissor 
(Base Aberta) V Max 150 150 V

Corrente de Coletor 
(Valor de Pico) ICm Max 3 3 A

Potência Total Dissipada 
(Tcase - 25°C) Ptot Max 30 30 W

Ganho de Corrente DC 
c = 0,4/0,4A, Vce = 10/10V hFE 40 40 —
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74193 54,00 MC1800 91.00
74195 51.20 MC 1806 81 00
74196 51 20 MC3403 <08,00
74197 24,00 MC682I 268.00
74190 80,00
74199 121,40 01ODOS
74221 .. 80 00
74246 132,40 IN4QQI 1.20

74259 . 136.00 IN4002 1.20

74265 43 20 ÌN4003 1.20

74279 .52.00 1N4004 1,40

74283 •13 20 IN40Q5 1.40

74290 .88,00 1N4O06 1,60

74293 88.00 4007 1.60

74365 48.60 1N40O9 1.60

74367 78.00 IN4I4& 1.20

75108 .52.00
IN4I5O
IN415I

2.00
1.90

74247 94 ÓO
74C00 54.00

1N4I5? 
1N4154

2.00
1 90

74CI0 27,00 1N444Ó
1 N444fi

2,40
2.4074C20 40,00

?4C?6 40,00 IN4936 44 OO
74C83 8i.cn IN339I 14 60
74C90 162,00 INS399 29.40
74C93 162.00 IN5400 10,80
Z4C162 81.00 IN5402 '0.80
Z4CI73 92.20 1N5403 10 80
74C905 324 00 1N5404 16,00
74C9'8 324,00 IN5405 18 00
74C926 594.00 1NS406 18.00
74C938 594,00 IN5407 18.00
74H(X) 27 00 1H5408 18,00
74H2I 32,40 IN575B 24.00
74H30 32.40 IN5761 24.00
74H5O 32.40 6RI06 30,00
74H53 32,40 BRIO' 30 00
74H55 27.00 D2202 18.00
74H62 27,00 GT32 14.00
74HZ» 27.00 9413 14,00
74H/2 40 00 BY206 26.00
7dH7J 40,00 1N3893 480.00
74.02 40.00 1N1 169 B0.00
74120 40.00 IN5C60 27.00
74.30 40.00 MUSO ' 12.00
74172 40.1» MR502 12.00
74.86 162.00 URI'88 190.00
74SO2 11,00 8YXI0 12.00
74503 38.00 BY164 80 00
74510 32.00 INóO 3.20
74 SI 1 27,00 'N825 691»
745’5 32.00 IN9I6 1.60
74520 29.60 1N91ÓA 1.60
74522 27.00 IN9I6B 1.60
74530 32.00 AAI 16 15.00
74537 21.60 AAH? 15.00
74538 54.00 AAI 19 15.00
74540 32.40 A AZI 5 35,00
74564 32.40 AAA2I8 27.00
74574 37.80 AAY10 390,00
74585 81.00 AAY39 390.00
74S13B 67.60 OA&5 4 60
745139 67.60 OA90 4.60
745140 162,00 OA95 4.60
745157 70 00 OA202 24,00
745 ’ 74 81.00 BA10O 14.80
745195 81.00 BAI 48 iaroo
745241 148,00 BA2I6 2.20
745244 • 51,20 BA217 2,20
74S2B3 162 00 BA2I8 2.20
745788 85.00 1DH400 5.40
745571 206.00 BA2I9 2.20
75108 62,00 BA220 2.20
75109 78.00 BA22I 2,00
75492 47 eo BA222., 1 80
Z«301 41.00 BA314 1 82
76427 135.00 BA3I5 1 70
76643 54.00 BA316 1 70
76651 54,00 BA3I7 1,75
76810 54,00 BA3I& 1 8C
TBPI8S030 232.00 SAVIO.. 2,30
TBPI8SAO30 126.00 savia 2 35
TBP24SA10 292,00 SAVI 9 2 42
75452 ...
MC609C

. 46.00
111.00

BAV20
BAV2I

2 47
2 52

MC524I
MC705G

111,00
142.00

BAW21 a
BAW2lb

4.00
4.20

MC717 . 142,00 BAXI2 4 30
MC 777 89,00 BAX13 4.60
MC7&4 09,00 SAX 16 4 60MC077 . . 110,00 BAX17 4,60
MC 889 - 54.00 BAX18a 2,1 1
MC13I0 42.00 01124 4 30
MCI 31 4. IOB.0O Of 128 1,60
MC 1339 81,00 CM »61 15,60
MC135I. 81.00 Of 173 16 00
MC 1 43 1 162,00 Kf99321 3,00
MC 1455 81.00 KIB5229 3.00
MC 1458-0 35,00 Bay 10 90,40
MC 1488
MC 1489

68.00
68,00

8AV96.
BA243

óooloò

3 80
MC 1496P
MCI550

58.00
108.00

8A244
BA370

aleo

56 00
MC 1590 324,00 BA102 ■ <5.60
MC 1670 81. OO BBIO50 ìaIoo

BBI05G .
BB106 
Bei i?
60204
BSÍ17
B6405G

BZ*6I
BZX70 
82X75 . .
BZX75
BZX79
BZX793Ó 675.
BZX79 2V4 4V3 
8ZX79 4V7 C33 
&ZX79C36C75 
8ZX&7 .
BZySS

54.00
54.00
6,60

33,40
33.40
5,40 

90,00 
30 DO

100.00
52.00
52.00

4.40
6.00
4.40

5.60
23,00
6.00

ZENER "1,2W"

2.4V o 33V .5 10
36V a 75V 4.60

MINI TRIMPOT 
HORIZONTAL

O 10,0mm

I0OR6 4M7 2 70

MIHI TRIMPOT
VERTICAL
0 10,0mm

TRANSISTORES

IOORa4M7 2 70

Tip
TIP29 .13 50
TIP29A 14 45
TIP29B-. - 15 00
TIP29C- - 1690
TIP3O 15 42
TIP30A - 15 42
TIP 308 17 80
TIP30C- - 19 30
TIP3I 14 00
TIP31A- - 1 4 90
TIP3IB ■ 14 90
TIP31C • 17 70
TIP32 - - 16 15
TIP32A 17 IO
TIP32B-. - 10 40
TIP32C 20 20
TIP33..... • 47 80
TIP34-... 52 80
TIP35 ■ 96 05
TIP36..... ■102.60
TIP4I - - 1950
TIP4IA ■ ■ 1950
TIP4I0 22 40
TIP4IC 22.40
TIP42 . 22,00
TIP42A 22 90
TIP42B 25 20
TIP42C. 27 80
TIP47 .18 52
TIP48 ... . 20 06
TIP49 21 05
TIPSO 24 OS
TIPI 10 . 18. IO
TIP120 24 40'
TIPI 21 26 50
T1P122 29 15
TIPI 25 27 33
TIPI 26 29 32
TIPI 27 33 08
TIP2955 54.70
TIP3055 47.75

CAPACITO RES - STY RO- 
FLEX -TRW ■ MIAL 

ToUr. -4- 10% 
AXIAIS

1WV 630 V
22 pF 1 20 1 SO

47pF 1 20 1 so
56pF 1 20 1 80
68pF 1 20 1 30
82pF 1 21 1 80
IDOpF 1 21 1,80
l20pF 1 21 2 00
!50pF 1 21 200
ISOpF t.2l 2 00
220pF 1 21 200
270pF 1 40 2.00
330pF 1 40 2 15
390pF l 40 2 15
470pF 1 40 2 15
560pF I 40 2.15
óBOpF 1 40 2 15
820pF 1 40 2 40
IK 1 40 2 40
1 K2 1 80 2.40
1 K5 f 80 2 40
2K 1 80 3.30
2K2 2 00 330
2K7 2 20 3.30
3K3 2 20 3 70
3K9 2 20 3.70
4K7 2 20 3.70

CAPACITORES ELETROLÌTICOS DE 
MÌNIO

16V 25 V 40 V

ALU-

0,22
0,33
0,47
0,63

63V
200
2.00
2.00
200

1.0 2 00
1,5 — — 206
2,2 2 20
3.3 — — ■- ■ ■ 1 2 40
4,7 — — — 2.00 2 80
6,8 — 2 05 — 2 80
IO 200 2 20 2.40 3.00
15 2 08 2 30 2.50 290
22 2 20 — — 2 70 300
33 2 30 2 50 280 3 30
47 2 40 2 65 -- r- — 3 60
63 260 2,80 3.50 400
100 2 80 3 05 — 5 70
220 3 32 4 30 5 30 7.50
330 4 00 4 70 6 30 9 80
470 4 78 600 8 20 10 30
6B0 6 00 6.80 10.20 12.03
1000 7 51 860 ____—— _
1500 9 70 1 1 4(3 _ __
2200 1 1 00 20 70 31.40 62 60
3300 Il 80

CAPACITOf CERAMICO DISCO
IpFX 500V 0 90 150pFX500V . 0 60
1,5pf X 500V . . 0 90 !80pF X500V 0 60
1,8pF X 500V 0.90 220pF X500V 0 60
2,¿F X 500V 0 90 270pF X 500V 0 60
2,®F X 5WV 0 90 330pF X 500V . 060
3,3pF X 500V 0 90 390pF X 500V 060
3,9pF X 500V 0 90 470pF X 500V 060
4,7pFX500V »00 560pF X 500V C 80
5,6pF X 500V 100 680pF X 500V 0 80
6,8pF X 500V 100 B20pP X 5Q0V . . 080
8,2pF X 500V 100 IKpF X 50OV 0 80
IOpF X 500V 100 IK2pF X 500V 0 9112pFX 500V 1.00 IKSpF X 500V 0 91
15pF X500V 0 70 !K8pF X 500V 0 91
!8pFX5OOV 0 70 2K2pF X 500V 0 91
22pF X 500V 0 70 2K7pF X 500V 0 91
27pF X 500V 0 70 3K3pF X 500V 1 00
33pF X 500V 0 70 3K9pF X 500V 1 20
39pF X 500V 0 80 4K7pFX25V 0 70
47pf X 500V 0 80 lOKpf X25V .0 70
56pF X 500V 0 82 22KpF X 25V 0 90
6ßpF X 500V 0 82 33KpF X 25V 0 90
82pF X 500V .. 1.05' 47KpFX25V 090
lOOpF XS00V 0 60 68KpFX 25V 1.10
120pF X 500V 060 lOOKpFX 25V . ....1.10

"CAPACITORES 
PO LUSTER

METALIZADO 
"EPOXI"

1K X 400V 
2K2 X 400V 
2K7X400V . 
3K3 X 400V 
3K9 X 400V 
4K7X400V 
5K6 X 400V 
6K8 X 400V ... 
8K2 X 4O0V 
I OK X 400V 
12K X 40OV 
I5K X 400V.... 
»8K X 400V 
22K X 400V 
27K X 250V 
33K X 250V 
39K X 250V 
47K X 250V 
56K X 250V 
68K X 250V 
82K X 250V 
I00KX25OV .... 
120KX25OV

. I 30 
I 30 

. . I 30 
I 30 

..... 1 30 
... I 30

.......1.30

...... 1 30
■ 1.30

. . 1 30
.....1.40

.......1.40
.. 1.40
...1.45

.......1.40
.. .. 1.45

1 65
2 05

. 2 20
2 50

I50K X 250V............2 80
.3 20
.3.81

I80K X 250V
22OK X 250V

SUPORTES PARA PILHAS SP-16 3 grandes ao compu SP-SA 4 pequenos c/col-
SP-1 1 4 grondes paralelos 
duos e duos 21 15
SP-12 6 grandes "EM PÉ"

do (aberto) ........... 1 1 20
$P-1 7 4 grandes ao compri­
do (aberto) . __ 1 1 55

chetes .. ... 12 80
SP-5T 4 pequenos c'termi- 
nais ...............— 12 80

p'PHILIPS .. . ___ 32 45
SP-13 4 pequenas p/PHt.
LIPS "beira rio" adias 9 40 
13-A 4 pequenas p.PHI- 
LIPS "be<ra rio" cfcolcbe- 
les.........................  13.30
SP-14 gronde .... .9.40 
SP-15 2 grondes ca compri­
do (aberto)............10 35

k--------------------- —-------------------

SP-1 8 4 grOhdeS "EM PÉ"
P'PHILIPS 32 45
SP-1 2 pequenas cdios 

7.20
SP 4 4 pequenas p ródi os 
NISSEÍ RP22 (2 G)c RP31
(3k)M................... 11.20
SP-5 4 pequenas edios . .

8 90

5P-6 4 pequenos ripo CA
NOA ......... - 16 80
SP-8 6 pequenas. 16 80
SP 9 4 mídias paralelos 
duas e duas, mesmo lado 

20 20
SP-10 6 médias paralelas 
três a três, mesmo lado.....

21.15

POTENCIÓMETROS

ROTATIVOS
I 6mm e 23mm

LINEAR s; ch c„ ch
I0ORAI0MI6 10 27 20

*tS‘STCMf$ CONST ANI A 
CAtböNo

l/8W,5%(1Rà IOM) 0 26
W !0%(0. HÔW) 230 
5W4%(C IRÒ IK) 250
5%(IKId8K2) 400
>OW 5%(0,22*6 2X3) 440 
5%(2K4ò27K! 650
15W 5% (0.33» 6 2K2) 7,10 
5%(2K4ò39Xi 9 80
2OW6%(0.47ò2K2) 805 
5%(xiòw 1320 
OBS fftX» MINIMO PaSa 
VBW 20 PEÇAS

FAÇA SUA ENCOMENDA INDICANDO A QUANTIDADE E O 
PREÇO UNITÁRIO DE CADA COMPONENTE.

Caixa Postal I4 637 - CEP 03633 
FONE 217 5115 Sâo Paulo - SP

t
ATENÇAO pedido mínimo CxS100,00

Não estão incluídas nos preços as despesas postais.



TECNOLOGIA 
ELETRÓNICA

________ ITAUCOM Newton C. Braga

Além de uma linha de 
produtos de grande aceitação 
no setor eletrónico, a ITAU- 
COM coloca à disposição do 
empresário brasileiro avança­
da tecnologia para o desenvol­
vimento e fabricação de circui­
tos integrados dedicados. A 
utilização em produtos especí­
ficos destes integrados possibi­
lita não só uma redução consi­
derável de custos e de tamanho 
final da montagem, como tam­
bém um aumento da confiabi- 
lidade além de dar maior segu­
rança em relação à cópia e re­
produção. A utilização de cir­
cuitos integrados dedicados, 
projetados e produzidos no 
Brasil, é uma solução que me­
rece um estudo mais profundo 
por parte dos empresários de 
eletrónica e da informática.

A linha de componentes 
convencionais da Itautec já é 
bem conhecida constando de 
circuitos integrados TTL, cir­
cuitos integrados CMOS, me­
mórias além de funções espe­
ciais para informática, contro­
le e telefonia.

No entanto, o que talvez 
os leitores não saibam é que 
esta importante empresa na­
cional de microeletrônica, co­
loca a serviço do empresário 
toda sua tecnologia para o 
projeto e fabricação de circui­
tos integrados dedicados.

O que é um circuito integrado 
dedicado

O normal na elaboração 
de um projeto de equipamento 
é utilizar componentes que 
existam prontos no mercado, 
como, por exemplo, circuitos 
integrados que contenham 
funções básicas que interliga­

das possam levar ao funciona­
mento final desejado.

Parte-se então de funções 
já existentes e disponíveis na 
forma de integrados conven­
cionais para se obter uma con­
figuração que corresponde ao 
produto finai desejado.

Se todas estas funções já 
forem disponíveis interligadas 
na forma desejada num único 
integrado então este será um 
circuito integrado dedicado, 
pois só servirá pa& aquela fi­
nalidade.

As vantagens da utiliza­
ção de circuitos dedicados são 
observadas muito melhor se 
pensarmos em termos de um 
produto que deve ser indus­
trializado.

Assim, se num projeto 
convenciona] fossem utiliza­
dos 15 ou 20 circuitos integra­

dos convencionais, mais com­
ponentes discretos, com a utili­
zação de um circuito único de­
dicado, e poucos componentes 
externos a mais, teríamos uma 
redução enorme do espaço 
ocupado, ligações externas em 
menor número implicando 
com isso em menor custo, 
maior confiabilidade e até me­
nor dissipação de potência.
O circuito integrado dedica­

do é necessário?
Analisando as tendências 

do mercado de eletrónica 
mundial fica patente que o cir­
cuito integrado dedicado é ne­
cessário. Prevê-se que, em bre­
ve, os componentes dedicados 
vão constituir-se no grosso do 
faturamento das empresas de 
micro-eletrónica, vindo depois 
os componentes convencionais 
e os componentes discretos.



O próprio avanço tecno­
lógico, com a necessidade de 
produtos que reúnam o maior 
número possível de funções 
num espaço reduzido com bai­
xo consumo e alta confiabili- 
dade, é fator decisivo que exi­
ge que a utilização do circuito 
integrado dedicado seja a úni­
ca solução a ser adotada.

As vantagens da utiliza­
ção desta tecnologia são um 
forte argumento a favor de sua 
utilização:

* Com a reunião de gran­
de número de componentes em 
um único chip têm-se uma re­
dução do tamanho final do 
produto.

* A diminuição do tama­
nho e do número de ligações 
externas necessárias leva a 
maior confiabilidade.

* O mesmo se aplica ao 
desempenho que é melhorado 
sensivelmente.

* O consumo de energia 
cai, com conseqiiente redução 
dos problemas advindos da 
dissipação de potência.

* A probabilidade de re­
produção por concorrentes do 
mesmo circuito fica reduzida 
praticamenre a zero.

O que a Itaucom Oferece

A Itaucom oferece ao em­
presário a possibilidade dele 
ter o circuito integrado dedica­
do para sua finalidade, segun­
do tecnologia de desenvolvi­
mento das mais avançadas e 
depois sua fabricação e forne­
cimento em regime de exclusi­
vidade.

O empresário estabelece 
as funções que deseja e a Itau- 
com desenvolve o circuito inte­
grado dedicado, testando-o e 
fabricando-o com exclusivi­
dade.

São três as metodologias 
disponíveis:

Gate arrays
Com esta metodologia, o 

que se faz é dispôr de circuitos 
integrados pré-fabricados que 
constam de uma matriz genéri­

ca de pares de transistores 
CMOS mas sem conexão defi­
nida. Com a utilização de uma 
máscara, estes transistores são 
interligados de modo a desem­
penhar um conjunto de fun­
ções lógicas segundo a necessi­
dade do cliente.

Esta metodologia é a mais 
simples, possibilitando o de­
senvolvimento dos circuitos 
dedicados no menor prazo pe­
lo menor custo.

Standard
Com esta metodologia, a 

partir de uma série de configu­
rações (células) padrão arma­
zenadas na memória de um 
computador cria-se a disposi­
ção que leve a finalidade dese­
jada. Estas células constam de 
funções relativamente simples 
como portas NOR, OR, AND, 
etc, até estruturas mais com­
plexas como subsistemas dis­
tais (ROMs, ALUs, PLAs, etc) 
que podem ser arranjados de 
uma forma pré-determinada 
para formar um chip que re­
sulte no produto encomenda­
do peio cliente.

Esta técnica tem custo um 
pouco maior que a primeira, e 
também exige um pouco mais 
de tempo para seu desenvolvi­
mento. Veja que não se traba­
lha exclusivamente com célu­
las digitais. A ITAUCOM tam­
bém possui biblioteca de célu­
las analógicas.

Full Custom
Neste caso, o desenvolvi­

mento do circuito integrado 
dedicado é total. Os crcuitos 
são totalmente projetados e 
otimizados para a realização 
de funções conforme escolha 
específica do cliente. Como os 
chips são projetados específi­
camente para a função deseja­
da, não partindo de células 
prontas, pode-se ter uma su­
perfície muito menor ocupada 
no silício, com conseqiiente re­
dução de custo.

Os componentes desen­
volvidos segundo esta Tecnolo­
gía exigem maior tempo de 
trabalho e são mais caros que 

os das técnicas anteriores. São 
possíveis projetos nas tecnolo­
gias NMOS e CMOS.

Não esquecendo os compo­
nentes convencionais

Em expansão, a Itautec 
oferece cada vez maior linha 
de componentes que vão desde 
os circuitos integrados TTL 
mais populares da série 74LS 
até os dedicados que já vimos. 
Podemos fazer a seguinte dis­
tribuição destes circuitos nte- 
grados segundo famílias:

* Circuitos integrados 
TTL representados pelos com­
ponentes mais comuns da série 
74LS.

* Circuitos integrados 
CMOS, representados pelos 
componentes mais comuns da 
série 4000.

* Memórias que são dis­
poníveis em 3 subfamilias:

— POM (Read Only Me­
mory) compatíveis como as 
EPP.OMs mais comuns.

— OTP (One Tim~ Pro- 
grammable) que são EPROMs 
de encapsulamento plástico, 
com enorme vantagem de cus­
to sobre as EPROMs conven­
cionais.

— RAM (Random Acess 
Memory) que inclui na sua li­
nha os componentes de últi­
mas gerações, tanto estáticas 
como dinámicas.

* Micros e Periféricos, re­
presentados pelos micropro­
cessadores e periféricos de 
maior utilização.

* Especiais que inclui in­
tegrados para telefonia e con­
troladores lineares.

* Dedicados que inclui os 
componentes projetados, en­
capsulados e testados pela 
Itaucom.

Os leitores interessados 
em mais informações sobre os 
componentes Itaucom devem 
escrever para:

ITAUCOM - Itautec 
Componentes S.A.

Largo do Arouche, 24
01219 —São Paulo —SP
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Nesta seção serão divulgados alguns projetos de nosso departamento técnico, projetos estes que 
ocdem ser experimentados e utilizados por qualquer leitor, conforme suas necessidades. Estes são 
circuitos práticos, de grande simplicidade e originalidad^, uma vez que buscam a forma mais inu­
sitada e criativa de se resolver um problema.

_____________ FILTRO DE ________________
RÁDIO CONTROLE

Todo aficcionado pelo ra- 
diocontrole de modelos, que já 
tente ’ desenvolver um sistema 
multicanais por iniciativa pró­
pria, sabe da enorme dificulda­
de em se obter um circuito de 
filtro de tom que seja realmen­
te funcional e eficiente.

O circuito que agora 
apresentamos pode ser a solu­
ção para todos esses proble­
mas. Podendo ser ligado dire­
tamente à saída de um recep­
tor regenerativo convencional 
que tenha uma etapa de ampli­
ficação de pelo menos um 
transistor, esse filtro tem a ca­
pacidade de acionar um relé 
quando à sua entrada for apli­
cado um sinal que tenha uma 

frequência igual ou muitíssimo 
próxima àquela na qual está 
sintonizado, sendo este valor 
de frequência de ressonância 
ajustado no Trim-pot Pl.

Na figura 1 temos o es­
quema completo do filtro, que 
é baseado no circuito integra­
do LM567, um PLL projetado 
especialmente para essa fun­
ção. A alimentação do LM 
567 é de tipicamente 5V, o que 
exige um circuito de estabiliza­
ção de tensão que é consegui­
do por um simples zener de 
5V1.

Diversos desses filtros po­
dem ser ligados em paralelo, à 
mesma saída do receptor, devi­
do à sua alta sensibilidade 

(20mV) e impedância de entra­
da. Para compor um sistema 
multicanal, cada filtro deve es­
tar sintonizado em uma fre- 
qiiência diferente e não múlti­
pla dos demais.

O circuito é muito seleti­
vo, tendo portanto uma banda 
passarte muito estreita; sua 
saída em open-collector via a 
nível zero quando ele recebe 
uma frequência igual à pre- 
ajustada. Esta frequência pode 
variar entre amplos valores na 
faixa de sinais de áudio.

Na figura 2 temos uma 
sugestão de desenho para a 
placa de circuito impresso do 
filtro.

Figura 1 Diagrama Esquemático do Circuito
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Placa de circuito impresso Disposição dos compotientes
Figura 2

________________ CHAVE ________________
SELETORA DIGITAL

Este circuito, baseado em 
um circuito integrado conta­
dor tipo 4017, pode ser usado 
como uma chave seletora de 
10 posições controláveis por 
10 teclas de contato momentâ­
neo, com o comportamento si­
milar a um seletor de canais 
digitai de TV.

Quando em funciona­
mento , o 4017 recebe os sinais 
de clock através de um circui­
to-oscilador com 555 —, per­
manecendo, contudo, inibido 
devido ao nível alto presente 
na sua entrada clock enable. 
(figura 1)

Pressionando-se uma te­

cla qualquer, a entrada clock 
enable é levada a nível zero 
pela saída correspondente do 
4017, habilitando sua conta­
gem até que a saída associada 
à tecla pressionada vá a nível 
1, inibindo novamente o con­
tador 4017, que assim perma­
necerá até que uma tecla dife-

+ vee

100K
lOOnF «nv

Figura 1 Diagrama Esquemático do Circuito
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rente seja pressionada. Os leds 
ligados às saídas do 4017 indi­
cam qual canal está ligado no 
momento, como no seletor de 
canais de TV. Note que mes­
mo as teclas sendo de contato 
momentâneo, com um breve 
toque podemos manter o canal 
correspondente constantemen- 
teacionado, até que uma nova 
tecla seja pressionada, ainda 
que por instantes.

As saídas Q0 a Q9, indi­
cadas no circuito, podem ser 
ligadas a relês por intermédio 
de transistores adequados ou a

Figura 2
Disposição dos componentes

Placa de circuito impresso

outros blocos lógicos, ou ain­
da, a chaves analógicas como 
o 4016 ou o 4066, para o con­
trole de sinais de áudio, por 
exemplo. Em suma, qualquer 
seletor ou chave rotativa con­
venciona] pode ser substituída 
por este interessante circuito.

Na figura 2 podemos ver 
o desenho da placa de circuito 
impresso por nós adotado, 
eventualmente pequenas mo­
dificações podem ser necessá­
rias, dependendo do tipo das 
teclas usadas.

SIMPLES INTERFACE DE 
SAÍDA

Este circuito é sem dúvida 
um dos mais simples meios de 
interfaceamentos de saída para 
seu micro, seja ele qual for. 
Utilizando apenas dois circui­
tos integrados TTL comuns e 
de baixo custo, esta interface c 
a solução ideal para sequên­
cias programáveis, módulos de 
efeitos sonoros, controle de 
aparelhos elétricos etc, que se­

jam comandados por compu­
tador.

Como podemos notar, pe­
lo diagrama na figura 1, o Cl 
74(LS) 23 é constituído por 
duas porras NOR expandíveis 
de 4 entradas. Na configura­
ção em que ele se encontra no 
esquema, em suas entradas são 
aplicados os sinais da linha de 
endereços (Address Bus) do 

micro e os sinais de controle 
WR e IORQ, de forma a deco­
dificar o momento de execu­
ção de uma instrução de saída 
de dados pelo canal de perifé­
ricos no micro.

Neste momento, n dado 
disponível na linha de dados 
ou Data Bus é “trancado” 
num Latch composto pelo se­
gundo circuito integrado, o 74 
(LS) 273.
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Este dado de 8 bits pode 
ser aproveitado para os mais 
variados fins, com o aciona­
mento de relés no transístor, 
por exemplo.

Assim, para operar com a 
interface associada ao micro, 
basta fazer as conecções das 
linhas AO a A6, WR e IORQ e 
D Q a D7 ao barramento de 
expansão, caso seu computa­
dor use um Z 80 como micro­
processador, caso contrário, 

deve-se verificar quais os sinais 
do microprocessador são equi­
valentes a estes.

Após, basta fazer a saída 
do dado que é desejado, em 
binário na saída de interface. 
Para isto, utilize uma instrução 
do tipo OUT, N, através do 
basic do computador caso ele 
disponha desta instrução, on­
de n é o dado que será transmi­
tido às saídas Q 0 a Q7 da 
interface.

Caso seu micro não pos­
sua o comando OUT, este po­
de ser simulado por um pro­
grama em linguagem de má­
quina como o ilustrado a se­
guir:

LDA,N = “carrega o acumula­
dor com o valor n”

OUT, A = “faz a saída de da­
dos no canal 0 ”

RET = “retorna ao basic”

Placa de circuito impresso Figura 2 Disposição dos componentes
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Uma boa área da memó­
ria para a colocação deste pro­
grama é a do endereço 16514 
em diante, para os micros da 
linha Sinclair com 16 K de me-, 
moria RAM.

Neste caso, basta “PO- 
KAR” no endereço 16515 o 
valor de N que será colocado 
na interface.

A alimentação do circuito 

é feita por uma tensão de 
5VDC, que pode ser extraída 
do próprio computador, já que 
o consumo do aparelho é irri­
sório. Não é obrigatório o uso 
de circuitos integrados TTL 
LS, mas é mais prudente utili­
zar CIs deste tipo, pois conso­
mem menos corrente e, por­
tanto, não “carregarão” de­
mais as saídas do microproces­

sador.
Na figura 2 podemos ver 

a placa de circuito impresso 
utilizada no protótipo, bem 
como a disposição dos poucos 
componentes em sua fase su­
perior. A ligação desta placa à 
saída do micro pode ser feita 
através de um cabo multiveios 
ligado a um conector compatí­
vel com seu micro.

TEMPORIZADOR 
PROGRAMÁVEL

Quando se trata de circui­
tos para temporizadores é difí­
cil a escolha de um modelo que 
se adapte a certas funções es­
pecíficas. Alguns temporizado­
res mais simples não são preci­
sos suficientemente e os mais 
avançados são caros demais 
para uma pequena aplicação.

O Timer proposto neste 
artigo, e que pode ser visto na 
figura 1, fica na faixa interme­
diária, entre aqueles que são 

muito simples, e portanto não 
confiáveis, e aqueles que são 
poderosos demais para serem 
desperdiçados.

Neste circuito temos ini­
cialmente uma base de tempo 
feita com o velho 555, que será 
responsável pela unidade bási­
ca em que será contado o tem­
po. A seguir, remos um divisor 
de frequências programável, 
feito com base em um único 
circuito inregrado do ripo 

4518 (duplo contador de déca­
da), e duas chaves seletoras 
com saídas binárias, ou Thum- 
bheel Swirches — como são 
chamadas normalmente. Este 
circuito irá dividir a frequência 
de entrada pelo número que 
estiver selecionado nos Thum- 
bheels e, assim, quando as saí­
das do contador 4518 assumi­
rem um valor igual ao selecio­
nado, obteremos na suas saí­
das um nível lógico alto.
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O nível lógico, obrido en­
tão, irá acionar o relé via tran­
sistor e bloquear o oscilador 
da base de tempo para que o 
relé se mantenha disparado in­
definidamente.

Desta forma, para urna 
base de tempo de um minuto, 
podemos obter temporizações 
de qualquer valor inteiro entre 
1 e 99 minutos, bastando sele­
cionar o número desejado nos 
Thumbheels. A freqiiência da 

mento do relé. O circuito esta­
bilizador de tensão 7806 man­
tém a precisão da contagem 
em função das variações da 
tensão de alimentação.

Para utilizar o temporiza­
dor, basta selecionar o número 
de minutos (para a base de 
tempo de um minuto) após os 
quais será acionado o relé.

Na figura 2 temos a placa 
de circuito impresso por nós 
projetada para o circuito.

base de tempo pode ser ajusta­
da no Trim-Pot Pl, podendo 
siruar-se entre menos de um 
segundo até uns 5 minutos 
aproximadamente, a precisão 
global do timer irá depender 
Unicamente da precisão de 
ajuste da base de tempo.

Indicando o funciona­
mento do circuito, temos o LE­
DI, que irá piscar na frequên­
cia da base de tempo, e o LED 
2, que acenderá após o aciona-

AMPLIFICADOR 
PWM

O áudio digital já há mui­
to tempo é uma realidade, e 
sua qualidade quase que infini­
tamente superior aos demais 
sistemas de reprodução sonora 
também é do conhecimento de 
todos.

A chave para um som ab­
solutamente perfeito está no 
processamento digital das in­
formações que podem estar 

gravadas em um Compact La­
ser Disc, por exemplo. Para 
este processamento a informa­
ção sonora é registrada em dis­
co por um sistema PWM (Pul­
se Width Modulation), ou mo­
dulação por largura de pulso, 
onde um sinal analógico é 
transformado em um dado se­
rial digital cuja largura de pul­
so em cada período de sua os­

cilação apresenta um valor de 
tensão eficaz igual à do sinal 
analógico original; isto em li­
nhas bastante gerais.

O projeto que agora suge­
rimos é um exemplo prático e 
funcional de processamento 
digital em uma reprodução so­
nora — o amplificador PWM.

Neste circuito temos um 
primeiro bloco que é um mero

Julho/86 81



comparador onde é injetado o 
sinal de áudio, os Smith Trig- 
gers a seguir “enquadram” o 
sinal e fornecem corrente sufi­
ciente para exirar os transisto­
res de saída. Estes trabalham 
simplesmente como chaves, já 
que a forma de onda a eles 
aplicada é quadrada, contendo 
a informação de áudio em sua 
largura de pulso (figura 1).

Com um simples amplifi­
cador como este, podemos ob­
ter resultados surpreendentes, 
apesar dos transístores serem 
de baixa potência temos uma 
saída eficaz de 5W, já que a 

perda de dinipação é muito pe­
quena e que os transistores 
funcionam apenas como ele­
mentos de chaveamentos.

Isso traz uma outra gran­
de vantagem: baixos fatores de 
distrosão. A distorção por 
cross over é igual a zero e a 
distorção harmónica total está 
na casa dos 0,3%.

A tensão de alimentação 
para o circuito situa-se na fai­
xa dos 9 a 18V e, embora os 
transistores trabalhem leve­
mente aquecidos, dissipadores 
de calor não são necessários. A 
bobina LI c um microchoque 

de 47 uH que pode ser adquiri­
do pronto.

A corrente drenada pelo 
circuito não ultrapassa os 450 
mA.

Este é, portanto, um am­
plificador perfeitamente ope­
racional e de tecnologia bas­
tante nova, que deve ser tenta­
do por todos aqueles que apre­
ciam um som absolutamente 
puro em circuitos de grande 
originalidade. A figura 2 ilus­
tra o desenho da placa de cir­
cuito impresso por nós ado­
tada.
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DRIVER PARA 
MOTOR DC

Este circuito por nós pro­
posto é um ótimo controlador 
para motores DC que pode ser 
empregado em rádio controle 
ou em pequenos robôs contro­
lados por computador.

Com este driver você po­
derá controlar facilmente o gi­
ro de um pequeno motor, fa­
zendo-o parar, girar num sen­
tido ou em outro, com dois 
simples sinais de controle apli­
cados à entrada do dispositivo.

Devido a utilização de um 
circuito integradoCMOScomo 
decodificador, podemos con­
tar com três características im­
portantes em aplicações deste 
tipo, que são:
— Alta sensibilidade e impe- 
dância de entrada
— Alta imunidade a ruídos 
— Ampla faixa de tensões de 
alimentação
Como podemos notar na figu­
ra 1, o controle do motor é 
feito por quatro transístores de 
potência, constituindo assim 

uma ligação em ponte muito 
interessante pois permite o 
controle do motor em duplo 
sentido sem a necessidade da 
utilização de uma fonte simé­
trica.
Os transistores usados nesta 
etapa podem ser os BD 
135/BD 136 para motores de 
menor consumo (até 300mA) 
ou o par TIP 31/ TIP 32 para 
motores mais passantes. Na 
configuração Darlington com 
estes transistores podem ser 
usados qualquer transístor de 
uso geral, como os BC 548/BC 
558.
Formando a lógica de controle 
da etapa de potência utiliza­

G1 02 Motor

0 0 Parado

0 1 Sentido Normal

1 0 Sentido Inverso

1 1 Parado

mos um circuito integrado 
Cmos tipo 4030 (quatro por­
tas EXCLUSIVE OR) sendo 
que as portas G1 e G2 do chip 
funcionam como simples in­
versores para manter a polori- 
zação simétrica correta entre 
os transistores.
As portas G3 e G4 além de 
isolarem a etapa de potência 
da entrada do driver fornecen­
do a corrente necessária para 
excitação dos transistores 
constituem a ponte principal 
da lógica de controle que acio­
na os motores quando se apli­
cam as entradas Cl e C2 os 
sinais de controle conforme a 
tabela abaixo:
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Vale a pena notar que as por­
tas G3 e G4 tem a função im­
portante de evitar que todos os 
transistores, por um acidente 
qualquer, venham a conduzir 
ao mesmo tempo o que pode­
ria causar a queima de toda a 
ponte. Os sinais de controle 

devem ser compatíveis com os 
circuitos CMOS , podendo vir 
de uma interfase de saída para 
computador ou de filtros de 
rádio controle, ambos já publi­
cados neste número.

Na figura 2 temos o dese­
nho da placa de circuito im­

presso bem como a disposição 
dos componentes sobre a mes­
ma; por se tratar de um circui­
to simples por demais, não jul­
gamos necessário tecer mais 
nenhum comentário sobre sua 
realização.

lOOnF

Placa de circuito impresso Figura 2 Disposição dos componentes
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VOTE NOS MELHORES PROJETOS
É importante que os próprios leitores escolham os melhores projetos e também respondam ao nosso questionário que visa exclusivamente 

conhecer sua opiniào para que possamos lazer uma Revista Saber Eletrónica cada vez melhor.
Para votar indique apenas o número do projeto que mais lhe agrada, não valendo os projetos de fábrica ou de nosso laboratório.

Melhor Projeto......N°

3° Projeto .......... No

1 . Realiza ou realizou algum curso de eletrónica?
( ) Nâo{1.1)
( ) Sim por frequência (1.2)
() Sim, por correspondência (1.3)
2 . Desde que número acompanha a Revista Saber Eletrónica?
() Desde os primeiros (46) (2.1)
( ) Depois do número 30 (2.2)
() Depois do número 100 (2,3)
() Depois do número 120 (2 4)
{) Depois do número 140 (2,5)
3 Compra riormalmente a revista?
!! 05 PT) ( ) quando sobra dinheiro (3 3)
() Só quando a matéria interessa (3.2) () De vez em quando (3.4)
4 O que pesa mais na decisão da comprar um certo número da revista?
() Uma capa com aparelho atraente (4.1) ( ) Uma variedade grande de projetos (4.3)
() O conteúdo da revista (4.2) () A existência de projetos de seu agrado (4.4) () Os cursos (4.5)

5 Acompanha outras publicações desta editora?
() Experiências e brincadeiras com eletrónica Jr. (5.1)
Mecânica Popular: (5.2)
() Sim () Não
Circuitos â Informações (5.3)
() Sim () Náo

6 Qual ê a sua área de interesse maior na eletrónica? (pode assinalar mais de uma).

() Montagens em Kits (6.1)
() Montagens simples para principiantes em pontes (6.2) 
() Montagens simples para principiantes em placas (6 3) 
() Montagens em Geral (6 4)
( ) Circuitos digitais (6.5)
() Circuites para microcomputadores (6.6)
() Robótica (6.7)
(j Controle remoto (6.8) 

() Som e efeitos sonoros (6.9)
( ) Instrumentos musicais (6.10)
( ) Radioamadorismo e PX (6.11)
( ) Jogos e brincadeiras (6.12)
( (Cursas (6 13)
( ) Artigos teóricos (6.14)
( ) Controle remoto e modelismo (6.15)
( ) Informática e computação (6.16)

( ) Reparação de aparelhos (rádio, TV. etc) (6 17)
( ) Avaliações de aparelhos comerciais (6 18) 
f ) Mágicas, curiosidades e brincadeiras (6.19) 
() Instrumentação de laboratório e seu uso (6 20) 
( ) Informações sobre produtos e componente (6.21) 
() Engenharia (6.22)
( ) Eletrónica industrial (6 23)
( ) Alta frequência e rádio-transmissão (6.24)

7. Sua idade está em que faixa?

( ) até 12 anos (7.1) () 13 a 15 anos (7.2) ( >16 a 20 anos (7.3) ( )21 a 30 anos (7.4) ( )31 a 40 anos (7 6)

8 Como consegue o material para suas montagens?
( )em lojas de sua localidade (8.1) ( Jindo pessoalmente nos grandes centros (8 3)
( )por meio de intermediários que trazem de cidades próximas (8.2) ( jpelo reembolso postal (8 4)

9 Quais as dificuldades que encontra para obter material (pode marcar mais de uma resposta)
()Náo encontra componentes básicos (9 1) ( )O material custa caro (9.5)
()Não encontra principalmente componentes semicondutores (9 2) ( )Não sabe quem vende (9.6)
( )Não há loja especializaba em sua localidade (9 3) ( ) Nas lojas os balconistas alendem com má vontade (9.7)
( )Não consegue caixas para os projetos (9 4) () Nas lojas procuram vender componentes errados (9.8)

10. Você tem dificuldades em realizar montagens de placas de circuito Impresso?
() Sim. porque não possui laboratório (10.1) () Somente faz quando o desenho das placas acompanha o projeto (10.3)
() Sim porque não sabe desenhar e fazer as placas (10.2) j j Nâo têm dificuldade em projetar e elaborar placas (10 4)

11. Com relação ao número de páginas da revista, o que acha?
() Está bom (11.1) () Pagaria mais por páginas de matéria (11.2)

12. Têm alguma sugestão a fazer sobre o que publicamos, no sentido de tornar a Revista melhor?

13 Em sua casa, você possui algum dos itens abaixo? 
SIM NÁO QUANTOS?

Geladeira O O Máq. de lavar roupas
Fogão Mãq.de secar roupas
TV. 0 e P () ( ) Lavadora de louças
TV. em cõres O O Videocassete

14. Você assina alguma revista ou jornal?Quais?

SIM NÂO QUANTOS? Sim Não QUANTOS?
O () Forno de Microondas ( ) ( )
() () Vídeo (Tele) Jogo ( ) ( )
(1 {) Máquina de escrever ( ) ( )
() o Microcomputador ( ) ( )

15. Você possui automóvel ou motocicleta? Qual a marca e o ano?

16. Em qual, das faixas salariais abaixo, você se encontra?

< ) Menos de Cz» 800
( Ide Cz» 800 à Cz» 1600
{ Ide Cz» 1601 ã Cz» 2,400
( Ide Cz» 2401 à Cz» 3.200

( )de Cz» 3201 à Cz» 5.000
( ) de Cz» 5001 à Cz» 8.000
( ) de Cz» 8001 à Cz» 11.000
( ) de Cz» 11001 à Cz» 14.000

( ) de Cz»14001 à Cz» 17.000
( ) de Cz»17001 à Cz» 20 000 
( ) de Cz» 20001 à Cz» 23.000 
( ) mais de Cz» 23.000
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ELETRÓNICA INDUSTRIAL

(Circuitos e Aplicações) 
Gianfranco Figini 
336 págs Cz$ 64,00 
Relês eletrónicos — Alimentado- 
ms estáticos para circuitos de 
corrente contínua — Amplificado­
res operacionais 0 seu emprego 
— Amplificadores a controle de 
fase — Conversores a tiristores — 
Acionamentos a velocidade variá­
vel com motores a C C e conver­
sores a tiristores — Dispositivos 
com tinsto'es de a pagamento for­
çado — Circuitos lógicos estáti­
cos — Uma obra dirigida também 
a todos os técnicos que desejam 
completar seus conhecimentos 
no campo das aplicações indus­
triais da eletrónica

MANUAL COMPLETO DE VIDEO­
CASSETE
(Manutenção e Funcionamento) 
John d Lenk
358 págs. CzS 114,00
O autor dá um Sistema pratico e 
Simplificado de manutenção e 
operação de uma amostra signifi­
cativa dos gravadores de video­
cassetes, tanto no sistema Beta 
como no VHS. Com quase 300 
ilustrações, concentra-se num 
método bás>co padronizado de 
manutenção 0 diagnóstico, des­
crevendo os fundamentos da gra­
vação de TV e do fita, aplicados 
aos aparelhos de video-casseie. 
As descrições incluem muitos 
exemplos das ferramentas espe­
ciais e acessórios necessários aos 
vários modelos de VCR

MOTORES ELÉTRICOS
(Manutenção e testes)
Jason Emirick de Almeida 
190 pâgs CzS 90.00
Esta obra apresenta uma coletâ­
nea de métodos de testes e de 
praticas de reparo <je moiores elé­
tricos Os instrumentos usados 
nos testes molrizes, poderão ser 
construidos pelo próprio leitor, 
conforme algumas sugestões da­
da pelo autor, substituindo assim 
os instrumentos convencionais, 
caros, sensíveis e complicados 
Quanto ao motor propriamente di­
to, encontramos subdivididos por 
assunto básico: manutenção, fun*  
cionamemp, fechamento, identifi­
cação e controladores

301 CIRCUITOS
Diversos Autores
375 págs — Cz$ 204,00
Trata-se de uma coletânea de cir­
cuitos simples, publicados origi­
nariamente na revista ELEKTOR. 
para a montagem de aparelhos 
dos mais variados tipos: Som, Ví­
deo, Fotografia. Micrcinformáti- 
ca. teste e medição etc
Para cada circuito ê fornecido um 
resumo da aplicação 0 do princí­
pio de funcionamento, a lista de 
material, as instruções para a|us- 
tés e calibraçáo (quando necessá­
rias) etc Cinquenta e dois deles

agora por 
reembolso postai

são acompanhados de um 
layoui ’ da placa de circuito im­

presso, além de um desenho cha­
peado para orientar o montador 
No final, existem apêndices com 
características elétricas dos tran­

sístores utilizados nas monta­
gens, pinagens e diagramas em 
blocos internos dos CIs , além de 
um índice temático (classificação 
por grupos de aplicações)

ELETRÓNICA DIGITAL

(Circuitos e Tecnologias) 
SERGIO GARUE
298 págs CzS 132,00
No complexo panorama do mun­
do da eletrónica está se consoli­
dando uma nova estratégia de de­
senvolvimento que mistura opor­
tunamente 0 conhecimento técni­
co do fabricante de semiconduto­
res COm a experiência do fabri­
cante em circuitos e arquitetura 
de sistemas. Este livro se propõe 
exatamente a retomar os elemen­
tos fundamentais da elelrõmca di­
gital. enfantizando a análise de 
circuitos e tecnológica das estru­
turas integradas mais comuns.

desenho eletrotecnico e
ELETROMECANICO
Gmo Del Monaco — Viftorio Re 
511 págs CzS 112.00
Esta obra contém 200 ilustrações 
no texto e nas figuras, 184 pran­
chas com exemplos aplicativos. 
Inúmeras tabelas Normas UNI. 
CEI. UNEL, ISO e suas correla­
ções com as da ABNT. Um livro 
mdicado para técnicos, engenhei­
ros. estudantes de Engenharia e 
Tecnologia Superior e para todos 
os interessados no ramo

ELETRÓNICA INDUSTRIAL
(Servomecanismo) 
Gianfranco Figíni 
202 págs Cz$ 62,00 
A teona de reguiagem automáti­
ca O estudo desta teona se ba­
seia normalmente em recursos 
matemáticos que geralmente 0 
técnico médio não possui Este 
livro procura manter a ligação en­
tre os conceitos teóricos e os res­
pectivos modelos físicos, salien­
tando, outrossim, c fato de que a 
teona è aplicável independente- 
mente do sistema — físico no qual 
opera, expondo o mais simples 
possível e inserindo também algu­
mas noções essenciais sobre re­
cursos matemáticos

INSTRUMENTAÇÃO ecqntrqle
William Uolton
198 pg. - CzS 54.00
Trata-se de uma obra destinada aos 
engenheiros e técnicos, procurando

ver N irne

der-lhes um conhecimento sobre o» 
diferentes tipos de instrumentos en­
contrados em suas atividades. Atra­
vés deste conhecimento, o livro Orien­
ta o profissional no sentido de fazer 
a melhor escolha segundo rua aplica­
ção específica e ainda lhe ajudar a 
entender os manuais de operação dos 
diversos tipos de instrumentos que 
existem.
MANUAL TÉCNICO DE DIAGNÓS­
TICO DE DEFEITOS EM TELEVI- 
SAO
Warner W. Diefenbach
140 pg. - CzS 117.60
Eis aqui uma obra que não deve faltar 
ao técnico reparador do TV ou que 
deseja familiarizar se ao máximo com 
o diagnóstico do TV em cores. 0 
autor alemão tem sua obra dotada de 
grande aceitação, justamente por ser 
em seu país o sistema PAL-M idén 
t>co ao nosso, o utilizado. O livro tra­
ta do assunto da maneira mais objeti­
ve possível, com a análise dos defei­
tos, os circuitos que os causem e cul­
mina com a técnica usada na repara­
ção.

A ELETRICIDADE NO AUTOMÓ­
VEL
□ave Westgate
12Opg. - CzS 50,00
Um livro prático, em linguagem sim­
ples que permita a réélízeção da repa­
ros nos sistemas elétricos de automó­
veis. D livro ensino a realizar também 
pequenos reparos de emergência no 
Sistema elétrico, sem a necessidade da 
conhecimentos prévios sobra o assun­
to.

MANUTENÇÃO e REPARO DE TV 
acores
Warner W. Diefenbach
120 pg. - CzS H7.60
A partir das características do sinal 
de imagem e de som, o autor ensina 
como chegar ao defeito e como repa­
rá-lo. Tomando por base que 0 pos­
suidor de um aparelho de TV pode 
apenas dar informações sobre a ima­
gem e o som. e que os técnicos ini­
ciantes não possuem elementos para 
analise mais profunde de um televisor, 
esta é, sem dúvida, uma obra do gran­
de importância para os estudantes e 
técnicos que desejam um aprofunda 
mento de teus conhecimentos na téc­
nica de reparação de TV em cores

CIRCUITOS E DISPOSITIVOS ELE­
TRÓNICOS
L. W. Tumer
462 pg. — CzJ 108,00
Como são feitos e Como funcionam 

os principais dispositivos de estado 
sólido e foto-eletrõnicos. Eis um as 
sumo que deve ser estudado por to 
dos que pretendem um conhecimento 
maior da eletrónica moderna. Nesta

obra, além destes assuntos, ainda te­
mos uma abordagem completa dos 
circuitos integrados, da microeletrò- 
nica e dos circuitos eletrónicos bá 
ticos.

FORMULARIO DE ELETRÓNICA

Franeitco Ruiz Vassallo
166 pg, - CzS 45,60

Eis aqui um livro que não pode faltar 
ao estudante, projetista ou mesmo 
curioso da eletrónica. As principait 
fórmulas necessárias aos projetos ele­
trónicos tão dadas juntamente com 
exemplos de aplicação aue facilitam 
a sua compreensão e permitem sua 
rápida aplicação em problemas espe­
cíficos. O livro contém 117 fórmulas 
com exemplos práticos e também 
gráficos, servindo como um verdadei­
ro manual de consulta.

MATEMATICA PARA A ELETRÓ­
NICA
Víctor F, Veley/John J. Dulin 
502 pg. CzS I«4,40
Resolver problemas de eletrónica não 
se resume no conhecimento das fór­
mulas. O tratamento matemático 4 
igualmente importante e a maioria 
das falhas encontradas nos resultados 
deve se antes á deficiências neste tra­
tamento, Para os que conhecem os 
princípios da eletrónica, mas que de­
sejam uma formação sólida no seu 
tratamento matemático, ais aqui uma 
obra indispensável.

DICIONÁRIO DE ELETRÓNICA - 
Inglàt/PortuQuôs

Giacomo Gardini/Norberto de Paula 
Lima
480 pg - CzS I 15,20
Não precisamos sal>entar a importân­
cia da língua mglésa na eletrónica mo­
derna. Manuais, obras técnicas, catá­
logos dos mais diversos produtos ele­
trónicos tão escritos neste idioma.

MANUAL PRATICO DO ELETRI­
CISTA

Adriano Motta
584 pg. - CzS 132,00

Uma abra indispensável à todos 
que pretendam se estabelecer no 
ramo das íntalações e reparações 
elétricas, O livro trata de instalações 
de iluminação em edifícios industri­
ais, medições e tarifas, instalações de 
força, instalações em obras, e aborda 
finalmente os motores elétricos, ins- 
talaçãoemanutençãa Olivrocontém 
tabelas, normas e 366 ilustrações.

Hemus Editora Ltda.
Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER Publicidade e Promoções Ltda, 

Preencha a "Solicitação de Compra" da página 87




	■ Circuitos e Manuais que não podem faltar em sua bancada! ■

	f MffZa^af^^TILEFUNKIIt Hl

	MITSUBISHI


	a SONY,

	SVLVANIA


	ELETROniCR

	ELETROniCR

	Muitos Projetos e Prémios

	"ARQUIVO SABER ELETRÓNICA'


	Display Programável

	Dinâmico

	Central de

	Bancada

	APRENDA COMO FAZER

	UMA PLACA DE CIRCUITO IMPRESSO


	A Sequencial Super

	Máquina

	Fonte para PX

	Microfone Sem v Fio de FM

	Grave Conversas

	Telefónicas Automa¬

	ticamente

	Robô Irrigador


	ORELUinUA

	UM MODELO PARA CADA NECESSIDADE:

	§

	UTILIZE A "SOLICITAÇÃO DE COMPRA" DA PAGINA87


	Amplificador de

	10 Watts

	1 Q Amplificador de

	2 Watts

	1 1 Simples Teste de

	Transistores

	J O Sequencial de 256

	canais

	J Q Multiprovador

	EM 1 DIA COM DURACAO DE 8 HORAS PARA TECNICOS EE TOOO BRASIL (

	W. ( CURSO DE ESRECIALIZACÃO EM T VC E )••*< ELETRÓNICA DIGITAL-

	CURSO DE REPARAÇÃO EM MICROCOMPUTADORES

	CURSO AVANÇADO DE VIDEO CASSETE ,



	IA Jogo da Velha

	Conversor de

	VHF

	1 Fonte de 3-6-9-

	1 U 12V a Bateria

	1 7 Joysdck Económico para Microcomputador

	Despertador

	Solar

	/

	AGORA EM STO AMARO TUDO PARA ELETRÓNICA

		>

	FEKITEL

	—	 /


	1 QInversor para

	1 ^Lâmpada Fluores¬

	Controle Inversor

	para Motores

	Agora, pelo Reembolso Postal, os Livros Importados que todo Engenheiro Precisa Ter

	TEXAS


	2 J Prolongador de Vida

	MÓDULO AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA

	TDA 1512 (20 Watts)

	(não acompanha os conectares)

	ADQUIRA SEU KIT COMPLETO POR APENAS Cz$ 269,00 + Desp. Postais

	PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL, UTILIZE

	A SOLICITAÇÃO DE COMPRA NA PÁGINA N? 87



	OCCIDENTAL SCHOOLS

	Curso Prático de


	ELETRÓNICA, RÁDIO , ÁUDIO E TELEVISÃO


	O 0 Luz Rítmica com Fluorescente

	Fonte de 3-4,5-6Vx 350 mA para

	Od Redutor de 12 para ^6 ou 9 Volts

	Pisca

	Alerta

	QC Alarme Multi- uso

	Q*7ldéia Prática-

	* Jaque e Interruptor

	9 Q Iluminação de ° Emergência

	Cf Q Contador Digital de Voltas ou Objetos usando Calculadora

	Procurador Automático de Estações

	REVISTA SABER ELETRÓNICA


	Q 1 Sequencial Diferente


	ELETRÓNICA

	Capacite-se técnica e praticamente em: RÁDIO - AUDIO - TV A CORES - VÍDEO CASSETE - INSTRUMENTAL - PROJETOS E MONTAGENS - FABRICAÇÃO DE APARELHOS - ELETRÓNICA DIGITAL - MICROPROCESSADORES - COMPUTAÇÃO - DIREÇÃO DE OFICINA ETC.

	HOMEM OU MULHER...

	||k|^ Instituto Nacional

	INL CIENCIA

	Robô Foto

	QQ Pisca Neon

	Visa-Vox

	QK Fonte de 3 a 12 Volts com Proteção contra Curto

	Jogo de Palitinho

	Cz$ 398,00

	Cz$ 24,60

	CzS 41,42

	tms 1020- apenas o c.i.

	Cz$ 152,00
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	ULTRA RÁPIDO
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	NÚMEROS ATRASADOS



	ELETRÔRICR

	INFORMÁTICA

	os segredos do software e hardware, agora ao seu alcance!
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	CHAVES OPTOELETRÔNICAS

	MICROCHAVES INVERSORAS
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